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Los jefes de las fuerzas armadas 
al vicepresidente 

brasileño que regrese al país 
fíouiarf se encuentra en BarceJona, adonde 
¡legó ayer para pasar unas horas con su familia 
a u m e n t a l a t e n s i ó n e n B r a s i l y Q u a d r o s , q u e s e d i r i g i r á a I n g l a t e r r a 
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Brasilia. — E i m i n i s t r o de l á 
Guerra, Odi l io Denys, ha adver
tido que las fuerzas armadas de l 
país no p e r m i t i r á n q ü e e l vicepre-
lidente G o u l á r t ocupe la pres i -
iencia. 

El propio vicepresidente decla
ró (en Singapur) , que probable
mente se vea obligado a " luchar" 
por ocuparla. 

Denys, destacado elemento a n -
tfcomunista del p a í s , d e c l a r ó que 
Gonlart " s e r á detenido t a n p r o n 
to como ponga pie é n t i e r r a b r a -
iüeña" a menos que decida aban
donar sus planes para ocupar l a 
presidencia del p a í s , vacante des
de la d imis ión del presidente 
Quadros, el viernes. 

Un grupo especial del Congreso 
nlentras tarrto, se dispone a 
trasladarse a P a r í s o Londres, 
para intentar persuadir a l vice
presidente para que d i m i t a . 

IB PIDE EL "ESTADO I>E 

Río de Janeiro. — Se ha pe-
tido al Congreso b r a s i l e ñ o que 
apruebe el estado de e x c e p c i ó n , 
a consecuencia de la d i m i s i ó n 
íel presidente Janio Quadros. Se 
«pera que la p e t i c i ó n sea apro
bada r á p i d a m e n t e . 

Mientras, se sabe que u n a 
¡oelga general ha sido convoca
ba parŝ  m a ñ a n a en el Estado de 
kuanabará. del cual es la cap i -
»1 Río de Janeiro, "para imped i r 
fie el p a í s entre en l a i l ega l i -

^ A PARIS 
París. — Circ t i lan rumores de 

raente b r a s ü e ñ a en el sentido de 
el po l í t i co de aquel p a í s , 

jantiago Dantas, h a sido desig
n o ministro de Asuntos E x t e -

en n n nuevo Gobierno y 
» sido ins t ru ido para que" ce-

J^e negociaciones con el vice-
^«aidente Goular t , en P a r í s . 
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«rasilia. — He a q u í la l i r s t a 
lomK miembros del Gobierno 
. forados por el presidente en 
piones. Raniere. Mazz i l l i 

P E D I R A N PODERES ESPECIA
LES PARA M A Z Z I L L I 
Río de Janeiro. — E l nuevo 

min i s t ro de Just icia , M a r t i n s Ro
drigues, ha pedido que se cele
bre una ses ión de urgencia de l 
Congreso pa ra que se confieran 
a l presidente en funciones, R a -
n i e r i Mazz i l l i , poderes especia
les. Estos poderes a u t o r i z a r í a n a 
Mazz i l l i pa ra cdoptar d r á s t i c a s 
medidas, ent re ellas l a censura 
de Prensa. 

Aunque no se ha hecho n i n 
g ú n anuncio oficial sobre ello, se 
cree, saber que la emisora of ic ia l 
del Gobierno y otras estaciones 
de radio e s t á n sujetas a censu-, 
r a . 

Se i n f o r m a qne la s i t u a c i ó n es 
t r anqu i l a en todo Bras i l . 
DETENCIONES 

Río de Janeiro. — E l gene ra l 
Sinzeno Sarmiento, coordinador 
de las fuerzas mi l i ta res del Es
tado de Guaft'Al^-rá.i ha oidc'na'do 
la d e t e n c i ó n del ex -min i s t ro de 
la guerra, Henrique Te ixe i ra 
L o t t , q,ue a p o y ó a l vicepresiden
te Goular t para qufe ocupe l a 
presidencia. 

T a m b i é n h a sido ordenada l a 
Re tenc ión de otros oficiales r e 
t i rados y en act ivo del e j é r c i t o . 
QUADROS SE I R A A L 

EXTRANJERO 
Río de Janeiro. — E l e x - p r e s í -

dente Janio Quadros, que d i m i 
t i ó su cargo el viernes y que ac
tua lmente se encuentra en u n a 
local idad p r ó x i m a a Santos, h a 
declarado que se propone aban
donar el pa í s . 

"Ke decido marcha r a l e x t r a n 
j e ro —di jo en el curso de pna 
conferencia de Prensa— porque 
m i presencia a q u í s e r í a pe r jud i -

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

Hice Kruscheí 
tjw desea negociar con 

potencias occidentales 

cea 
que 

P 
ol "caso de Berlín" 

la Ü. II. II. 
P r i m e r a p a s t o r a l d e l n u e v o o b i s p o a l o s f i e l e s 

d e l a s d o s z o n a s d e l a c a p i t a l g e r m a n a 

i K t m t t t t m s t t a 

LOS CURSOS SUARECiANOS 

El dorftitngo, a medioda y con una br i l l an te ses ión a c a d é m i c a 
en e l s a lón de actos de la D i p u t a c i ó n , q u e d ó inaugurado el 
Curso de Verano del I n s t i t u t o H i s t é r i c o - J u r í d i c o "Francisco /* 
S u á r e z " . En nuestro grabado, el doctor G ó m e z Aranda, secreta- d 
r io general t é c n i c o de la S e c r e t a r í a General del Movimien to , < 

duran te su elocuente' discurso inaugura l . — (Foto FEDE) 

k'l v?-esidente del Brg.sil, J an io 
Quadros , con su esposa e h i ja , -
en u n a foto obtenicüa d e s p u é s 
de su a i m i s i ó n , en el lugar 
donde pasaba y-na temporada.. 
A l pie, l a s e ñ o r a de Gc-ularU 
vicepresidente del B r a s i l u 
que, con sus hi jos , se encuen
tra- ac tualmente en Llore t de 

M a r (Barcelona) . 

J ^ e n d a : Clemente M a r i a n l 
de U n i ó n D e m o c r á t i c a 

¿ ^ c a c i ó n : B r íg ido Tinoco (So-, 
¿ f e m ó c r a t a ) . 
"abajo; A r g e m i r ó Figueredo 

^ d o - L a b o r i s t a ) . 
A S i U l t u r a : J o s « Bonifacio 
t n i l ^ (Par t ido do 

A«vLDemocrática Nac iona l ) , 
baní, ^ Exter iores: Santiago 

[MnVPart ido Labor is ta ) . 
^ t r i a y Comercio: ü ü s e s 

C S r ^ (par t ido Soclal-De-
¿[atlco). 

C ^ s : Gabriel Passos ( U n i ó n 
0 W o a & a Nac iona l ) . 

hr [J,9 Publicas: Maur ic io Jop-
^ vlJaion D e m o c r á t i c a Nacio-

A ^ a : ; M a r t i n s Rodrigues 
O ü ^ S o m i a l - D e m ó c r a t a ) . , 
^arir : f i s c a l Odi l io Denys. 

i ^ e j y f ' A l ln i r an t e Silvio Heck. 
"íoto ía8 A é r e a s : gene ra l -Grum 

Sin saberfo, la esposa 
J e Kennedy salvó ta vida 
a éste hate nueve meses 

Nueva .YorK.. — L a esposa do 
J o h n F. Kennedy s a l v ó probable
mente la v ida d3 és te , a la s a z ó n 
presidente etaCto, por sal ir a des
pedir lo a la pue r t a de su casa el 
d ía 11 de Dic iembre , s e g ú n se 
r eve la en u n ar t icu lo exc'usivo 
de la revista ^ L o o k " basado en 
el t o d a v í a no publicada l i b r o 
"Jefe del servicio secreto", /de 
U . E. Baugbman , que hasta aho
r a d i r i g i ó ' l o s servicios de l a po
l ic ía secreta de los Estados U n i -
do^. ' , , . 

A las nueve y . c incuenta de la 
m a ñ a n a de aquel d ia . dice el 
a r t i cu lo , Un enajenado mental , 
R icha r P . 'Pav l i ck . detuvo su co
che en la v i a p ú b l i c a , frente a 
la casa de Pa lm Beach (F lo r ida ) 
en que se encont raban el m a t r i 
monio Kennedy y sus hijos. E n 
el v e h í c u l o 'iba d i n a m i t a ysuQb 

c í e n t e pa ra volar u n a p e q u e ñ a 
m o n t a ñ a , y ,1o que se p r o p o n í a 
Pavl ick e"a lanzar su coche con
t ra el de Kennedy en cuanto é s t e 
lo ocupase" y hace explotar la d i 
nami ta , que hubiera dado muer
te al presidente electo, a cuantos 
lo a c o m p a ñ a b a n y, na tu ra lmen
te, a l autor del atentado. Pero la 
esposa de Kennedy y sus dos h i -
j i tos sal ieron a l a puer ta de la 
casa y el loco, que no cuer la ha
cer " v í c t i m a s inocentes", desis
t ió de l atentado en aquel mo
mento. Precisamente se le esta
ba buscando por e l Servicio Se
creto, pero no se sabia que h u 
biere seguido ,al presidente electo 
a Florida. . A los t r ^ j d í a s se t u 
v ie ron indicios de que pudiera 
encontrarse en P a l m a Beach, y 
al cuar to fue detenido en • esa 
ciudad. 

Roma.-— E l jefe del Gob ie rno 
sov ié t i co , N i k i t a Kruschef , en ü n 
mensaje personal d i r i g i d o a l p r i 
mer m i n i s t r o i t a l i ano , A m i n t o r e 
F a n f a n i , ha confi rmado que acep
ta l a sugerencia de é s t e p a r a la 
c e l e b r a c i ó n de negociaciones con 
Rusia y Occidente en r e l a c i ó n 
con los actuales problemas i n t e r 
nacionales, sogim i n f o r m a hoy la 
agencia i t a l i ana A N S A . 

L a agencia a ñ a d e que el m e n 
saje, rec ib ido el 24 do Agosto, ha 
sido enviado a las potencias oc
cidentales. Es calificado de " m u y 
extenso ^ par tf icularmente. i m 
por tan te" . 

Aunque el mensaje de Kruschef 
fue. recibido el 24 de Agosto, no 
so ha hecho anuncio of ic ia l del 
mismo puesto que F a n f a n i con
s i d e r ó que, siendo urt m e n s á j e 
personal, debia pedir permiso a 
Rusia para comunicar su conte
n i d o a los G o b i é r n o o aliados. L a 
noche pasado, el Gobie rno s o v i é 
t ico a u t o r i z ó l a d i fus ión del con
tenido del mnesaje, dice la agen
cia ANSA.—Efe . 
P E T I C I O N D E K E N N E D Y A 

DE G A U L L E 
Wash ing ton . — E l p r e s i d ó n t e 

Kennedy ha pedido a l presidente 
De Gau l l e que acceda a la ce
l e b r a c i ó n de unas conversacio
nes extraoficiales de los min i s -
Iros de Asuntos Exteriores ' Este-
Oeste, a celebrar en Nueva Y o r k 
e l mes p r ó x i m o . 

• K e n n e d y propuso en una re 
ciente carta a De Gau l l e que u n 
Camino para p robar las i n t u i c i o 
nes sov i é t i c a s , s e r í a el de i n i c i a r 
unos contactos durante la asam-
ble general que comienza el 19 
de Septiembre, dos d í a s d e s p u é s 
de la c e l e b r a c i ó n de las eleccio-

. nes alemanas.—Efe, 

P R I M E R A C A R T A P A S T O R A L 
' D E M O N S E Ñ O R f s r N G S C l f 

B e r l í n . — H a s i 4 ida ni to
das las iglesias de los oos sectores 
d r B e r l í n la p r i m e r a car ta pasto
r a l de l nuevo obispo b e r l i n é s , 
m o n s e ñ o r BéngsCh. 

E l prelado exhor ta a todos los 
fieles a la o r a c i ó n pa ra resolver 
la c r i s i s ac tua l : "Nadie puede 
saber los designios de Dios sobre 
nosotros -^-dice el obispo— pero 
u n a cosa es cierta:. Dios , con las' 
pruebas que nos manda, quiere 
u n i r n o s j u n t o a E l " . E n su car ta 
expresa t a m b i é n su profundo re
conocimiento y el de todos los f ie
les al Cardena l Doepfner, su a n 
tecesor en la sede episcopal, a s í 
como al Padre Santo que ha m a 
nifestado siempre su p a r t i c u l a r 
benevolencia para esta c iudad . 
E N V I O S D E T R O P A S 

B e r l í n . — Fuerzas de l a p o l i 
c í a m i l i t a r b r i t á n i c a y de l a po
l ic ía alemana occidental h a n si
do enviadas urgentemente a l 
fuerte Norte , s i tuado sobre u n ca
na l ,en e l centro de B e r l í n , desde 
donde i n f o r m a n que la po l i c í a de 
la A l e m a n i a or ien ta l es tá r e a l i 
zando nu t r idas descargas. 

E l fuego se i n t e r r u m p i ó a l -ha
cer su a p a r i c i ó n las fuerzas b r i 
t á n i c a s , pero se r e a n u d ó i nmed ia 
tamente d e s p u é s de que é s t a s 
abandonaran e l muel le Nor te . 

L a pol ic ía o r i en t a l ha empleado 
bombas de. gases l a c r i m ó g e n o s y 
u n c a ñ ó n de agua con t ra u n g r u 
po de 30 j ó v e n e s que se h a b í a n 
reunido- j u n t o a la f rontera Es
te-Oeste, i . • 

N E H R U C O N D E N A L A S 
B A R R E R A S DEi B E R L I N 
Nueva D e l h i . — E l p r i m e r m i 

nis t ro de l a l n d i a , N e h r u , ha de
clarado hoy que. no h a b r á in te r 
ferencia de los accesos aliados a 
B e r l í n y que cualquier a c c i ó n - p a 
r a i m p e d i r dichos a c c e s o s ' p o d r í a 
t ener ' "graves consecuencias". 

l^ehru condeno el estableci
miento de barreras en B e r l í n pa
r a imped i r el acceso de una parte 
de la c iudad a o t r a y d i j o que 
cualquiei-a que sea la p o s i c i ó n le-

(Pasa a coar ta p á g i n a ) 

T *9SS é 

Se constituye un nuevo «gobierno argelino en i 
h r sido excluido Ferhot ñbbi 

Temores de que su actitud sea «más dura» 
T r á g i c a o l a d e v i o l e n c i a s e n O r á n , d o n d e s e i m p o n e e l t o q u e d e q u e d a 

Túnez. — *El «Gobierno provisional 
argelino» ha anunciado una nueva 
lista 'de Oobier;io, en la que Fcrhat 
Abbas ha sido sustituido, como jefe 
del Gobierno, por M. Ben Yusef ^en 
Jeda. ' ; 

E l nombre de Abbas no figura en 
la lista der nuevo «Gobierno provi-
eional». 

Un comunicado facilitado' por el 
ministro de Información .provisio
nal seña la que los cambios -han sido 

decididos por el «Consejo nacional de 
la revolución argelina». 

TERRORISTAS LINCHADOS 
Bona- —• Una mult i tud de bañis tas 

Ció muerte, el domingo, por lincha
miento, a un miembro de un grupo 
de ierrbristaa que arrojaron una gra
nada en la playa, llena de gente, h i 
riendo a 12 personas. Otro miembro 
del mismo grupo terrorista fue muer-

•to a tiros por la policía. 
Poco después se produjo otro in-

En Estados Unidos consideran 
a G a 1 ú ú s como el mejor 
novelista después de Cervantes 
S0: fems; un funesto desenlace de j s dolencia 
que qusja al escritor José María de Sagarra 

L,yJa P a i m á s de Giart tía-vnftÁa. '-¿a «jEcu-áuCi-,a : :. e&La • ivít'-i • •' •_• - 'íf^sor 
norteptmericano Robert J. Weber, de la Universidad de Nueva Jeisey, de
dicado a estudios sobre la obra de Pérez Gadós. 

H a manifestado que en América interesa mucho este autor español, 
consklesrado allí' como el mejor novelista después de Cervantes. 
BEQAS ' " 

Madrid.—LaS> 13.500 becas para, adultos y adultas, convocadas por la 
Dirtección Génejraí de Enseñanza Primaria, han sido distribuidas de forma 
que a la provincia de Burgos corresponden 250.—Cifra. 
JOí sE M A R I A SEGARRAi E N GRAVISIMO ESTADO . 

1 Barcelona.--La ligera mejoría que habla experimentado en su enfer
medad el 'escritor dtm José Mar ía de'Segarra, se ha detenido súbi tamente 
en las ú l t imas ' ' ho ras . 

La irrtpresicin de Ibs médicos es pesimista y se teme un funesto desen-
lace.—-Cifra. , • 

w e c i e n f o s c i n c u e n f a m i l l ones s u m a e l p l a n 
^ invers iones deJ F o n d o de P r o f e e c i ó n aJ T r a b a j o 
J L ^ ^ r ? ministerio de Trabajo ha tenido ^ ^ " ^ ^ " ^ ^ ^ n 

V Z 1 1 1 ^ ¿el Fondo Nacional de Protección al T ^ b f a , 0 ; n ^ / S -
5le inversioneB. Dicho pHh esta prev.sto sJf";' 

S ? * * 1 E«tado en la financiación del Seguro «ocial del . 
C e ! ^ 800 millones de pesetas. Fondo V ' ^ ^ ^ ^ M ^ ! 

V611 óantidades necesarias en el presupuesto del Estado, l~o n ú 

^ « v e r s i ó n de Industrias. Asignación para estas atenciones ep 
mlUones. 

S V / ^ c C T o f e s l o n a l Intensiva de los ^ r u a Z de 
C V Z Í ^ P l e o y para lo que requiera la P ^ P ^ ¿ n ^ecuada de 

L V a ^ ^Hones. 
>'I í, .. '*» C(ltlr.«»..5.í_ 

^ ^ ~ ^ r ^ X n . n t o internos como e . 

^ C o ^ < m de bolsas do viaje, enseres e i n ^ u m e n ^ s d ^ 

^ i o n l ^ ^ i ó n de los,emigrantes ^ ^ d o B S i e J n ( ^ l P 
^ ¿ ^ f f i - a t o r i a s asistidas por el Gobierno, 30 ^ " ^ V e l n t e g r a . 
> e í ^ t a r a dlcho8 emigrantes prés tamos y anticipos reinteg 

fan posible su traslado al extranjero, 20 " ^ " ^ « ^ e c o s 
n a » ^ la emigración de lo» españoles residentes en Marruecos 
P*1*» a su «vontual repatriación. 10 nüUoncs. 

Para aumentar el número de personfts que anualmente emigran a u l 
tramar bajo la asistencia del Gobierno y comité intergubernamental para 
las migraciones europeas, 12 millones. 

• Para los gastos que origine la protección directa a los españoles resi
dentes eri el extranjero, 18* millones. 

Ayudas para despl u'-amiento dé trabajadores migrantes, 13 millones. 
Reagrupación de familia^, para gastos de desplazamiento desde el pun

to de partida^*de.^e^tino, de las familias de los trabajadores. 17 millones. 
Subvenciones a los inmigrados, para los gastos de alojamiento y ma

nutención, durante .un ppríodo limitado, 16 millones. 
Reagrupac ión de famüllas, para gastos de primera instalación, 14 

millones. , 
Para la dotación de becas, bolsas de viaje u otras ayudas a los traba

dores, que permitan su fornmción cooperativa y técnica como dirigentes, 
administradores y socios de cooperativas cinco millones. 

P a r » el otorgamipnto de préstamo» a los. trabajadores para facilitar 
su adscripción a las Cooperativas de producción, t ransformación o comer
cialización, 45 millones. 

Para const í túír un fondo que permita la regularización progresiva del 
«plus familiar». 300 millones. 

fil total del citado plan se eleva a 950.000.000 de pesetas,—Cifra, 

F i e s t a d e f i n d e c u r s o 

e n l a M . A . U . 
De l a b r l W "^e fiesta de fin 
de curso o \ n ecida por la MAÜ 
a la ciutíaúN i te Burgos, repro-

dncimos l a precedente placa en que figura l . % i m p o s i c i ó n a l a 
gen t i l s e ñ o r i t a A n a - M a r y Pascual Rodr igue» w m a d r i n a de l a 
p r o m o c i ó n , la insignia de é s t a , en nombre de 1 ̂  cua l e f e c t ú a la 
ceremonia el n ú m e r o uno, don Luis Garay Zap; i t av—(Foto Fede) 

cidente, en el cual otro musu lmán 
fue muerto por una enfurecida mu
chedumbre, después de que dos' ar
gelinos golpearon a un europeo. E l 
otro musu lmán resultó gravemente 
herido, 
T E N D E N C I A M A S " D U R / V 

Nueva Y o r k . — Func ionar ios 
norteamericanos dicen que es de
s a s i d o p r o n t o para comentar la 
r e o r g a n i z a c i ó n del Gobie rno r e 
belde argel ino, pero a ñ a d e n que," 
en p r inc ip io , "este Gobie rno pa
rece mucho m á s izquierdista que , 
él anterior. E l nuevo o r imer m i 
nis t ro y el t i t u l a r de Asuntos E x 
t e r i o r ^ son dos dirigentes revo
lucionarlos de la ex t rema iz
quierda y ambos han vis i tado l a 
China comunista. 

.•Los funcionarios en c u e s t i ó n co
m e n t a n pr ivadamente que el h é - • 
cho de que el moderado expr i rner • 
min i s t ro , Ferha t Abbas, baya sa- ' 
l ido del Gobie rno argel ino, pa
rece indicar que la nueva iende-n-
eia del F L N es m á s " d u r a " que 
la procedente. 
U N M A Y O R " E S F U E R Z O 

N A C I O N A L " 
Accra . — E l representante de l 

"Gobie rno provis iona l de la Re
p ú b l i c a a rge l ina" ep l a cap i i a l 
oe Ghane. declara pue e l . nuevo 

•Oohiorno d ; l ' ' F I . N ' ' , c p hi < m 
I','MÍ ^ i f i b m i ¿ i tó i i tuye a F c r h a t 
Abbas se t r a d u c i r á en u n mayor 
estuerzo nacional en A r g e l i a . - D i 
cho representante. Rebbani,. que 
sallo hoy para E l Ca i ro cen e l 
f in de evacuar consultas a f i r m ó 
que no hay d e s u n i ó n en las filas 
argelinas. 
SE"£) D E V E N G A N Z A 

O r a n (Argelia).—Franceses se
dientos de venganza, h a n d^do 
muer te a tres musulmanes y he
r i d o a t re in ta y dos m á s en h o r a 
y media de violencias subsiguien
tes a l ent ier ro de u n joven t r a n -

.c6s asesinado el s á b a d o . I m p o r 
tantes fuerzas de g e n d a r m e r í a sa
l i e ron a l a calle para restablecer 
la calma. 

Los. ataques a los musulmanes 
empezaron, s in d i s c r i m i n a c i ó n , a l 
difundirse entre las dos m i l per
sonas que regresaban del sepelio 
la especie de que o t ro joven f r a n -
céá. M a n u e l S á n c h e z , h a b í a sido 
m u y gravemente her ido de u n 
balazo por u n m u s u l m á n . Los , 
gendarmes disolvieron u n grupo 
de 300 a 400 personas, estudian
tes en su m a y o r í a pero estos se 
r eagruparon en p e q u e ñ a s p a r t i 
das que se dedicaron inmodia ta-
mente a fabricar irtgenios explo
sivos con los que atacaron dos 
autobuses, una motocicleta y tres 
tundas . A d e m á s , golpearon a 
numerosos musulmanes en las 
calles. 
T O Q U E D E Q U E D A 

O r a n . - r A las nueve de la noche 
(hora local) ha entrado e n ' v i g o r 
e l toque de queda impuesto p o r 
las autoridades mi l i ta ros f r a n 
ceses y las municipales locales. 

«La Iglesia no pusde 
hacer más blando. el 
camino de la Santidad» 
Letdifl ds! sstrstana penoeal 
MMn Santo, collsluolife 
"Joan HUI y el 

ASÍS ( I t a l i a ) . — Monseñor* L o - , 
r is Capovila, secretario personal 
del Papa, ha pronunciado una 
lecc ión sobre "Juan X X I I I y e l 
Concilio Vat icano", poniendo de 
relieve que toda la v ida sacerdo
t a l de Juan X X I I I se puede de
finir como una; l a rga prepara
c i ó n a l i nminen te Concil io, a ñ a 
diendo que e l Concil io quiere 
adaptar el lenguaje de la ig les ia 
a la c o m p r e n s i ó n de los hombres 
de nuestro t iempo pero no puede 
valerse de aquellos proTOdimien-
tos de la r e t ó r i c a ^ p o l í t i c a que 
contanta frecuencia se usan en e l 
t rabajo in te lectual . L a Iglesia 
quiere dar mayor resonancia a 
sus r i tos augustos, hacer m á s 
servidores del pueblo cr is t iano a 
sus siervos pero la Iglesia, cuyo 
jefe se l l a m a el siervo de los 
siervos, no puede hacer m á s b l a n 
do el camino d é la sant idad. 



W E G T O B A P A G I N A 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm D I A R I O D E B Ü E G O S 

p I . ú l t imo do. 
*•* m i n g o do 
Agosto, ©n cuan
to a meteorolo
gía so refiere, sa
lló per su» fueros 

día veraniego, 
oon (mucho nuls 
(calor que en el 
resto del est ío 
y que hasta aho
ra no había sido pródigo en' días 
caniculares, como esos caracter ís
ticos del clásico verano burgaiós, 
cuya duración an t año era, según 
popular dicho, de Santiago a San
ta Ana. 

Sobre eso marco climático, sub
rayemos el comienzo de la ú l t ima 
de las actividades culturales vera
niegas, es decir, del Curso suaro-
ciano, que viene a poner, liabitual-
monte, brlUante brocho a la labor 
do las instituciones que «On ya 
oonsubstanciales con nuestra tem
porada veraniega: la Milicia Aórea 
Universitaria' -—que precisamente 
el sábado últ imo celebró su fiesta-
f i n de curso en honor de la ciudud. 

, con gentileza que debemos agra
decer en su elevada expresión afec
tiva—; y, junto a la IVIA.Ü., los 

"Cursos de verano para extranjeros 
y la Semana Misional. 

E n el transcurso de tres meses 
los del estío, desfilan por nuestra 
ciudad m á s de un mil lar de perso
nas que llegan a purgos para com
pletar una formtición apostólica, 
docente, científica o cultural sim
plemente, ofrendando a los burga-
lenes un profundo motivo de grati
tud porque dotan a la vieja Cabe
za de Castilla de eso rango univer
sitario que constituye su máx imo 
orgullo y su lisonjera esperanza, Y 
toda la teor ía de recios valores que 

en tales Institu
ción es r a .(9 i con 
vienen a s « t co
mo rubricadas por 
las taroí\s del Ins
tituto.'.: Histórlco-
juridlóo Interna* 
<>io,nal «Francisco 
Siñlre/.v que el 
íiomíngo inició su 
Uécinio curso con 
sede en esta ca

pital . Mientras dedicamos un ufec-
tuoso tr ibuto do despedida al di
rector, profesores y cadetes de la' 
M.A.U., acogemos con, la habitual 
cordialidad a eso^ tcólosos y filó
sofos, Invest igadomí y amantes de 
la Historia} que hoy forman ya co
mo huéspedes do Burgos como 
miembros de los cursos suarecia-
nos. 

' V como complemento de esa nos
tálgica despedida a los que ¿.so van 
y «Je nuestro afectuoso parab ién 
para lOs que vienen, quede la últi
ma pincelada referente a la pa
sada jornada dominguera en que, 
como preámbulo; para la inmanente 
temp'Orada de fútbol, «e abr ió ?ia-
torre tras el parén tes i s vcraniéjíO. 
Hubo cordial homenaje a l Osasu-
na —vuelto á Piriinora División— 
y a l Burgos —de nuevo en Segun
da—. Y como todo era amistoso en 
el encuentro, todo resulte» grato, 
desde el clamoroso aplauso a am
bos conjuntos, pasando por el 
kick-off, a cargo del benemérito 
biurgalés don Sineslo Miranda —do-
n^flor de un trofeo para el vence
dor del par t ido—ha^ta las c u k c -

ñaneas que el encuentro deparó a 
todos: entrenador,' equipos y p.fl-
cionsidoíí,.. .Veremos, desde el do
mingo que viene, lo que-dan de sí 
én partidos oficiales...—-B. 1, 

i i 
D e l e g a c i ó n d e ' I í a i e n d a 

R E L A C I O N D E L I B R A M I E N 
T O S PUESTOS A L C O B R O E N 
E L D I A D E H O Y . — Bionven i -
do MedeJ, Comercia l ,F-arma7 
c i ú t i c a , Amador Her re ro T e m l -
ñ ó , L a u r e a r e 'Reoyo Santama
r í a , j u s t o Velasen, Roberto I z 
quierdo, F i d e l Bretcxtl A n t o n i o 
Car ien , Eiectra do Burgos , - -Hi 
jo do Fiorencio M a r t í n e z , H i j o 
de Gregor io P a í c u a l , Secha 
S; A . , M a r í a C o n c e p c i ó n A l v a 
res y Carlos T a u r i n o . 

' I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

P A G A D U R I A M I L I T A R D E 
H A B E R E S . — S e ñ a l a m i e n t o de 
pago de haberes correspondien-
f é s a l mes de Agosto de 1961. 

D í a 29 
D e 11 a t Caballeros - M u t i 

lados de G u e r r a por la Pa t r ia . 
D í a 30 

D o 11 a 1, suboficiales-
D í a 31 

D e 11 a 1, s e ñ o r e s }¿íes y o f i 
ciales. 

A S O C I A C I O N M U T U A B E r 
iNTf-PTCA D E L EJERCITC4 D E 
T I E R R A 

D í a 29 
Do 10 y media a 1, viudas y 

; retirados. 
D í a 30 

D o 10 y media a 1, inc iden-
|Cla,-i. 

I n s t i t u t o v a c i q n a t c í e E n s e 
ñ a n z a M e d i a « C a r d e n a l 
L ó p e z d e M e n d o z a » 

i C O N V O C A T O R I A D E SEP
T I E M B R E 
D í a 2.— A las nueve de la 

m a ñ a n a , i n g r e s ó : a. las c u a t r o d é 
la tarde, Ma te ihUt i cá s , p r i m e r o 

. s e ñ o r i t a s , oficiales y libres.^ -

D í a 4.— A las :9-dBula- n i a ñ a -
ita^ p r imer , cui^o. . 

D í a 5.— A lasf.9 de la m a ñ a n a , 
segundo curso. 

D í a 6.— A las B de la m a ñ a n a , 
tercer curse. 

D í a 7.-- A .las 9 de la m a ñ a 
na, cuar to curso. -

D í a 8.— A las 9 de la m a ñ a 
na, q u i n t o curso. ; 

D í a 0 — A las 8,30 de la ma
ñ a n a , sexto curso. 
Notas. — 1A— . E l detalle sobre 
el o rden en que s e ^ r e a l b t a r á n los 
e x á m e n e s se encuentra, expues
to en el t a b l ó n de anvncios del 
Centre. • 

2A—- Los alumnos a l presen
tarse a l examen e ñ t r e ' g a r á n en 
la p o r t e r í a el l i b r o de ca l i f ica
c i ó n escolar. 

Z.*.^- Los alumnoB v e n d r á n 
provistos de. bo l íg r a fo , no per
m i t i é n d o s e el u s ó de prunia es-1 
t i l o g i á f!ca., 

4.?—En los d í a s y horas i n 
dicado,:.' se p res? : r | t a r án la§ a l u m 
nos oficiales, libres y de colegios 
rec onecido j . 

—-

C A R N E R O S 
A n d o s c o s B o r r o s 

COTO P I N U L A , 
P I N I L L A TRANSMONTE 

C O L I S E O . — " E l m a r q u é s , su 
sobrina y l a Doncel la" (3 R ) y 
" E l bolero de Raque l" (3) . 

A V E N l O / t . — L o l i t a Sevi l la con 
su ei ípocfáeulo "Aji 'dalucia en 
R o c k " (s. c ) . 

C A X ^ r T R A V A S . — " T a m b i é n yo 
te q u i e r o " (3R) y " L a bel la desco
noc ida" (3) . 

CORDON. — " E l ^erro de los 

locos" (Z) y " L a dama y e l v a 
gabundo" (s. c.) . 
q R A N TEATRO. — " L a m e n t i r a 

t iene cabellos rojos" (3). y " U n 
mar ido en apuros" (311). 

F .EX. — " O r g u l l o de raza (Z) y 
" E l v í g a v i u i t í o de las islasi" ( 3 ) . 

ASTORIA. — "Te doy m i v i d a " 
(3) y " E l luchador de Kentucky! ' 
(3 ) . 

Mar tes . 29 de Agosto Je l ^ i 

a l e s 

s M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer se 
v e r m e a r o n en e l Regis t ro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos . — Federico S á i n z 
y Pardo. F é l i x F ranco y Ruiz , 
M a r í a Y o l a n d a A n t o l í h y M a r t í -
lio/,, M a r í a J o s é Angona y M i 
guel, Rober to Cuesta y G a r c í a , 
Juan Car los G u t i é r r e z y Luis , 
M a r í a Susana C o r r a l y A r a g ó n , 
M a n a Angela M a r í n y Manso, 
Jesite F e r n á n d e z y M a h a m u d , 
M a r í a Teresa Alonso y Palacios 
y M a r í a del C a r m é h Goicoechea 
y - G a y á n . 

Defunciones, — F é l i x Her re ra 
e Ibeas, de Burgos, 51 a ñ o s . Pla
za San Fernando, 8; Regina 
Alonso Morea , de Burgos, 87 
a ñ o s , L a í n Calvo, 27; Felisa B r i o -
nes Vi tores , de Torrcsandino , 77^ 
a ñ o s , San Juan 5; Francisco Re: 
v i l l a P é r e z , de Arauzo de Torreé 
55 a ñ o s , Hosp i ta l p r o v i n c i a l ; E u 
genia Fontancda y Rev i l l a , de' V i 
l l a vedon, 89 a ñ o s , San Is idro , 16; 
Vicente B a r t o l o m é y B a r t o l o m é , 
de M a m o l a r , 58 a ñ o s , Sanz Pas
tor, 8; A u r e l i a Isategui y Robledo, 
de C i l l e rue lo de A r r i b a , ,62 a ñ o s , 
•Barr io de V i l l a t o r o y M a r í a Je
s ú s Pereda y Bar ros , de San tan
der, 52 a ñ o s , F e r n á n G o n z á l e z , 22. 

IMSTÁLACiON 
c las i f icac ión y t r i t u r a c i ó n gravas 
s i l íceas , se vende en Burgos. Ra
z ó n T e l é f o n o 5^81. y 

SEL C U P O N P R O - C I E G O S . — 
F n e l sorteo celebrado en el d í a 
de ,ayer, r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas e l ' n ú m e r o 671; y con 
25 pesetas tódos los n ú m e r o s ter
minados en 71. 

Panteones - L á p i d a s - Cruces 
F e r n á n G o n z á l e z 74 (Junto a l 
Arco) Te l é fono 1563. 

presente mes publ ica una orden 
por la que se dentina en concurso 
da traslado a la prOfesoira adjun
to numerar ios a l I n s t i t u t o de E n 
s e ñ a n z a -Media do A r a n d a de 
Cuero a d o ñ a M a r í a del P e r p é -
t u ' V ñ o c o r f o Ramos M a r i ñ a s , p ro
cedente del I n s t i t u to de Ponfe-
r rada. En. el r e í e r i d o centro rio: 
cente tenc i rá a su cargo la a f ig -
na tu ra de Griego. 

G A F A S S O L 
MODELOS-61 

I Z Á M M 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 694,5; a las dos de la 
tarde, 634,5; a las siete de la tar
de, 692,3. 

Tempera tu ra ambiento.— M á 
x i m a , 33,2 grados a-las 16,15 ho
ras; m í n i m a , 15,2 grades a las 
6,45 horafj. 

D i r e c c i ó n y velocidad del -vien
to.— A las ocho .de l a m a ñ a n a , 
ca lma; a las dos de la tarde, 
W—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las s k i s de 
la tardo, W—3,6 kilomet/.'os. 
i Recorr ido, 105 k i l ó m e t r o s . . 

Humedad . 17 por ciento. 

en Vi l l ave t a , c p n í o r t a d á con los 
Santos Sacramentos. , 1 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Par rhs Contreras, A r a n d a de 
Duero, 6;' Camarero, Moneda , 14 
y Presa, V i l l a l ó n , l o . 

E l doctor P r á n c é s Gil, l ia reanu
dado su ce.uslüta médica. • 

A P R O B A C I O N . — Por orden 
del Min i s t e r i o de E d u c á c i o n se 
aprueba el expediente de la opo
sición- á ingioso ch el Magis te i io 
Nac iona l convocada en 9 de M a y o 
de 1960. 

Todos aquellos maestras y 
maestros que figuran" s in destino 
e l e g i r á n p laza entre la c o m i s i ó n 
Permanente del Cunsejo p r o v i n 
c ia l de E d ú c a : i ó n Nacional en la 
sesión- que se celebre el d ía 9 de 
Septiembre, por el orden que f i -
g u i a n en la propuesta. 

Maestras. — Segundo t r i b u n a l 
del 34 a l f ina l en nuestra ciudad. 

Maestros. — Del 68 al f inal . 

A B I E R T O TODO E L VERANO 
Preparac ión exámenes , 

preuniversitario, Comercio, etc. 
P1 a . i A X o n s o M a r t í n e z , 7 

m 
m 

m 

Si u m M peones 
DESTAJISTAS 
Tesorera 9-2.° 

PETICION D E MANO.—Por don 
Mar t ín González Bocos y para su 
hijo Jul ián , ha sido pedida a los se
ñores de Vidal Serrano, la mano de 
su hija Cliarito. Entre los^ novios se 
cruzaron los regalos de costumbre. 
La boda quedó fijada para el próxi
mo raes de Octubre. 

' T R A S L A D O . E l B o l e t í n O f i 
c ia l del Estado, dej d ía , 26 de l 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO compeensivo de los datos re 
cogidos ayer en. el Observatorio 
úe} I n s t i t u t o de e n s e ñ a n z a M e 
dia: 

C A I D A . — A consecuencia de j 
baber sufrido u n a c a í d á casual,! 
hubo xie ingresar a las nuevo dej 
la noche de ayer en la Casa de i 
Socorro, J u l i a de la Fuente M a r 
t ínez , de 58 a ñ o s , v iuda , que hs -
b i t a en la calle Merced n ú m e r o 6. 

E n diel o Cent ro la f ueron apre
ciadas fuerte . c o n t u s i ó n con he
matoma en r e g i ó n f ron ta l y l i 
gera c o n m o c i ó n cerebral , lesio
nes que los facul tat ivos que la 
asistieron Cal if icaron de p r o n ó s 
tico reservado. 

•u-Por la misma causa fue aten
dida el domingo, a las diez de l a 
noche en' 01 mismo Centro asis-
tebcial , C l a r a V i l l a d a Gallego, de 
45 a ñ o s , casada, con domic i l i o en 
la Avenida del Genera l V i g ó n , 
l e t ra S.' 

Presentaba f rac tu ra de brazo 
izquierdo por su tercio medio. 
T a m b i é n en este caso los f acu l 
tat ivos se reservaron el pronos
tico. 

S r necesita personsl fameiino 
Presentarse en C€NTRAL L€CHGRA 

Carretera de Loĝ cño 

SIEMPRE D E T O P O . . . 
Y TODO REBAJADO E N : 

a 
9 

L E T R A S D E L U T O — E n Ba
r r i o de M ü ñ ó , fal leció el pasado 
domingo la s e ñ o r a d o ñ a Fel icia
na Diez Albi l los , d e s p u é s de re
c ib i r los Santos Sacramentos. 

Reciba su apenado esposo don 
M a u r o de l Prado G a r c í a ; hi jos , 
h i jos po l í t i cos y d e m á s fami l ia la 
e x p r e s i ó n de' nuestro pesar. 

— I d é n t i c o tes t imonio de dolor 
.enviamos a los hermanos, herma
na5) po l í t i cos y d e m á s deudos de 
d o ñ a / A n a s t a s i a F r a n c é s Her re ra , 
que d ía s pasados d e j ó de exis t i r 

U N P E R R O A T A C A A V A 
R I O S N I Ñ O S . — A media m a ñ a 
n a de ayer el pe r ro de raza B u l l -
dog propiedad del conocido esta-
# i e c i m i e n t o comercia l h ú r g a l e s 
,'-'La Bo le ra" , se l a n z ó contra el 
n i ñ o J o s é A n t o n i o G i l F o u r n i e r 
Carazo, de 12 a ñ o s , con t i o m i c í -
l i o en la plaza de Ca lvo Sotólo , 
cuando el c i tado -niño se encon
t r aba jugando en la calle H é r o e s 
del A l c á z a r , o c a s i o n á n d o l e h e r i 
da contusa en cara an te r io r del ' 
mus lo derecho, o t ra en r e g i ó n 
g l ú t e a - d e l mismo lado, erosione^ 
en r e g i ó n dorsal, antebrazo iz
quierdo y ambas piernas; lesiones 
de las que fue atendido en l a C a 
sa de Socorro. 

E n el mismo momento en q ü e 
esto o c u r r í a , h a b í a n bajado a la 
calle cinco n i ñ a s de la f a m i l i a 
Burgos Ga l la rdo , a dos de las 
cuales M a r i s i n a y El i^a M a r í a , de
r r i b ó oí can en su car rera , co-
s'i n i do d e s p u é s a esta ú l t i m a por 
el vest idi to . y a l a s t r á n d o l a , ¿ m 
que, a l parecer, n i n g u n o de los 
t r a n s e ú n t e s que pasaban p r ó x i 
mos a aquel lugar y presenciaron 
los hechos se a t reviera a in terve
n i r . 

Elisa M a r í a , de 8 a ñ o s , que ha
b i t a en H é r o e s del A l c á z a r , 3, i n 
g r e s ó tam.b'ién en la Casa de So
corro, cuyos facul ta t ivos- le apre
c ia ron , erosiones en am.bas p ier 
nas y cadera .derecha. 

E l perro causante de t a l desa
guisado, fue recogido pa ra some
terle a o b s e r v a c i ó n . 

D e l D I A W O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d o 

2 9 d e A g o s t o d e 1931 

A los noventa años de edad,ha d©. 
jado de existir en esta ciudad el 
ex-alcalde de Burgos e ilustre abo-
gado don Manuel Polo Gómez. 

^ I.OS ediles del Concejo burgaié,. 
l ian obwequiado con un banquoto 
al tercer t/miente de alcalde don 
Bonifacio I/.quierdo, por la satis-
acción que les ha producido el ras-
go de dicho señor, que m a ñ a n a su-
fragara los gastos para otra fiesta 
en honor del asilado. 

$55 LASv temperaturas extremas fu©, 
ron de 122,2 y 12,2 grados. 

Vida religiosa 
S A N r O P A L 
S A N T O S D E H O Y 

L a B e g c l l a c i ó n de Sah Juan 
B a u ü t t a . Ss.: Sabina, A n d r é s 
C á n t U d a , Pablo, m i s . ; Adolfo, ob! 

Misa con r i t o de tercera clase* 
y co lor encarnado, de la Degolla
c i ó n j io San J u a n ; segunda ora
c i ó n , d o Santa Sabina ; tercera 
E t f ámu los . 

S A N T O S B E M A Ñ A N A 

Ss. Rosa de L ina, v g „ Fél ix , 
pbr . , A t ¿ - U j c í o , Gaudencia , mrs.. 
B c n í í a c i o , Fedro , cfs. 

M i s a con r i t o de tercera clase 
y color blanco, de Santa. Rosa, 
segunda o r a c i ó n de San F é l i x y 
Adaucto , tercera E t f á m u l o s . 

C U L T O S 
S A N G I L : — Novena del gari

to T i t u l a r . Por l a m a ñ a n a , des
p u é s de'Ua misa de ocho. Por l a 

¿ tarde a las ocho. 
D i as 30 y 31, solemne jubi leo 

de las Cuarenta Horas. D e s p u é s 
de la misa de doce, expos i c ión 
del S a n t í s i m o . Por la tarde, a las 
ocho, f u n c i ó n e u c a r í s t i c a con 
s e r m ó n por el R . P. V a l e n t í n de 
l a Cruz , C. D . , t e rminando con 
la b e n d i c i ó n y reserva. . 

T D H U E R i« or6aii imcion iwicnu m í s iMPoaianit oí casTau 

E N A R A N D A : BLANCO. Béjar, 13. 
ENLERJVIA: C O M E R C I A L PA

BLOS. G. Mola, 83. 
E N SALAS: IZQUIERDO. Granja 

Mari Tere. 

Conductores en p o s e s i ó n del 
carnet de Conducir de 1.a Espe
c i a l . — Escr ibir a l Apar tado 152. 

B I L B A O 

Rogad a Dios en caridad por el alma de 

L A SEÑORA 

Doña Anastasia Francés Herrera 
I Que falleció en Villaveta (Castrojeriz), e l , d í a 24 de Agosto de 1961, 

ü lo;? 78 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacrarrientos y i 
I . ' la Bendición'Apostól ica de Su Santidad 

i . 

Q. E . P. D. 

Sus apenados hermanos, doña Marciana, i don José, doña Aurelia y 
don Onésimo; hermanos políticos; sobrinos y demás familia» 

A I participar tan sensible perdida suplican una oración por el 
eterno descanso, del alma de la finada, "por cuyos acto» de piedad les 
quedarán müy agradecidos. / 

VillaívQta, 29 de Agosto de 1961 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D P O R E L A L M A D E 
L A S E Ñ O R A 

D i e z A l b i l l o s 
Que f a l l e c i ó en B a r r i o de M u ñ ó (Burgos) el d ia 27 de Agosto de 1961 a los 73 a ñ o s de edad, c o n 
fortada c o n los Santos Sacramentos y l a . B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

Q. E. P. D . • ' ' 

l íos : nietos. ec>hrims, primos y d e m á s famúda . 
A l pa r t i c ipa r ta sus amistades t an triste p é r d i d a , les ruegan la tengan en sus oraciones, p o r 

cuyo? actos de piedad les q u e d a r á n m u y a g r a - i x i d e v , • 
•El ent ier ro , se c e l e b r ó ayer, el funeral t e n d r á lugar hny , ' a las once, en la iglesia p a r r o ( i u ¡ a i . 

v . B a n r í o ote M u ñ o . 29 de Agosto, da 1961. 

ALQUILERES 

P A R A establecer nueva 
Industria, sin maquina
ria ,se arrienda local 
preferido sitio céntrico. 
Razón, Apartado de Co-
ireos, 125. Burgos, 
SE A R R I E N D A N pas
tos temporada. Razón: 
Finca Olmedo. Villama-
yor de Treviño. 
ALQUILO hormigonera 
eléctrica, capacidad un 
m e t r ó cúbico. Casillas, 
7 bajo. Taller. 
ALQUILO hermoso p i 
so. San Pedro Cárdena, 
94, 1.* Marciano Cuesta. 
PISO chalet, con jardín-
terraza, 3 dormitorios, 
baño, cocina, 800 ptas. 
Pisones, 75. 
ALQUILO piso peque
ño con muebles. Puebla, 
2, entresuelo, derecha. 
A R R I E N D O piso cén
trico. Informes cajle 
San Miguel, 7, 3.», dcha. 

AUTOMOVILES , 

Y ACCESORiOS 

SE V E N D E coche nue
vo marca SEAT 600 a 
toda prueba, razón Ges
toría Zamora, c/ Calera, 
37 bajo, o bien Apartado 
de Correos, 125. Burgos. 
SE V E N D E N triciclo 
Roá con volante. Iso-
carro de 200, Iso-carro 
de 125, motocicletas Iso 
de 125 y 200, Peugeot de 
125 y Osa de 125, magni
ficas condiciones de pa
go. Ciclos Ayala, . Ma
drid, 16. 
SE V E N D E camión au 
tocar con motor Hen-
chel, redüctora y fre
nos de aire, inmejorable 
estado. Coche Opel, fur
goneta y coche Stan
dard. Informes Garaje 
Franco. Carretera Ma
drid, 75. 

AUTOS Pereda. Alqul-
•ler de coches Dauphi-

ne nuevos, sin chófer. 
Santa Agueda número 
13, 3.« y teléfono 3236. 
GAMIQN Aeronáut ica 
industrial 2.500 motor 
Perklns P 4 /PH,. próxi-
ma entrega, riguroso 
turno petición. Admíre
lo en Ruera. Vi tor ia 
W. Distribuidor. 

»«» miliM —tni ii l i o üiifiir imiriww wv. • y.) - • / . . . m m n m h u 

4r4 ú l t íma serie, 
pocos Ivlns'., se Veri-
de. Informes Gale
rías Marvl:1 

T A X I Renault « A pre
cio 2,50 kilómetro. T e l £ 
Cono 2154. 
SE A L Q U I L A N Seat 
000 sin chófer. Razón 

| l a n Juan, 19 y Pisonea 
I B . Teléfonos 1 1 4 2 t 
1 J 4 7 

X A TI T OMOVILISTASI 
Matrlculaciones. Trans
ferencia^, carnets de 
conductor, t ramita rá 
pidamente O e « t o r l « 

¡ Quint&olU*. 
T A X I rarloa cochea, 
grandes pequeños, 2 ¿ 0 . 
I R « 4 y isao. 
SEGUROS. Mutua Na-
cional del .AutomóvU,. 
Teléfono 8667. Almlran . 

i | Valdés. 2. 

- I 
AUTOS Seat 600, 
Dauphine, alquila
m o s sin chófer. 
Informes: Calza
dos Luis. Teléfo
nos 8585 y 1133. 

CARNETS de conducir. 
Escuela de conductores 
Guía, le h a r á conduc
tor en pocod días, San 
Lorenzo, 83, 2.9. 
V E N D O Lambrotta, V i 
toria, 42. 
SE V E N D E camión do 
7 u 8 toneladas, gasoil. 
Tlnzón esta Administra-
.CIÓQ, 

COLí'CAGiONtS 

PARA, negocio en mar
cha se aceptan peque
ños o grao des capitales 
con o sin colaboración, 
Cada lO.OOQ pesetas le 
da r án un beneficio men
sual de 5100 pesetas. 
Para informes escribir 
a Sr. Mart í . Muntaner.' 
142. Barcelona. ' 
¿ Q U I E R E Vd. ayudar-

' nos ? Precisamos p crso-
•nas dinámica^ 'y coñ 
moralidad qüe, en el 
lugar de su resid'ehcia, 
ya sea. ciudad o pueblo 
quieran' representarno.j. 
para negocio ' sorpren
dente, fácil y, con-,ingí-e-
b o r compe'n-sádos. Ea-
cribir a L . Aquiluc. Ro-
seljón. 192.. Barcelona. 
EIVIPLEESB Inmedia
tamente. Contra reem
bolso 30 pesetas envia
mos extensa relación, 
selecionada toda ^¡lase 
de colocaciones libres! 
para ambos sexos, tbáe¿ 
España . Apartado í3$i. 
Pontevedra. 
SE NECESITA r.Mett» 
mayor o ana, esterna 
Héroes del Alega r . 4 , 
cuarto hábUncídn, IT.'j 
AYUDANTES p i n c í ies 
.para Panificadóra Pfür-
galesa. Vega, .|27. 

N E C E S I T É jnucWacha 
lormal. I^forrues gene
ral Sant^cildes, 1% ha-
bi tációa ' 6. 
GANE más . 200 magn í 
ficas rrepres/rntacion e s 
en vía i/ios reembolso 30 
pescty's. Apartado 202. 
Pont/ivedra^' 

m P R E C I S A N 
I peones.' Construc-

V clones»' Vicente To
rres. Vi tor ia , 16, 7.«. 

I I I D R O C I V I L S. A. pre
cisa ¡peones. Miranda, 
5. 5 .V 
6^1 .'PRECISA señora, 
^eñei^ita para trabajos 

^ b t t l ó s de su sexo. D i -
*-igií se: Comercial Velo 
M o í o . ' Vitoria, 13. Ma-
haiias de 10 a 2. 
SUSf NECESITA ásis ten-
ta ' Bar Mayoral, Ave-
nwla del Cid, 41. 

I ñl PORTAN T I S I M O. 
(l>s.no 50 ó m á s / p e s e t a s 
dÉariás trabajando en su 
fcÉisa horas libres, hom-
tlbtres, mujeres, cualquier 
/ ¿dad . Para informarles, 
i mande tres pesetas se-

i -'llos.¡ Apartado 124. León. 
SK NECESITA mucha-
cl/a, informada en Vi l l a 
Fzosario. La Castellana, 

í 'JÚ NECESITA mucha-
' ¿ha. Avenida tifeneralí-

é lmo, 12, 3,5. 
!SE NECESITA chica 
'"para Madrid, matrlmo-
| nio y niña, con infor-
; mes. Arco del Pilar, 

tercero. 

PRECISO conductor ca
mión con buenas refe
rencias. Avenida del 
Cid n.« 10. I.» 
SE NECESITAN obre
ros destajistas para la 
construcción de maqui-
haria agrícola remol
ques. Dirigirse C/. Hos
picio, 41. E. P. Melero. 
Aranda de Duero. 
.SE NECESITA chica 
para fábrica de curt i 
dos García y Cía. Ca
piscol. s 
SE NECESITA chica o. 
niñera, bien retribuida. 
Informes, Delicias, 7, 
2.2. Teléfono 5385; 
INTERESA represen
tante venta maquinaria 
llmpiez^ en seco rarho 
t intorería . E s c r i b i r 
apartü!do 283. Zaragoza. 
SE NECESITA mucha
cha o asistenta para 
tres de familia. San Lo
renzo, 2, 1,5». 
SE NECESITA mucha
cha con informes, suel
do. 600,. pesetas. Condes
table, 4, 5.'-', . izquierda. 
(Frente Hotel Condes
table). 

M A T R I M O N I O solo ne- VENDO perra de caza, 
cosita - sirvienta. San perdiguera, t amaño pe-
Podro San Felices, 8, queño, San Francisco. 
4.»; D, Ascensor. letra E bajo. 
URGE chica con infor- VENDO torno «Td*» 
mes, interna o externa, metro y medio. Lima-
Avenida del Cid, 20, 3.«. dor Sacia- 500 mm. Ta-
Teléfono 3916. ladro broc-a 35 mm. To-
A D M I N I S T R A T I V O , se das perfecto funciona-
ofrece para trabajar miento. 75.000 p t a s . 
tardes. Informes esta J-^-Z- Apartado 55. San 
Adminis t ración. Sebastián. 
SE NECESITA chico «PAN A VE». Superpien-
de 14 años. Casa Venan- Para J>ollitofl. BanU 
cío García. Espolón, 2. , ^ , T _ , . 

- ^ r ™ ™ ™ , . L SE V E N D E una plata-feE NívCESITA persona* forma usadai 
con rue-

para oficina, trabajo por ¿ a s de goma. Puebla, 
horas. Presentarse ocho'36, 3.°, dcha. 
tarde. Codima. San Pa- ^ VENDl2 máqulna 

S E V E N D E N 2.000 
arrobas de paja blan
ca, en Villorejo. Tratar 
FelipQ; Mata. 

e n s e ñ a n z a s 

blo, 13. i 

COMimS Y VENTAS 

SE P R E C I S A N 
chicas dé 14 a lv5 
años. Razón esta 
Administración. 

SE NECESITA chica, 
con Informes. Bernabé 
Pérez Ortiz 1, 3.c dcha. 
SE NECESITA Chica 
Almirante Bonifaz, 8, 
2.°, izqda. 

Tupi carpintero, con 
motor. Telefono 3808. 
GESAN:.Viguetas y bĉ -
vedillas. San Pedro Car-

-PANAVEv. E l mejor f ^ ^ i f ^ 0 26.95-
pienso para- gallinas. SB V E N D E N 200 cajas 
Santa Agueda. 10. Para uva. nuevas. Tra-
POLLITOS recién na- ^ f ^ l * * ? 0 ' 1 * ' , 1 * 

/-oídos. Avícola San Isl- SE V E N D E maquina 
dro. Santa Clara. 6. T#- ^« coger puntos con trá-
.'éfono 4117 bajo. Razón esta Admi-
•i..w »• . „ . . • nistración. 
POLLAS de dos meses 
Bar Casa David. Santa COMPRO prensa de 
norotaa. j a u l a grande. Para 
POLLAS magníficas, oferta Aurellano • Goñ-
crladas al suelo. Granja za-Hz. Lantadl l lá (Pa-
«Los Cubos». Santa léñela), 
Agueda, 27-31. Teléfono SE "VENDE torno cléc 
5564- trico para dentista. In -
SE V E N D E mucho ma- [oí-nies esta Adminis-
lerial uaado, cierres me tracian. 
tálicoa ondulados, pucr- COIVIPRO utohsilios bar 
tas. ventanas, fregafle- piezgo y me;?as.' Infor-
Víé. etc. Razón en'Con- mes, .Santa Dorotea, 8. 
copcióu núm. 4 (Solar). Teléfono 6104. 

BACHILLERATO, Ma
gisterio, repaso asigna
turas, preparación exá 
menes ''en Academia 
Centro. 
PREPARACION ofici
nas y Bancos. Corres-
p o n d e.ncia mercant i í . 
Cursos intensivos. Aca
demia Centro. t 
TAQUIMECANOGRA -
FIA, idiomas. Academia 
Centro. Laín Calvo, 4 y 
Concepción, 28. 
ENSEÑANZAS Cultura 
general y Bachillerato, 
plan intenáivo. Informa
rán, teléfono 2838. 
BANCOS. Contabilidad. 
Idiomas. Cultura. T í i . -
qu^mecanografia. P r i -
meríj» enseñanza. Acade
mia Castilla. Moneda,-10 
ACADEMIA Corte, Con
fección. Puebla, 7,-

FINCAR 

CASA vendo junto Mer
cado Ganados, seis v i 
viendas, bar y dos loca
les libres y produciendo. 
Mercado Sur, 15. Pesca
dería. 
SE V E N D E « casa am
plias cuadras y patio. 
Informes esta Adminis 
t ración . 

VENDO urgente primer 
piso completamente ter
minado frente a Vene
rables. En 120.000 pese
tas. Facilidades de pa
go. Informes: señor-
Ortega. San Francisco 
E bajo. 
VENDO pisos exentos.. 
Alquilo. Avenida Cid, 74. 
Taller. 
13.000 metros terreno 
vendo, propio factorías, 
carretera general, fe
rrocarril , gasolinera, ae
ródromo, sin impuestos 
capital. Informes telé
fono 3543. 
PARCELAS en Burgos 
desde 1Ó0 pesetas me
tro. Mercado Sur, 15. 
Pescader ía . 
LOCAL libre Plaza Ve
ga. Vendo. Vitoria, 59 
bajo. 
VENDO precioso piso 
tres habitaciones. Ra
zón, San Podro Cardeña, 
í)4. 3.». letra D. 
C A M B I A R I A piso en 
Zaragoza, muy céntr i 
co, por otro en Burgos. 
Tratar con Fausto I t u -
rr iagá, en Viliatoro. 
PISO céntrico, libre, 3 
balcones, baño, 3 dor
mitorios, cocina, vendo 
barato. Pisones, 75. 
SE V E N D E un piso con 
todas comodidades, ba
ño y áseos, C3lie Vi tp-
ria 53 bis. Tratar con su 
dueño en el mismo 4.1Í, 
derecha. 

VENDO piso. Avenida 
Cid. 29. 2.'' derecha. Da 
12 a 2. 

VENDO piso magnifi
ca construcción, centrl-

, quísimo, calefacción y 
agua callente' central, 
cocina y lavadora eléc
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. I n 
formarán Cid. " i . Mer-
cerfá 

GANADOS Y APEROS 

T R I L L A D O R A S Ave
llana enteramente me
tál icas tres modelos, 
pago a tres campañas , 
sin entrada, entrega In
mediata. Ruera. Vito-
Ha. 19. Burg-oa 
VENDO magnífico ye
gua de cinco años con 
un macho, p reñada al, 
contra, novillo serrano 
dé tres años. Tratar 
Claudio del Pino. Cubi
llo del Campo. > -

'TRASPASA!»! OS local 
grande, zonas. San Gil, 
renta antigua , precio de 
ganga* San Francisco 
letra E, b a í g . . 
TRASPASO local pro-
pió cualquiei Industria, 
céntrico. Informes esta 
.Administrar w in 
TRASPASO local cen-
triquíslmo, barato, es
cribir n.c 75 0 esta Admi
nis tración. 

VARIOS 

Enooa áemacion*»» 
corrlcates y de !»• 
Jo, encárguelas e» 
T A L L E R E S GRA
FICOS cDlario d* 
Bnngoa». Calle V i 
loria núm. I t Te 
iéfoco 2803. 

HUtSPEOES 

DOY pensión completa 
o sólo dormir. Brivies-
ca. 26, 2.°. 
D A R I A pensión a dos 
caballeros o sólo dor
mir. Razón es tá Admi
nistración. 
SE CEDEN dos habita
ciones con derecho co
cina. Informes esta A d 
ministración. 
CEDO habitación a dos 
señoritas^, .casa nueva, 
todas comodidades, cén
trico. Informes, esta 
Administración. 

PtRDIOAS 
1_ 

P E R D I D A reloj pulse
ra. Grat i f icaré 'Vega, 27. 
Alba o l ibrería Santa 
Clara. 
P E R D I D A cadena y 
laedalla oro. Se gratif i
cará . Teléfono 1611. 
TRASPASO? 

UNCITTA garantiza lo» 
traspasos en do» meaeí' 
de plazo. 

PASAPORTES, pena
les, ú l t imas voluntades., 
licencias. Confíelas 
Gestoría Qulntanilla. 
SEGUROS Generales 
todos los ramos, abso
luta garan t ía . Gestor!» 
Qulntanilla. 
B A R A L A S K A : D 'a"* ' ' 
mente gainbas planch»-
y calamares fritos. Fue--
bla. 38. . 
SASTRE se arreglan i ^ -
da clase do prendas o^ 
caballero. San Gil, 3, • 
PASAPORTES, P«n;*' 

, les. caza, autoínoyii 
Rápidamente , Gestora 
Santamar ía . Calera, •>«« 
primero- . 
PASAPORTES, c*ll<** 
laciones, penales,^ y 
tos Ministerios, * **¡v 
del Automóvil, poif GSJ 
torín TTncpta V<>ífiAel 
BODAS, banquete i , ^ 
pedidas soltero?., P 1 ^ , 
clásicos, cubier'iíí y ^ 
t„ Hostal í m f / ^ j S 
SEÑORA, - ^ ^ í t a . s 
bordados a V 
San FranclPpo, !etr» ^ 

A * , habi tac ión J i P ^ k . 
^ Frente a 1^ i S ^ i A f 

nerables. . 



martes, 29 tfo AgfíWto á e 196* 
D I A R I O B U B G O B 

o s d e p o r t e s e n D I A R I O D E B U R G O 

M e r e c i d o t r i u n f o d e l O s a ^ u n a , e n Z a t o r r e , p o r 3 - 2 
s o b r e e l B u r g o s , q u e h a c í a s u p r e s e n t a c i ó n 

Al equipo navotro le fas estregado el «Trofeo Zongandez» que se dfspnfobi en ef encuentro 
.Va ha prendido d« nuevo y con 

«oda su fuerza el «veneno» del fút
bol en la afición local, que el do
mingo acud ió ' en buen número al 
¿ampo de la Barriada Obrera, don-
de el Burgos hacía su presentación 
en partido amistoso frente al re
cién ascendido a Primera División, 
Osasuna. 

Lástima que, acaso, por compagi
nar mejor las horas de viaje del 
conjunto navarrp, se fijase para tan 
pronto la de comienzo del partido, 
malogrando con ello sin duda una 
mejor entrada, y haciendo que los 
qUe acudimos a Zatorte soportáse
mos' una sofoquiijii de «abrigo». 

Las primeras impresiones que ob
tuvimos en Zatorre fueron agrada
bles en su mayoría . Primeramente, 
el estrecho y reiterado control de 
pases que se nos había anunciado; 
después e! buen aspecto, en líneas 
generales, del terreno de ju^go; en 
Hcguitía. la vistosidad de la tribuna 
recién pintada y, en otro sectof que 

'luego visitaríamos, el de las casetas 
de los jugadores, muy bien refor-

• madas y con cabinas habilitadas pa
ra las retransmisiones radiofónicas. 

Lo más grato, sin embargo, la pre
sencia en el centro de preferencia, 
de los cuatro inválidos y grandes 
aficionados a l fúbol, a .quienes el 
presidente del Burgos, señor Pre-
eiado; accediendo a nuestra modesla 
petición formulada en uno de los 
banquetes-homenaje dedicados al 
Burgos con motivo de su avqenso, 
prometió conceder pase gratuito a 
dicha localidad. 

Luego ya, nuestra localidad habU 
tual se iría llenando de caras cono
cidas, incluyendo támbién, por qué 
no, entre ellas, las die algunos direc
tivos osasunistas que nos habían 

, visitado ya en otras ocasiones. 
Así las cofias y con algo de retra

so sobre el horario previsto, hicie
ron su aparición conjunta los dos 
equipos sobre el terreno de juego, 
siendo recibidos con una formidable 
ovación, toda vez que, a Osasuna se 
le considera,, en cierto modo como 
de casa.,.. 

Junto a los dos equipos conten
dientes,- el arbitral formado por el 

-colegiado húrgales, Salas, y sus com
pañeros Solía y Delgado. Todos ellos 
saludaron alineados en ei centro del 

Ü 

campo, siendo correspondidos con 
nuevos y m á s atronadores aplausos 
por la concurrencia. E n este momen
to se acercan hasta ellos los *direc-
tivos y entrenadores de ambos clubs, 
haciendo Angel> en funciones de ca
pitán, entrega de un bander ín a l 
conjunto navarro, como recuerdo de1 
esta visita y recibiendo seguidamen
te Rafa otro igualmente bello, pó»; 
el ascenso a que llevó al equipo. I 

Finalmente y en presencia de losj 
dos presidentes, ya con los equipos 
formados, dpn Sinesio Miránda, húr
gales afincado en Méjico y gran be
nefactor de su patria chica, que ade
m á s había donado el .trofeo «Zan-
gandez» en litigio, efectuó el saque 
de honor, sonando también cálidos 
los aplausos para él al retirarse a la 
tribuna, donde lomó asiento. 
ALINEACIONES 

En esta primera parte, los equipos 
ormaron as í : 

OSASUNA.—Guerrica; Roca, Sal
vador, Zubiaurre; Zoco, Carlos"; Se
rena, Sertucha, Sabino, Fuste, Moya. 

/mporfonfe empresa efe 

Necesita representante én Burgos y provincia. Indispef:sable posea medio 
de locomoción. Dirigirse al Sr. D. G. y P. Apartado 418. San Sebastián 

m m 
Régimen dé internado que -permite cursar estudios en cualquier Centro 

Oficial v(Bachillerato, Magisterio, Comercio y Peritaje Industrial). 
INFORMES: 

C o l e g i o M e r o r « M A N U £ L I R A D i e R » 
(Apartado 224. — Vitoria) 

Di 

O C U L I S T A 
| W N C A l V 0 . 1 7 - T E l E f O N O 1311 

JOrhCAKAZU 
PARTOS Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E h 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria,'81, 8.» — Teléfono 8681 

A . G ó m e z L ó p e z 

•*n.n 

Del Hospital Militar 
CORAZON - PULMON 
CoHine. 2. Teléfono tum 

J . JVJ . f r a n c é s 
M e d i c i n a i n t e r n a , r a y o s x 

Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
"iaza de Vega, 36 - Teléfono 544* 

M u ñ o z c a s a ^ ? 

^ l E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 
_ A N T I V E N E R E O 
« I R E C T O R D E L DISPENSARIO 

Consulta de 11 a 2 y de 3 a 6 Mtnl rante Bonifaz, 12, 1.* Telf. 1539 

mmm mmm 
GARGANTA. N&M2 O Í D O S 

Madrid, 1, V Teléfono 4975 

ft MEDICO DENTISTA 

Tf/zs r e b o i T c T 
KNFRItMEDADES D E LOS 

R ' NIÑOS-
^ -'nllán. S. 3.9. letra D. T e Ü M2* 

flonWiilÁ, d»> 12.80 b 2.SO y R ft 1 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L — R A Y O S X 
Avda. del Cid, 10. 5.° - Tlfno. 3649 

i ü m. de Sfinsiian 
M E D I C O • 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 
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De la jornada inaugural de la temporada en Zatorre. ofrecemos 
estas dos estampas: a la .izquierda. S. Sinesio Miranda, ilustre 
burgalés residente en Méjico, entrega el "Trofeo Zangandez", que 
se disputaba en el cuentro, a l cap i tán osasunista. Egaña . A la 
derecha, otro momento emotivo de los ptolesám6110» del en
cuentro el señor Preciado, presidente del Burgos, entregando a 
"Rafa" un bander ín del Club, como homenaje por su labor de 

lo f«mnAri«d» ú l t ima. — (Foto F E D E ) 

[osé Muñoz Avila 
RIÑON Y V I A S U R I N A R I A S 

A Bonifaz. 12, 1 ° Teléfono 1539 

O C U L I S T A 

J O J r O R G A R Z O N 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 

D E LA M U J E R - E S T E R I L {DAD 
l ' I . Rey San Fernando 3. 2.". Tel. M4H 

L CONDE VIVAR 
D E N T I S T A 

San Pablo - a á m . 6, 1.° 

BURGOS.—Asen jo ; Monasterio, 
Zamora, (Jampón; Zanmnillo, loa* 
zuriaga; Girón, Mart ín, Torres Par
do, Angel, Fausti. 

Si entre la afición local había gran 
interés por ver la calidad del equi
po que actualmente poseamos, ese 
mismo interés existía por admirar_ 

, la actuación de esa figura indiscuti-' 
ble que es Zoco, junto al que se iban 
a alinear a lo largó del partido otros 
jóvenes y destacados jugadores, en
tre los que venían los exburgalesls-
tas Carlos y Resque. 

Puesta en juego la pelota, es el 
Burgos quien inicia el dominio, que 
luego sería alterno y con alguna rá
faga de. «baile» a cargo de ios visitan
tes, m á s compenetrados que los 
nuestros. 

Iban transcurridos apenas cinco 
minuto*, cuando Mar t ín perdía uña 
büena.opor tunidad de marcar a cen
tro raso de Girón. Tres,minutos des
pués. Monasterio se quejaba de un 
t irón en la ingle» que le obligó a res
tirarse a los vestuarios, pasando en
tonces Campón a ocupar su puesto y 
Carmelo el de éste en el ala izquier
da de la zaga. Eran ya once minu-

. tos y medio de juego cuando esto 
sucedía y en este mismo momento 
era atendido en el campo Maya, que 
había chocado con Girón; pero se 
repuso y continuó en su puesto. 

E n el minuto 14, Mart ín , hábil y 
jugador pese a su voluminosidad, se 
hace con el halón y se interna en so
litario ante Guerrica, quien sale a la. 
desesperada: E l interior local espe
ra para t i rar seguidamente suave y 

,, colocado estrellando el balón por la 
parte de fuera de la r̂ed lateral. 

Hasta el minuto- 25 no entró en 
funciones el marcador,- haciéndolo 
entonces por mediación de Fuste, a 
quien había lanzado perfectamente 
Moya, situado en ei centro del cam
po. E l rápido exterior vió con clari
dad la jugada y la posición en zona 
libre de su compañero y le largó el 
cuero entre nuestros defensas situa
dos de forma que nada pudieron ha
cer para, evitar que' Asenjo fuera 
batido. 

Un minuto m á s y Rafa decide la 
sustitución de Fausti por Arahuetes 
en el ala izquierda de la vanguar
dia. ' . 

Pasada la media hora, concreta
mente en el minuto 82, los navarros 
se permiten unos compases de «bai
le» por la partee izquierda y a la al
tura media del campo, que sorpren-

^ den gratamehte a los espectadores, 
qúienfes ya con anterioridad habían 
aplaudido en algunas ocasiones al 
Burgoá, cuando roniló con cierta pe
ligrosidad la meta contraria. 

Es t é hecho se repite en el minuto 
36 al registrarse sucesivamente y en 
la misma jugada tres excelentes/lis-
paros de Mart ín, Girón e Icazuria-
ga, que por verdadera mala, suer
te no-llegaron a las mallas. 

Para animar más la cosa, a los 42 
minutos Arahuetes empalmaba un 
tiro en ei aire, «colgando» con efec
to el balón en. la puerta de Guerri
ca, quien apuradamente tuvo que 
ceder a córner, sacado sin conse
cuencias. Nuevos ánimos para los 
de casa y tras de un par de dispa
ros Intencionados pero sin conse
cuencias, de sabido, el gol del em
pate, obra del propio Arahuetes po
niendo colofón a un centro de Mar
tín, que Torres Pardo no hab^ al
canzado a rematar con la cabeza. 

Concluían los 45 primeros minu
tos, pero a ú n tuvimos tiempo de 
anotar una buena jugada seguida 
de magnífico disparo de Serena, que! 
F,alió fuera y u n potente disparo dej 
TorresPardo —uno de los poquísi
mos que nos ofreció—, que- prácti-j 
camente se encontró con una mano, 
de Guerrica. evitando el gol que ya 
se había cantado práct icamente . 

Empate, pues, en *í marcador, 
cuando se llegó al descanso. Un des
canso que a todos nos vino bien pa
ra refrescar y volver a poner lá aten
ción en el partido, cada cual en la 
forma que le correspondía. 

E n esta priyiera parte había exis
tido bastante equilibrio de fuerzas. 
Ambos guard5»metas tuvieron en rea
lidad poco trabajo. Por líneas defen- i 
sivas se mostró m á s contundente la 

mas cáuíjias no brilló y satisfizo to
do lo que se esperaba. Pero dejó 
constancia de sus amplios conoci
mientos «en' el saber* «estar» en el 
campo y servir balones. Nuestro 
amigo Carlos fue un buen, comple
mento en el hacer' del espigado ru
biales. Por la parte burgalesista^ Ica
zur iaga nos gustó y eso que parecía 
venirle pequeño el campo a juzgar 
por tantos buenos envíos a las alas 
que, sin embargo, se fueron lejos. En 
cambio, Zamanillo, tan voluntarioso 
y t ro tón como siempre, no estuvo 
tan eficaz y solo unas pocas veces 
le vimos llevarse el balón después de 
haberle disputada como él sabe. No 
obstante, Zamanillo es jugador en 
quien se puede seguir confiando. 
* Por f in, en las vanguardias las co
sas distaron 'más. Los navarros te
nían práct icamente su mejor hom
bre en Serena —el que m á s no«í gus
tó del equipo—, intuitivo, creador, 
vaücnte y hábil para tirar, seguido 
en méritos por Moya y Fuste, sin 
que los dos :" restantes compañeros, 
Sabino y Sertucha, desentonasen. 

Entre los blanquinegros brilló un 
tanto Girón en la posición de extre
mo derecho; bien Mart ín, quien a 
pesar de sus kilos ac tuó oon rapi
dez y sabiendo lo que hacía . Towes 
Pardo éio evidenció su clásica rapi
dez, antes bien, anduvo premioso, 
Lentó también, quizá, Angel, que 
cumplió urta misión muy similar, si 
n^ igual a la que tenía, onemnenda-
da en la temporada anterior; es de
cir, de enlace entre medios y delan
teros. No obstante, el interior volvió 
a .dejar constancia de su dominio 
de la pelota y de su precisión en la 
entrega al compañero. Y, en el ala 
izquierda, Arahuetes superó en efec
tividad a I'austi. Esta irregularidad 
de rendimiento restó eficacia al ata
que, .facilitando con ello la labor de 
los defensas visitantes, o incluso 
cierta tranquilidad as Guerrica. 

En la segunda parte, las forma
ciones de los equipos fueron és tas : 

OSASUNA . — Justo; Egaña , Rin
cón, Zubiaurre; Resque, Carlos 

lo se entonó algo. En la medular, vol
vió a lucir Mart ín, quien ahora, con 
Icazuriasa, dieron m á s consistencia 
a esta línea. En el ataque. Torres 
Pardo siguió bajo; Mart ínez no se 
hizo notar, apenas; Llago, que fue 
el mejor en Palencla y estaba agra
ciando en Zatorre, fue sustituido cuan
do apenas llevaba unos minutillos en 
él campo; Girón, que le sustituyó, no 
sabemos por qué no se desenvolvió 
como en su puesto habitual; Faus
t i mejoró algo su labor y Arahue
tes se anotó otro gol con ayuda dé 
Torres Pardo, pero ac tuó casi siem
pre bastante desligado. Acaso. por
que no jugó plenamente a «su aire». 

En revomen, qué lo que se dice 
buena delantera no La tuvimos en 
toda la tarde y ésto, como és natu
ral, creó cierta preocupación en los 
aficionados, que ven cómo la tem
porada se echa encima y el equipo 
no está todo lo a punto que se pre
cita. 

Cabe, sí, la esperanza de que los 
refuerzos • de Cer^suéla y Aznar se 
aejen notar considerablemente en el 
rendimiento (1̂ 1 equipo y ojalá que 
estas eiíperanzas se confirmen ple
namente desde mi principio para i r 
ganando terreno y sobre todo mo
ral , que buena falta nos h a r á áun 
jugando bien. 

Vamos a reseñar seguidamente las 
anotaciones que hicimos en nuestro 
block durante esta segunda parte: 

A los cuatro minutos de iniciarse, 
el exburgalesista Resque, que volve
r í a a most rársenos tal y como siem
pre le hemos conocido en el Bur
gos,, larga desde lejos un fuerte dis
paro sobre la meta de Asenjo, E l 
balón dá en la espalda de un juga
dor blanquinegro —creemos que Za
manillo—, desviando la trayectoria 
y colándose a las mallas sin,que el 
meta local pueda hacer nada por 
evitarlo. 

Seis minutos m á s y otro gol del 
bando navarro laborado esta vez por 
el ala izquiérda, quien se internó pe
gado a la banda con dirección al 
palo para ceder finalmente a l cen
tro, donde Moya se encontró el gol 
hecho. 

E n el minuto 15, un fenomenal 
disparo de Sabino es repelido por el 
t ravesaño. Los osasunistas tlmprlmen 
u n ' tren, rápido a l juego, al que po
co a poco se vav acoplando el Bur-
gui*. Así, en e l ' minuto 21, Fausti, 
después de realizar mía bonita j u 
gada personal disparai raso sobr¿ 
la márcha , saliendo el balón fuera 
por poco margen. 

Van 25 minutos cuando Arahuetes 
lanza mi centro chut con efecto, que 
prác t icamente parece convertido en 
gol. Para salir de dudas. Torres Par
do, convenientemente situado, cul
mina la jugada incrustando la pelo
ta hasta las mallas. 

Con el tres a dos surgía la Incer-
tldumbre, ya que los discípulos de 
Rafa se crecieron sacudiéndose el 
dominio a que venían estando some
tidos.' 

Se van produciendo los cambios de 
Sertucha p o r Sabino, Carlos por 
Amantegul y Llago por Girón. Es
te último es tá a punto de conseguir 
la igualada cuando van transcurri
dos 34 minutos de juego. Nuestra úl
t ima nota es para anotar, a los 37 
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L o s equipos, alineados en el campo. E l Burgos, que aparece a l 
pie del grabado, figura con los siguientes jugadores: de izquier
da, arriba, Asenjo, Monasterio, Zamora. Icazuriaga, Campón y 
Zamanillo. Agachados: Girón. Mart ín , Torres Pardo, Angel y 

Fausti . — (Foto F E D E ) 

8 E Ñ O R A 
c u a n d o r e c i b a u s t e d s u b o t e l l a do l e c h o 
DESPRECINTELA USTED personalmente. 
Compruebe que el precinto está SOLDADO.1 
No lá admita si dicho precinto VA ATADO O SUELTO. 
Cerciórele del día de la semana impreso en ^el tapón. 

E s u n c o n s e j o , de C E L E B U S A 

^ n i * • • t r. • 

la fiiisiia n n p i pi i ni 
H al L 0. Dalias ile 

De Zangandez y Barcina de los Montes se desplazó a flurgos, 
para asistir a l encuentro de Zatorre, un grupo de aficionados, 
que con su pancarta de sa lutac ión al Burgos presenció el par
tido. E n el descanso, posaron para D I A R I O D E B U R G O S , acom
pañado por don Sinesio Miranda y otros familiares y amigos 

de aquella comarca. — (Foto F E D E ) , * 

(Amantegui); Chechu, Moya, Sartu-
cha, (Sabino), Hoaín," Hormaeche. 
% BURGOS.—Asenjo; Caihpón, Pes
taña , Carmelo; Mart ín, Icazuriaga; 
Fausti, Martínez, Torres Pardo, Lla
go (Girón), Arahuetes. 
- Salas, para estar a tono con los 
cambios efectuados en los equipos y 
aun con la temperatura y el ca rác - ; 
ter amistoso' del encuentro, optó por j 
cambiar -también sus botas de cuero 
por* otras playeras, menos estéticavS, j 
si ustedes quieren, pero indiscutible
mente mucho más cómodas p á r a el 
desempeño <íe su misión de la que, 
digámoslo ya sin dilación, salió ai
roso. 

Si en el primer tiempo el juegp 
había tenido momentos Interesantes 
y hasta un poquito de exhibicionis
mo por parte d§ los navarros, fuer 
ron é^stOs los que ahora se. impusie
ron, merced a la rapidez y empuje 

que anteriormente Zamora y Carme-
minutos, la lesión de Carmelo, cuyo 
puesto cubre Zamora. 

Sin más variantes en el marcador 
concluye el partido, cuyo resultado 
fue favorable, según qüeda reseña
do, para Osasuna, quien se adjudicó 
el «Trofeo Zangando/.», que recogió 
Egaña , como capitán del equipo, de 
manos de su donante, señor Miran
da, en la tribuna presidencial, a 
donde el navarro se desplazó en 
compañía del capi tán del conjunto 
burgalés. Pes t aña . 

A lo largo de estos sencillos actos 
sonaron los aplausos, que ya se ha
bían iniciado nada m á s sonar e l pi
tido final. 

. No queremos dejar de consignar 
que en los graderíos de Zatorre es
tuvo presento un grupo de vecinos 
de Zangandez y de Barcina, porta-

navarra, con un buen central que ,do los nuevos ^lineadas, que salle-1 dores de uña pancarta con expresi-
sln embargo, afeó a veces su ac túa- ron dispuestos, sin lugar a dudas, a \ va salutación para el Burgos C. F. 

V. O h d a C a r e e d * 
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ción, l ibrándose previamente d e l 
ariete contrario mediante el üespla-; 
zamiento del mismo con las manos, j 
En la nuestra ÍJie una pena que sej 
lesionase Monasterio y que Zamora | 
y Carmelo, sobre todo el primero, j 
acusasen, tal vez. los efectos dQl ! 
nerviosismo, Campón fue con mucho | 
el mejor de los tres, mostrándose en ( 
todo momento sereno y seguro, que 
son d«s cualidades dignas de tener-1 
s« muy en cuenta. E n la medular 
osasmiista, formaban dos -magn í f i 
cos jugadores, aunque la atención 
especial y general se pusiese en Zo- ¡ 
loo, el internacional y ya jugador ma-

ganarse la titularidad de stis respec^ 
tivos puestos. E l balón pasaba de j 
uno a otro al primer toque y así i 
llegaban con cierta facilidad al á r e a ! 
burgalesa, donde ya no les resulta-! 
ba tan cómodo .desenvolverse. Por lo 
que respecta a sus zagueros, los do» 
«suplentes» de esta segunda mitad,! 
especialmente el derecho, Egaña , l n - ' 
fundía cksl re peto por su fortaleza»' 

Consulta de 10 J* ^ ¿ ^ 0 3667 j Widista, que tal vez por 
Vitoria. *v, *• 

y contundencia, que no son cualida
des que le resten nobleza y eficacia. 

Frente a ellos el Burgos de esta 
segundé liarte también se desenvol
ví ómejor. Campón siguió firme. Pes
t a ñ a sin echarle el coraje que puso 

estas mis- ' frente a l Gijóíi, luzo mejor papel 

Respecto al terreno de juego, la 
presentación era excelente; sin em
bargo, después de haber sido patea
do, la arena depositada en las áreas 
y en el centro estaba muy removida 
y no parecía haber constituido una 
solución eficaz. 

Y en cuanto a Osasuna —-direc
tivos, entrenador*y jugadores— que
remos hacerles llegar nuestra grati
tud por las atenciones que nos dis
pensaron en .el ^cumplimiento de 
nuestra misión. 

Para Rafa, el deseo de qué tenga 
pleno acierto a l decidir el «once» t i 
tular. 

VICTOR M A N U E L 

E n par t ido de acoplamiento, 
SDgún d e c í a n , aunque no pode
rnos precisar t a l acop.lamiento 
por no conocer los ficna.ics, se 
j u g ó u n encuentro frente a l C. D , 
C e icias de V a l l a d o l i d que re 
cientemente a s c e n d i ó a Tercera 
D i v i s i ó n / p e r o tuyo que renunc ia r 
por cuestiones e c o n ó m i c a s en fa
vor de su inmedia to seguidor el 
P e ñ a r a n d a de Bracamonte , que 
t e r m i n o con la v i c to r i a de los v i 
seantes por 2 a 1. 

E l , C. D . Delicias f o r m ó : C a l 
van" (Fe rnando) ; Bacza, Gervo-
lós, Ru iz ; De! Hoyo, Ortega; Fe
brero I , V.icario, A r a g ó n , Ar ranz , 
Febrero I I . , 

L a A r a n d i n a en ese a f á n de 
p robar Jugadores a l i n e ó : M a r 
chante ( C a l i x t o ) ; Ubis, Parra , 
Sauga ( A n t o n i o ) ; A n t o n i o ( M i r a -
valles), Cuch i (Eugenio) ;' Misael, 
M i r a n d a I , Cobos, De l R í o , (Sau-
gar) , Anés . . 

E l p r imer tanto so m a r c ó a los 
32 minutos, de la p r imera par te j 
por A r a g ó n y u n minu to d e s p u é s ' 
era V i c a r i o el q^ie marcaba el ;"e-' 
gundo para los visitantes. E i t a n 
to lo^ai fue obra de M i r a n d a a 
les 20 minutos de la Segunda par
te, i -

El p a r t i d o que se j u g ó con u n 
calor sofocaní 'e d e m o s t r ó la me
j o r p r e p a r a c i ó n da los vall isole
tanos, acusando cansancio los lo
cales, cosa que no debe suceder 
en u n par t ido de compaticion. 
Menos ma l que se t ra taba de u n 
amistoso, pues de juga r de esa 
manara el p r ó x i m o d o m í n g p ^ s e 
i r á n p- rd iendo puntos lamenta
blemente. . 

En t r e los jugadores que v is i ta 
r o n ayer ios colores de la G i m 
n á s t i c a existen bastantes dife
rencias de clase, teniendo que 
perder grasas aigunos como Co
bos que puede resul tar u n buen 
ele-mentó. E n general han sido 
m u y pocos los' par t idos de aco
p lamien to jugados y conste que 
hablamos en h ipó tes i s , pues como 
d é c i m o s a l p r i nc ip io , des.onoce-
mos los que en def in i t iva forma
r á n nuestro equipo por rio h a b é r 
senos comunicado ' los ficha jes. 

L p ú n i c o c ier to es que la Fede
r a c i ó n de jugadores de la Giiíí--
n á s t l c a A r a n d i n a , va a tener 4 
part idos seguidos en e l p r ó x i m o 
mes: tres de L i g a pof haber con
seguido el Plasencia el cambio de 
fechas, s e g ú n se ha Comunicado 
oficiaknente. Por lo vis to a los 
e x t r e m e ñ o s les ha agradado v e n i r 

^ q u i el d í a de la V i rgen de las 
V i ñ a s y con el lo asistir a la f i 
na l del I I Fest ival Hispano Por 
t u g u é s de la Can; ion del Duero, 
cosa qUe- de o t ra manera les h u 
biera sido difícil y con el despla
zamiento forzoso tiene soluciona
da ¡a papeleta que les p e r m i t i r á 
presenciar la f ina l del Festival . 
Así pues la A r a n d i n a j u g a r á el 
d í a 3 con el C a c e r e ñ o . (resulta
do de s ó r t c o ) , e l día 10 con el 
Plasencia (por pe rmu ta de fe
cha) , el d í a 13 con él Bifi*&os, 
(pa r t ido amistoso de Fiestas) y 
el d í a 17 con el H u l l e r a ( r é s u U a -
do de so r t t o ) , para efectuar su 
p r i m e r desplazamiento a iPorife-
r r ada el domingo 24 y jugar con 
la Pohfer rad ina ; par t idos todos 
ellos dif íci les Por la c jy idad do 
los enemigos y reiraso en la í o r -
m a c i ó n del equipo local. 

Por o t ra parte las cua t ro ta 
qui l las iniciales de la compet i 
c ión , s e r v i r á n como u n an t i c ipo 
de los gastos del equipo en sus 
futuros desplazamientos. 

Con, esta perspectiva e c o n ó m i c a 
va a i n i c i a r la A r a n d i n í i la t em
p o r a d a y es de suponer quo en ]a 
fecha del comienzo "so cuonte va 
con u n p lan te l de Jugadores, do 
acuerdo con las circunstancias y 
en consonancia con la c a t e g o r í a 
de los equipos en cuyo g ru j o m i -

«ilita. 
J . S . J . 

F A B R I C A M A N T E L E S 
E N PLASTICO desea representante 
especializado venta plástico. Escri
bir dando referencias PLASTICOS 
ITALIANOS. Conde de Borroil , 158. 

BARCELONA 
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S e c e l e b r a á d d o m i n g o 

c o n p a i t í o p a c i ó n d e i i i ñ o s 

j u v e n i l e s y s e ñ o i t a s 

E i p r ó x i m o -domingo d i s p u t a r á 
la F e d e r a c i ó n Burga.cSH var ias 
t iradas en el campo de V i s t a A l e 
gre. E n la p r imera , p o d r á n par
t i c ipa r muchachos de 14 á 18 
a ñ o s , t i rada que s e r á valedera 
paar, e l Campeonato de E s p a ñ a . 
Los que les i m e r e s a ' i n t e r v e n i r 
d e b e r á n hacerlo con carabinas 
de aire c o m p r i m i d o los compren
didos en la edad de 14 a 16 a ñ o s 
y los restantes con: ca rab ina det 
6 ó dea 22. Se o t o r g a r á n premios 
consislentcs en una carabina del 
22 amer i canorguan les de boxeo, 
aletas "de n a t a c i ó n etc. 

O t r a de las pruebas s e r á p a r a 
n i ñ o s que no alcancen los 14 
anos, a los que se d o n a r á n en 
premios, ca rab ina de aire ' c o m 
p r i m i d o , t i ro - a l arco, b a l ó n de 
fútbol , etc. 

E l impor te de la ' i n s c r i p c i ó n 
s e r á de 5 y 10 pesetas pa ra h i 
jos de socios y para los d e m á s do 
10 y 15 pesetas, s e g ú n ¿ e a n los 
t i radores infant i les o- juveniles. 

L a t i r a d a f i n a p e s t a r á , dedicada 
a las s e ñ o r i t a s sin l i m i t a c i ó n de 
edad, n ¡ derechos de i n s c r i p c i ó n . 
de ma t r i cu l a a las que se obse
q u i a r á con .varios tro:eos y bo l 
sas de bombones. 

A todos los par t ic ipantes que 
posean carabina de a i re c o m p r i 
mido se les ruega la . l leven a l 
campo, sol ici tando de los nadres-
l a correspondiente a u t o r i z a c i ó n 
y c o l a b o r a c i ó n .ya que por cada 
par t ic ipan te i n t e r v e n d r á u n d i 
rec t ivo de la , F e d r e a c i ó n , como 
asesor en el uso del a r m á , en e v i 
t a c i ó n do cualquier imprudencia . 

Todas las tirarlas s e r á n vaU die
ras para el Campeonaio d é ' E s p a 
ñ a que se d i s p u t a r á en M a d r i d 
a finales d é a ñ o , al cual a c l i d i r ó n 
los mejores .clasificados de cada 
p r p v i p c l a con todos les g&stté 
abonados. 

• 



Toma ds posesión del 
nuevo director de la 
Academia de ingenieros 

L A S I T U A C I O N E N EL BRASIL 

. E l coronel ' de Ingerieros d o n 
R a m ó n . Cano Heradia nuevo d i 
rec to r de l'd Academia, de Inge
nieros,; se p o s e s i o n ó ayer de la 
l e í a t u r a de. d icho Centro. L e dio 
n o s e s i ó n .el gobernador m i l i t a r 
•accicisntal de la plaza general 

-^Foto Fede). 

(Viene de p r imera p á g . ) 

c i a l para m i sucesor, que nece
s i ta toda la t r anqu i l i dad posl-
blc p;\ra resolver los graves p r o 
blemas con que se enfrenta e l 
p a í s " . 
GOULART. E N PARIS 

P a r í s . — E l vicepresidente b r a 
s i l eño . Joao Goular t , ha llegado 
hoy a P a r í s , por v ía aerea, p r o 
cedente de Z u r i c h . f „ ' 

En Zur ich , Goular t , d e s p u é s de 
mantener una consulta t e l e f ó n i 
ca de cerca de tres cuartos de 
hora , dec id ió sa l i r hacia P a r í s , 
en lugar de hacerlo para L o n 
dres, como en p r inc ip io h a b í a 
pensado. Nó hizo declaraciones 
y &e n e g ó a responder a las pre
guntas de los periodistas. 

Goular t , ha dejado "en sus
penso l a d e c i s i ó n " de regresar 
a su p a í s , pendiente de l a evo
luc ión de la s i t u a c i ó n p o l í t i 
ca en Bras i l — s e g ú n se anuncia 
en la capi ta l francesa de fuente 
autorizada b r a s i l e ñ a r - y dichas 
fuentes ind ican que poco des
p u é s de que Goular t llegase a 
P a r í s por vía a é r e a procedente 
de Z u r i c h . o ñ c i a l m e n t e en su 
viaje de regreso, a su pat r ia pa
r a hacerse cargo de la presiden
cia vacante, ha decidido a u l t i 
m a hora suspender la dec i s ión 

L e ó n Goy.rl . 

En Viltatoro fue muerta por 
ua una mujer 

bomberos de Surges intervinieron en la 
ixíiúcián de. incendios en Celada del íamirio y Villahoz 

A las siete de la m a ñ a n a del do
mingo el au tobús matr ícula . BI-30296 
que conducía Fél ix Ruiz Mardones, 
vecino de Bilbao, atropello en Vil la-
toro a la vecina de dicho pueblo doña 
Aurel ia Usatcírui Robledo, de 62 
años, casada. Falleció en el acto, vic
t ima de mortales lesiones. 

A l frenar el vehículo' resul tó tam
bién herido otro viajero, don Fede
rico -Ibáñez Ibáñez, de 67 años , con 
domicilio en nuestra ciudad, calle 

• Sedaño número 11, el cual se di r i 
g í a a Villaverde Peñahorada . Resul
t ó pon una herida incisa en la re
gión fvontel,.de doce cent ímetros de 
extensión ("Upo scalp) y herida inci
sa en Ja región méntoa iána ; dé pro
nóstico ,reseryado. ^ 

Recibió asistencia ert ta Casa de 
Socorro y pasó a la clmica del Car

men. • ; 
L a desventurada mujer- fue lleva

da al depósito judicial, una vez que 

Mm i atÉnle 1 tilo 

n i 
filias y l a servidumbre resultaron 

¡ ^ con heridas leves y el conductor 

de c a r á c t e r , grave 

A Ía$' ;cinco y media de l a tar
de de -á j f e r y '>n e l k i l ó m e t r o 
60,900 de la carretera de Burgoa-

' Logroño , , inmediaciones de V i l l a -
" m a y o r á e ' l R i o áe r e g i s t r ó u n ac-

cidcínta .de t r á f i c o y resul taron 
heridas leves las n i ñ a s P i l a r y 
C o n c e p c i ó n F e r n á n d e z , de ^cho 
y seis a ñ o s , Ijijas^ del gobernador 

| . c i v i l " y j e f e -p rov inc i a l de l M o v i 
mien to de, Tarragona,- d o n Ra
fael " F e r n á n d e z M a r t i n . > 

Dichas hermanas se d i r i g í a n a 
nuestra .c iudad camino de Ovie
do donde pensaban reunirse con 
sus padres. Efectuaban su viaje 
e n el a u t o m ó v i l PMM-1.044- que 
c o n d u c í a d o n Juan G o n z á l e z R u 
b io , é i b a n a c o m p a ñ a d a s de' su 
s e ñ o r i t a de c o m p a ñ í a , llamada4 
M a r y C e l ü y de deis muchachas de 

I . se rv ic ió . . , . ' -
- Inopinadamente y en d i r ecc ión , 
c n n t i a r i a fue embestido dicho.ve--
hículó ' , de contado por e l c a m i ó n 
m a t r i q ü l a M-266.478 que condu
c í a don Lu í s Tejedor Sáez . E l ac-

i c idehte fe p rodu jo oor adelantar 
este a, u n ca r ro a g r í c o l a en una 
cu rva y cambio de rasante de jVi -

i s ib i l idad reducida. 
E n (?1 Choque resu l ta ron con 

dist intas ' lesionps el conductor y 
o2upantes del a u t o m ó v i l de la 

i p r i m e r a au tor idad c i v i l de T a r r a -
¡ " gona .los cuales recibieron la p r i -
í í n e r a asistencia m é d i c a en Belo-

r a d o ' y posteriormente en el Hos
p i t a l " ' m i l i t a r , donde se aprecia
r o n a las hi jas del s e ñ o r F e r t i á n -

; dez M a r t í n heridas de c a r á c t e r 
leve lo mismo.que a l a se rv idum
bre . E l Chófe r presentaba t rau
mat i smo to rác i co , c o n m o c i ó n y 
probable he mo to ra^ ; de p r o nós-. 
t i c o grave. 

, I n f n e d i á t a m e t n e d e s p u é s del su
ceso, 'se interesaron por los he
rido!; el gobernador c i v i l acciden
t a l , don Casto P é r e z de A r é v á l o 

I y el c a p i t á n jefe de la A g r u p a c i ó n 
j de T r á f i c o ' de la G u a r d i a c i v i l 
! d o n Ahge l H e r n á n d e z Moreno , 
i a d e m á s .de los, rrtandos de l a Co-
I mandancia . 
\ E l s e ñ o r P é r e z de A r é v a l o se 

M en t r éVis tó con los lesionados y 
1 sostuvo • u n a • conferencia te lefó-
| n ica . icon "el gobernador c i v i l de 
i Ta r r agona que, edmo ¡decimos, 

se encuentra en Oviedo y al cual 
I i n f o r m ó sob^e las circunstancias 

de l accidente. L a citada a u t o r i 
dad y su esposa tuv ie ron o c a s i ó n 

, | de c ó n v o r s a r t e l e f ó n i c a m e n t e con 
sus hijas y most raron singular 

j i n t e r é s por conocer e l estado del 
I i n fo r t unado conductor y de los 

d e m á s heridos.. 
D e s p u é s de 'la segunda cura 

H e i i el Hosp i ta l m i l i t a r los her i -
m dos leves se a lo jaron en el hos-
B t a l del; Cid. 
m En-el p rop io lugar del a c c i d é n -
i¡;| te real izaroi) diligencias e l equi-
'.-1 po de' at tvstádos del subsertor de 
I I Biu-gos de l a A g r u p a c i ó n de T r á -
; j ,íico de l a ' G u a r d i a c i v i l , e l <pues-

! t o rwral de la l í e n e m é r í t a y, e l 
m ixrfosíáo de I n s t r u c c i ó n de l p a r t i -
| ¡ tío ¿te' Belorado, . 

sé constituyó en el lugar dpi suce
so el Juzgado de guardia. E l conduc
tor se trasladó en un camión k Bur
gos y púsose á disposición de la au
toridad en la Comandancia de la 
Guardia Civil . 

Descanse en. paz la víctUfíá de este 
luctuoso suceso y reciban sus deudos 
nuestra sentida condolencia. 

INCENDIO E N CELADA D E L CA
M I N O 

A palmera hora de la tarde del do
mingo se- registró un incendio en el 
puéblo de Colada del Camino que 
dista 23 kilómetros , de Burgos Afec
t ó el fuego a la casa-taberna, de la 
que es propietario don Valeriano V I -
Uanueva, y que consta de planta, .ba
j a y* un primer piso. > 

Las, llamas convirtieron enseguida 
en un enorme'brasero la techumbre, 
por lo que inmediatamente entraron 
en acción los vecinos para neutrali
zar el incendio y evitar que se ge
neralizase por todo el inmueble. 

Al 'propio tiempo ̂ e recabó la pre
sencia del servicio d<? bomberos' de 
Burgos que envió a Celada del Car 
mino un equipo y é s t o : traba jó en 
un ión del vecindario para sofocar el 

'fuego, lo que se consiguió al f in, sin 
que pudieran evitarse la destrucción 
total del tejado y daños de importan
cia en el edificio. ' 

Parece que él propietario del mis
mo invirtió, no hace aún muchos rrite-
ses, una elevada suma de dinero en 
arreglos inter ioíes de la casa. 

L a causa del incendio se atribuye 
a a lgún cortocircuito en la instala
ción eléctrica. 

A R D E N T R E I N T A T O N E L A D A S 
D E P A J A 

T r e i n t a toneladas de paja ar
d ie ron en el pueblo de; Vi l l ahoz . 
Se encontraban en u n balaguero 
y gracias a. la . a c c i ó n de los ve 
cindarios y de ios. bomberos de 
Burgos , que fueron llamados con 
toda urgenc ia / pud ie ron ser p re 
servadas de las l lamas .unas 270 
toneladas de paja . 

T a m b i é n su f r ió desperfectos un^j viernes ú l t i m o , 
remolque. 

C a l c ú l a s e en diez m i l pesetas 
la, c u a n t í a de los d a ñ o s . ! 

L a paja quemada era propie-
.dad de tres-vecinos; 

de su regreso duran te l a escala 
de sa a v i ó n en Z u r i c h . 

É l vicjBpresidente Goula r t se h a 
ido a hospedar a "casa de u n 
amigo", desde el aeropuerto de 
Orly, s in que hiciera d e c l a r a c i ó n 
alguna a los periodistas. 
DECLARACION O F I C I A L 

Brasi l ia . — En u n mensaje e n 
viado a l Congreso, e l presidente 
in te r ino , Ran ie r i Mazz i l l i dice 
oficialmente que los minis t ros de 
las fuerzas armadas s€i han ne
gado a p e r m i t i r que e l vicepre
sidente, Joao Goular t regrese a l 
Bras i l "por razones de seguridad 
nacional" . 

X a car ta de MazzjilU, e s t á d i r i 
gida a l vicepresidente del Sena
do federal y h a f ido hecha p ú 
bl ica poco antes de que e l C o n - . 
greso estudie una propuesta que 
i m p e d i r í a á Gou la r t tomar pose
s ión de la presidencia y p e r m i t i 
r í a la c e l e b r a c i ó n de elecciones 
presidenciales dentro de dos o 
tres meses.—Efe. 
DECLARACIONES D E O D I L I O 

DENYS 
Brasi l ia . .— E l min i s t ro brasile

ñ o de la Guerra, Odi l io Denys, h a 
declarado anoche que é l se opone 
a que e l vicepresidente Joao 
Goular t ocupe la presidencia del 
Bras i l "a causa de l a fo rma de 
Gobierno que representa". 

" ¿ Q u e r é i s que vuestros h i jos , 
¿sean comunistas?", p r e g u n t ó De
nys a u n corresponsal de la U n i 
ted Press I n t e r n a t i o n a l , y se 
contesto: "Ha llegado el momen
to de elegir entre comunismo y 
democracia en Bras i l " . 

A l ser preguntado sobre sí era 
cierto — c o m o , s e ñ a l a r o n u n g r u -
pOf de miembros del Congreso— 
que él h a b í a ordenado l a deten
ción de Goular t si é s t e , regresa a l 
Bras i l , Denys sólo d i j o : "Esperad 
y ved". 

Denys a ñ a d i ó que e l E j é r c i t o 
h a b í a detenido a l mariscal H e n -
riquef T . L o t t , u n ex-min is t ro de 
l a Guerra pa r t ida r io de Goular t , 1 
porque L o t t es u n hombre " i m 
pulsivo" que " m o r d i ó el cebo 
ofrecido pOr elementos subversi
vos pa ra a l terar e l orden p ú b l i 
co". 
' Denys no mostraba ^ignos de 

p r e o c u p a c i ó n por l a ac tua l c r i 
sis. " E l p a í s e s t á t r anqu i lo" , d i jo . 
,fY a s í p e r m a n e c e r á " . — E f e , 
BUQUES D E GUERRA A 

PORTO ALEGRE 
' Bras i l ia . — Buques de guerra 

cargados de tropas se d i r i g e n 
hoy, s e g ú n informaciones rec ib i 
das en esta capi ta l , hacia l a 
eventual cap i ta l "rebelde" de 
Porto Alegre, lo que contr ibuye a 
aumentar l a t e n s i ó n en la crisis 
b r a s i l e ñ a causada por l a d i m i 
s i ó n del presidente Quadros. 
M a n i f e s t a c i o n e s d e g o u 

l a r t , e n P A R I S 

Bars. —• E l vicepresidente b r a 
s i leño Joao Goular t ha manifes
tado a los p é r i o d i s t a s que se con
sidera a sí mismo "presidente 
cons t i tuc ional" del Bras i l , pero 
que np h a r á n inguna 4e t lara-
c ión hasta que se encuentre u n a 
so luc ión a l a crisis que h a se
guido a l a d i m i s i ó n de l p res i 
dente Quadros. 

Él vicepresidente Goular t , que 
l l egó anoche a P a r í s , h a ofreci
do u n a breve conferencia de 
Prensa —a lo que acced ió a pe
t i c i ó n del embajador b r a s i l e ñ o en 
P a r í s — en las oficinas de u n a 
empresa b r a s i l e ñ a en l a cap i t a l , 
francesa. 

En respuesta a las preguntas 
que le i b a n siendo formuladas, 
Joao Goular t d i jo entre otras 
cosas: "Los acontecimientos se 
h a n sucedido m u y r á p i d a m e n t e 
en e l Bra s i l y yo no puedo hacer 
n inguna d e c l a r a c i ó n hasta que 
se encuentre al l í u n a so luc ión . " 
Sin embargo puso en claro que 
él mant iene sus derechos cons
t i tucionales a suceder a l ,presi- • 
dente Quadros,, que, 'como es sa
bido, d i m i t i ó inesperadamente e l 

, C H O Q U E D E V E H I C U E O S 
E n ' u n a cu rva muy estrecha 

que existo en Vi l l a f ranca Montes 
. de Oca chocaron ui^ a u t o m ó v i l 

f r a n c é s que conduc ía" la profeso
ra de idiomas; con'residencia en 
P a r í s , m adame. Yvonne M a r i e 
Eugenio Geller- y e l c a m i ó n m a 
t r i cu l a Orense - 3581, de "Trans
portes Morsan" , de í e ó n , y" que 
c o n d u c í a don C e s á r e o R o d r í g u e z 
Blanco, de 30 a ñ o s , vecino de 
L e ó n . 9 

No hubo que lamentar desgra
cias personales. E l a u t o m ó v i l y 
e l c a m i ó n - resul taron con d a ñ a s 
por va lor de 15.000 y-2.000 pese
tas, « •espec t ivámente . 

ticular y He incógnito riguroso d«I 
viajo del vicepresidente brasileño, 
hizo que no le ajfiumbiso niiiKuna 
autoridad. 1*0 espchiban únlcamon-
to el doctor don Antonio puijjrvert, 
itmigo ínt imo del soñor Ooidart, 
quien le abrazó a l descender del 
avión, y la secretarla do la señora 
Goulart. 

Después de conversar brevemeit-, 
te con el doctor Pulgvert, el vice
presidente del Brasil accedió a char
lar unos minutos con los Infonua-
dores de Prensa a los que manifes
tó que su viaje era en absoluto par
ticular y i\o obedecía a n ingún otro 
motivó que el de poder ver a sus , 
hijos, que se encuentran en IJoret 
de Mar y a los que hace dos mesen 
que no ha visto, por razón de su 
viaje al Extremo Orlente. 

Preguntado sbbre su actitud ante 
la actual si tuación en el Brasil, el 
señor Goulart dijo que se enteró de 
te, dimisión del presidente. Janlo 
Quadros cuando se bailaba en Sin-
íjapur, e in te r rumpió su viaje ofi
cial para regresar inmediatamente. 

A mi llegada a Pa r í s —sigpló di
ciendo e} señor Goulart— recibí la 
noticia de que aguardase la llegada 
de una comisión de, parlamentarlos 
brasileños ..que se desplazarían, la 
capital francesa con el f in de sos
tener una entrevista conmigo y, 
por ello, he demorado mi viaje a 
Brasilia. Como dicha misión no lle
gará, a Pa r í s hasta mañana , he apro
vechado estas veinticuatro horas de 
espera para venir a abrazar a mis 
hijos. 

Añadió que m a ñ a n a mismo re
gresará a P á r í s para .entrevistarse 
con los miembros de dicha misión 
parlamentaria y después de esta en
trevista decidirá si .regresa o no a l 
Brasil . 

K l señor Goulart manifestó tam
bién que era la segunda vez que 
venía 'a Barcelona, aunque la p r i 
mera fue también róüy ráp ida # 
únicamente para entrevistarse con 
el doqtor Pulgvert. 

Dijo por últinio que en P a r í s aca
baba de tener -una conferencia de 
Prensa, a la que asistieron m á s de 
doscientos reporteros y que se re
afirmaba en lo dicho y no tenía-na
da más que añadi r . 

E l señor Goulart, aunque recibió 
con gran amabilidad a los periodis
ta^, denotaba en su rostro el can
sancio de estos últ imos días de "ten
sión. Sus acompañantes llevaban 
parte de su equipaje, compuesto de 
unas pocas maletas y dos grandes 
cajas con juguetes para sus hijos. 

E l vicepresidente del Brasil, des
pués dé los t rámi tes reglamentarios 
de Aduana y Policía, subió a un au
tomóvil, en compañía de su esposa 
y emprendió viaje directo a lAoret 
de Mar. . > < 

E n las1 oficinas de l a compañía 
Ai r Franco han quedado reservadas 
plazas para el* avión que sa ldrá a 
las diez y media de la m a ñ a n a de 
Barcelona con destino a Par í s . 
QUADROS I R A A I N G L A T E R R A 

Santos ^(Brasil).—El ^x-presidente 
Janio Qtíadros, su esposa, su ma-1 
dre, su. hi ja María , su yerno y su 
nieta Ana-Paula t imbarcarán ma
lí ana, martes, en este puerto a bor
do del buque* bri tánico «Arlanza», 
con destino a^Gran Bre taña . Con su 
embarque en Santos, en lugar de 
hacerlo en Rio de Janeiro, parece 
querer evitar el acoso de los perio
distas.. ' . ' 

E n determinados círculos políti
cos se dlCe que Quadros ha dejado 
escrita una declaración para que 
sea hecha pública una vez que el 
buque haya ' abandonado las aguas 

Goular t d i jo t a m b i é n a los i n 
formadores que se encuentra en 
contacto directo con el Bras i l . 

E n c í rcu los b r a s i l e ñ o s de Pa
r í s se cree que l a -delegación, 
pa r lamentar ia que se entrevis
t a r á con Goular t trae el p ropós i t o 
de pedir le oficialmente que pre 
sente, su d imis ión .—Efe . 
E L VICEPRESIDENTE BRASI

LEÑO, E N BARCELONA 
Barcelona,—El vicepresidente del 

Brasil, Joao Goulart, llegó al aero
puerto del Prat procedente de Pa
rís, a las- siete y cuarto de la 
tarde. ' 

Le acompañaban su esposa doña 
Mar ía Teresa Fontella de Goulart; 
el hermano de ésta, don Jua-U José 
y los señores Max Becliusky y Max 
Sclclette^ amigo» del señor Gou
lart, ésto Viltimo ministro encarga
do d© Asuntos Éconómicos. 

E l ca rác te r completamente par-

[ i b l i É i s iais de la üiaiisiio 
i ". — 1 

Del 18 al 24 de Septiembre se va a celebrar 
m. la ciudad de la Virgen del Pilar 

el V Congreso Eucarístico Nacional 
Seguramente que todos los católicos deseáis Uniros espiritual-

mente al homenaje que E s p a ñ a entera rend i rá a Jesús Sacramenta
do y no pocos pensaréis asistir, personalmente. .Nuestro Rvdmo. Se
ñor Arzobispo desea que gigunos lo hagá is con carác te r de peregri
nación. A 'tal efecto se prepara un autocar de 40 plazas que dirigido 
por la Delegación Diocesana, nombrada- por" S. E. facilite a los devo
t o s de Jesús .Sacramentado .su asistencia al'Congreso. i 

E l autocar sa ldrá de .Burgos el 21 de Septiembre, jueves, a las JÓ 
de la m a ñ a n a y regresará de Zaragoza el ¿4 por la tarde, pudiendo 
asistir a los actos culminantes del Cióngreso. Las inscripciones s é ha
r á n cuanto antes por turno riguroso de 12 a 1 de la m a ñ a n a en la» 
oflclhas del Palacio Arzobispal (Secretariado de Catecismo) donde 
'se da r án Instrucciones concretas referentes a l precio y condiciones 
de hospedaje. ^ * - ^w*jt(#5)rt<frfi 

E l que quiera asegurarae el hospedaje durante el Congreso tiene 
que avisar antes del 6 de 'Septiembre y adelantar el 50% del precio, 

i Estos-son muy variados, desde 75 pesetas en Casas Religiosas, 
ha^sta 300 pesetas diarias en hoteles de lujo. 

Para los que deseen i r en tren se les facilita una tarjeta de Con
gresista que da derecho a billete reducido de ida y vuelta valedero 
desde el 13 'de Septiembre hasta el 6 de Octubre. 

Como el número de plazas en el autocar es limitado se reservan 
a los primeros que se inscriban y abonen el billete por turno riguroso. 

territoriales brasileñas.—Ee. 
CORTE D E COMUNICACIONES 

Buenos Aires.—Hoy no se ha po
dido comunlear por teléfono con 
Río do Janeiro y Sao Pauló desde 
esta capital a causa, según infor
man los funcionarlos de Teléfonos, • 
de que las «comunicaciones han sido 
cortadas».—Efe. 
PROBABLE DIMISIOíf D E M A -

Z I L L I 
Río de Janeiro. — E l presidente 

brasileño en funciones, Mazll l i , en 
una declaración dirigida a la nación 
ha manifestado que dejará de ocu
p a r / l a presidencia si el Congreso 
accede' a la petición de las fuer-
ztis armadas de^ que so prohiba a 
Goulart hacerse cargo de la presi
dencia del país. Una devlaraclón se
mejante ha sido hecha por el presl-r 
tiente en funciones de la C á m a r a de 
dipiltados. * 

Esto significaría que tanto la Pre
sidencia, do la nación como la Vice-
presidencia, quedar ían vacantes y 
que, de acuerdo con la Constitu
ción,, hab r í an de celebrarse eleccio
nes dentro de 60 días.—Ee. 
L A E & M I L I A GOULART, E N LLO-

RET 
Llorct de Mar (Gerona).— Poco 

bntes de las diez de la noche y por 
carretera desde Barcelona, ha Uer 
gado al «HOstal Roger de Flor», de 
esta vi l la cosiera gerundense, y '• 
r igurosó incógnito, acompañado de 
su esposa, el vicepresidente del Bra
sil, don Joao Belchi Goulart. 

Inmediatamente fi su llegada a l 
h¿!tel, el señor Goulart y su esposa 
se hart retirado a sus habitaciones 1 
privadas, las cuales ya estaban re
servadas por la, estancia de su es
posa, - que lleva en el , citado • hotel 
unos diez o, doce días . 

En el coche que les condujo desde 
Barcelona llevaban tres maletas de 
equipaje. 

Después de descansar, unos bre-' 
Ves instantes, el señor Goulart y sU 
esposa han bajado a los comedores 
donde *han cenado en la Intimidad, 
ret i rándose a sUfc' habitaciones para 
descansar, ya que m a ñ a n a , a prime
ra hora, emprenderán ' regreso por 
carretera con destino a Barcelona, 
en donde deben tomar un avión p&-
ra dirigirse nuevamente a Pa r í s . 

^La dirección del hotel tiene termi
nantemente proliibido facilitar i n 
formación de cláse alguna sobre el 
vicepresidente y sus familiares, es
posa y has hijos.—Cifra. 

QUADROS" S A L E P A R A E U 
ROPA 

Sao Paulo!. — E l ex-presídente 
del .Brasil, Janio Quadros, acompa
ñado de su familia, ha salido para 
Europa a bordo del' buque dé linea 
<ie la compañía «Blúe Star», «Uru 
guay».—Efe. 
CENSURA D E PRENSA Y ' R A D I O 

Nueva York.—Las compañías te
legráficas y cablegráficas han con
firmado hoy que ha sido Impuesta la 
censura de Prensa a los despachos 
del Brasil . 

La «American Cablé and Radio 
Company» ha informado de que sus 
oficinas en Río de Janeiro le hab ía 
notificado que todos tos despachos 
de Prensa para el exterior t en ían 
que ser sometidos a censura pre
via. 
\ Las emisoras de radio de las pro
vincias brasi leñas han sido tam
bién puestas bajo censura. No obs-
fímte, en el Estado de Río .Grande 
del Sur, el gobernador se ha incau
tado de una estación de radio, a í i n 
de tener al público «enterado de los 
acontecimientos».—Ef«. 

S o f í a L o r e n , d e n u e v o 

e n M a d r i d 
M a d r i d . — Elegante, boni ta y 
s i m p á t i c a , Sofia 'Loren se en
cuentra de nuevo en M a d r i d 

l para par t ic ipar en el rodaje ñ e una c o p r o d u c c i ó n hispano -
í t a lo - f r a ñ p e s a de ambiente del siglo X V I I I cuando la revo
l u c i ó n francesa. E n l a fo tog ra f í a Sofía Loren saluda a los nu-^ 
mcrosos admiradores que acudieron a l aeropuerto a recibir la . 

S ' (Foto Cifra) 

EnOropesa lavida cuatro 
i í 

Varios ncendíos foreifofes causón 
iftiporfanfas cfaños en Ponfevedfra 

C é u t a . — E n , u n ataque dé 
e n a j e n a c i ó n men ta l . J o s é I n f a n 
tes P é r e z , de 37 a ñ o s de edad, 
ha ocasionado la muerte, a ' m a r 
tillazos, a su mujer , A s u n c i ó n V i -
llasante Mena, de 36 a ñ o s , y a 
tres de sus hi jos ; Jo sé M a r í a , de 
cinco años ; , F i d e l í n , de cuatro y 
J o s é An ton io , de dos a ñ o s ! E l 
pa r r i c ida puso fin a la v i d a de 
los p e q u e ñ o s usando a rma b l a n 
ca. Otros tres hi jos del m a t r i 
monio sê  salvaron del suceso por 
encontrarse bajo t u t e l a de unos 
famil iares , en Castillejos. • lugar 
del hecho. 

' D e s p u é s de cometer e l hecho, 
J o s é Infantes , se e n c e r r ó en u ñ a 
h a b i t a c i ó n e i n t e n t ó poner fin a 
su vida p r o p i n á n d o s e u n corte 
en la garganta y varias p u ñ a l a 
das en , e l cuerpo, s in conseguir
lo . 

Los vecinos a l no ver aparecer 
a l m a t r i m o n i o desde h a c í a a lgu
nos d í a s d ieron cuenta de ello 
a las autoridades que, d e s p u é s 
de derr ibar la puerta de la v i 
vienda, encont raron colocados en 

E L P R O B L E M A D E B E R L I N 
(Viene de p r imera p á g . ) 

gal, no existe j u s t i f i c a c i ó n para 
estas barreras. 
I N A U G U R A C I O N 

A D E L A N T A D A 
B e r l í n . — U n a nueva l inea sub

t e r r á n e a de siete k i l ó m e t r o s de 
- l o n g i t u d ha sido hoy p rematu ra -
, mente ab ie r ta en e l B e r l í n Oes
te pa ra u n i r las partes Nor te y 
S u r de la c iudad s in pasar por el 
B e r l í n or ienta l . 

L a l ínea , u t i l i zada por el fo r ro -
ca r r i l s u b t e r r á n e o , tiene nueve es
taciones y conecta e! d i s t r i to de 
W e d d i n g , en e l sector f r ancés , 

IÍ 
eslile M Mío" ñ (lile 
l o s complicados en él ten ían en 

los Andes su "cua r t e l general" 

Santiago, de Chi le .— Las au-
t o r ü d a d e s chilenas han descu
bier to y puesto f i n a las a c t i v i 
dades de u n complot , "a l .estilo 
de F i d e l Castro" , con e l proposi
to de provocar l a i n s u r r e c c i ó n 
en el pa í s , i 

Les dir igentes " r e v o l u c i ó n a -
r ios" h a b í a n establecido su cuar
tel general en los Andes. 

Jaime Si lva , subsocreta'rio de l • 
Min i s t e r i o del I n t e r i o r , ha de-, 
clarado que por lo menos 50 per- • 
sonas han sido detenidas. 

E n la capi ta l , cerca de San 
Felipe, y en el puer to de Valpa-^ , 
raisd, ha.n sido confiscadas n u - 1 
m e r o s á s a rmas y municiones . 

- U n por tavoz del M i n i s t e r i o , 
a g r e g ó . que se ha confiscado, 

ademas, ü n cargamento de ar 
mas, a bordo de u n barco. , 

S e g ú n las autoridades, todos 
los ¡p lanes del t o m p l o t fueron • 
hechos en Sa lamanca / una pe
q u e ñ a c iudad s i tuada a poco 
m á s de 200 k i l ó m e t r o s de San
tiago, f, : . 

Sometidos a in ter rogator io , a l 
gunos do los pris ioneras 'han 
declarado que '!se h a b í a n cur
sado instrucciones a diversos ele-
montos en dist intos puntos del 

. p a í s " . 
S e g ú n documentos, t a m b i é n 

.confiscados —se a ñ a d e en c i rcu 
ios oficiales— las elementos re 
volucionar ios proyectaman l le 
va r a cabo aislados actos de sa
botaje con t ra los ferrocarriles, 
puertos y puentes y ataques eŝ - ' 
p o r á d i c o s con t ra los puestos de 
cont ro l policiacos.-—Efe. 

con la avenida Kur fues t endamm, 
en el b r i t á n i c o . 

L a referida l inea ha sido abier
t a u n a semana antes de .la fecha 
f i jada p a r a su i n a u g u r a c i ó n , t ras 
sefs a ñ o s de trabajos. 
D E C L A R A C I O N E S D E V O N 

B R E N T A N O 
( B o n n . — E l m i n i s t r o federal 
a l e m á n de Asuntos Exter iores , 
H e r i n r i c h V o n Brentano , ha de
clarado en conferencia de Pren
sa que las potencias accidentales 
p r o p o n d r á n en breve a la URSS 
conversas!ones, "pero no p a r a 
capi tu lar — a f i r m ó — , s ino para 
mos t ra r a M o s c ú que Occidente 
se a t e n d r á f i rmemente a su pos
t u r a ep r e l a c i ó n con B e r l í n " . 
" P O S I B L E S , PERO N O 

P R O B A B L E S " " . 

Nueva Y o r k . — E l secretario de 
Estado norteamericano, Dean 
Rusk , ha manifestado que las 
n o g o c i a é i o n e s de las cua t ro po
tencias sobre la crisis de B e r l í n 
son "posibles, aunque no proba
bles" de que se l leven a cabo an
tes de que comiencen las' sesio
nes regulares do la asamblea ge
nera l de las Naciones Unidas, cu 
yo cnmiopzo esta fijado para e l 
19.do Septiembre p r ó x i m o . 

Rusk d i j o que es posible que la 
c u e s t i ó n de, B e r l í n —si empeora— 
seaj sometido a c o n s i d e r a c i ó n de 
las Naciones Unidas, aunque no 
es té en el orden del d ía . 
¿ G E S T I O N E S C O N F I D E N 

C I A ! ES? , 
Londres.—De fuente autoriza

ba se declara .que las potencias 
cccidcntales b ien pudie ran bus
car, contacto d i p l o m á t i c o s de ca
r á c t e r confidencial con los d i r i -
g rn t r s sovié t icos , con el f in de 
d i s m i n u i r . l a t irantez acerca de 
B e r l í n : Se Seña la en par t icu lar 
la posibi l idad de una ges t ión per
sonal de los represeniantQS occi
dentales cerca de G r o m y k o antes 
de, que so vaya a negociaciones 
oficiales. 
D E N U N C I A S O V I E T I C A 

Estocolmo.—La agencia sov i é 
t ica "Tass" Informa que la URSS 
ha denunciado esta noche que 
submarinos desconocidos han pe
netrado, sumergidos, en aguas 
terr i tor ia les sov ié t i ca s y -han rea
lizado misiones de reconoci
miento . 

L a d e c l a r a c i ó n hecha p ú b l i c a 
por "Tass" dice que el Gobie rno 
ruso ha ordenado a l Min i s t e r io 
de Defensa que destruya cual
quier nave que en e l fu turo-vue l 
va a en t ra r en aeuas sovié t icas . 
P I D E A C L A R A C I O N E S 
p y i ena .—El Gobierno sovié t ico 
ha pedido a l canci l ler de Aus t r i a , 
doctor Gorbach , que "aclare" la 

dec i s i ón a u s t r í a c a de i entrar en 
negociaciones tendentes a l a 
u n i ó n do este p a í s a l M e r 
cado C o m ú n , s e g ú n se ha a n u r v 
clado oficialmente en esta capi 
ta l , ü l doctof Gorbach In forma
r á de esta pe t i c ión a su Gobier
no, cuando s o . r e ú n a e l mes p r ó 
x i m o , y entonces r e s p o n d e r á a la 
.nota sovié t ica , 
T R O P A S . A L E M A N A S . • E N 

' I N G L A T E R R A 
. Pombroke, Gales (Reino U n i 

do) .—Ha llegado a este puer to el 
paquebote de la Alemania • occi
denta l "traufenfols", con cuaren
ta tanques de f a b r i c a c i ó n nor te
americana y cuatrocientos solda
dos y oficiales que fo rman el 84 
grupo, acorazado del E i é r c l t o 
a l e m á n , q u é se e n t r o n a r á du ran 
te tres semanas en i fa campa
mento do adiestramiento del Jijór-
ci to b r i t á n i c o situado en la loca
l idad dé C a s t l e m a r t i ñ , cercana a 
Pombroke. 

OPOSICIONES 
M á s de 380 plazas de Auxil iares 

para los MINISTERIOS DE H A 
CIENDA, TURISMO, V I V I E N D A , 
ETC., A d m i s i ó n de instancias 
haseta e l 19 «de Septiembre. 

E n 1.° de Septiembre d a r á n cd^-
.mieinzo la p r e p a r a c i ó n para TEC
NICOS Y A U X I U A R É S DE CO
RREOS. 
. En convocatorias anteriores i n 
gresaron m á s del 50%: de nues
tros alumnos. 

Avenida Sanjurjo, 36. T l f . 1375. 

f ¡i la 
aliia ie i 

Wasmgton . — E n u n informe 
preparado, para la c o n r s i ó n de 
e n e r g í a a t ó m i c a do los EE. U U . 
so ha propuesto que se haga una 
i n v e s t í p a c l ó n para ha l la r los n ro -
cedlemientos- —si los hubiera— 
para prossrvar los al imentos de 
lasr radiaciones nucleares. 

El I n s t i t u t o de T e c n o l o g í a de 
Massachusetts ha sugerido a la 
ci tada c r ep i s ión que se proceda a 
emplear t ra tnmlcntos de protec
c i ó n y o n o r i l i z a c i ó n do los a l i 
mentos, extendiendo este t rata-
mipnto a 1 almaconajo'. en grandes 
/ ^ I V ^ . do provisiones en los ingor í f i cós . 

el comedor los cuerpos de las tres 
cr ia turas y, en l á h a b i t a c i ó n de 
ma t r imon io , a la mujer . J o s é I n - ' . 
fantes, se" encontraba, encerrado 
en o t ra h a b i t a c i ó n contigua, don
de con sangre h a b í a escrito frases 
sin sentido alguno. Fue de teni 
do y l l evadó a T e t u á n . ^ 
I N C E N D I O E N L A S B O D E G A S 

D E D O M E C Q 
J é r e z de la Frontera , — JSn 

u n voraz incendio que h á d e s t r u í -
do la bodega " E l Picadero", per
teneciente a la casa Pedro Do-
mecq. h a n ardicto m i l l ó n 3/ me
dio de l i t ros de alcohol v ín ico de 
65 grados; en reserva .para coñac , 

/a lmacenado en tres m i l botas de , 
roble americano. E l impor te de 
las p é r d i d a s , inc lu ido el valor de 
e s t é a l cohó l , • el inmueble y de
m á s , se calcula en varios m i l l o 
nes de pesetas. Afor tunadamen
te, no ha habido que l a m e n t a r . 
desgracias personales- E l incen
dio se a t r ibuye a u n cor tocircui
to . ~ • / 
G R A V E S I N C E N D I O S 
• F O R E S T A L E S 

, P o n t e v e d r a . — S e g ú n una infor
m a c i ó n faci l i tada en el Gobier
no C i v i l en la. noche de. h o y , ' e n 
las ú l t i m a s • 3 6 hor^s.'se han "pro
ducido, en tes diversas zonas fo
restales de la provinc ia incendios 
que han supuesto g r a v í s i m a s p é r 
didas e c o n ó m i c a s . 

Los inc¿índ;03 se han produe l - . 
do en montes de los p iun tó ip ios ' 
de Santa M a r í a d ° Oya, ü l Re
sal, T o m i ñ o , Gondomar , Campo 
L a m e i r o , , Salceda de Cáselas» 
Puenteareas, Mondar iz , Salva
tierra"" de M i n o , Cerceda, Forca-
ny . Poyo, Mols y Pontevedra. E n 
estas tres ú l t i m o s e l fqecro se i n i 
c ió esta madrugada y continuaba, 
a las once de la noche, abarcan
do u n a e x t e n s i ó n de 503 h e c t á 
reas. " • .) 

T é c n i c o s d»l D i s t r i t o y P a t r í - , 
m o n l o forestal de l Estado y fuer
zas de la G u a r d i a c i v i l a s í como 
las guarniciones de Pontevedra 
y V l g o , fuerzas de la M a r i n a y 
alumnos de la escuela de c a p a t á -
•ees forestales han acudido a las 
zonas siniestradas. 

Las p é r d i d a s ocasionadas, en 
p r i n c i p i o pueden calcularse en 
u n á s 1.500 h - c t á r r a s , con u n va
lo r aproximado de p í a s de 30 m i 
llones, de pesetas.—Cifra, . . 
SE M A T A N C U A T R O 

E X T R A N J E R O S 
• C a s t e l l ó n de la Plana. — Cua- . 

t r o personas de nacional idad ex-
"-tranjera h a n perdido la ' vida y 

otra , . t a m b i é n ext ranjera , ha re
sultado gravemente 'herida, en nCr 
cldohte de a u t o m ó v i l . E l vohKUlo 
de m a t r í c u l a - a lemana FR-C-728, 
que era conducido por Andreas 
J o h a h » Georg W l l h e l m , de 43 
a ñ o s , a l e m á n , y a l que acompa-

, ñ a b a n su esposa EHsabeth Her-
t l e l n , de 47 a ñ o s , Patrice Rigou-
lot Faure,, de 17 a ñ o s , francesa, 
Ebnrengard V a n • Be l lorv , de 21, 
a lemana y Darde l Dreschlsler, o(? 
20 a ñ o s , alemana, se sallo de ia 
c a í z a d a , • cayendo p o t u n te r ra
p l é n y e s t r e l l á n d o s e contra u n 
poste, en el k i l ó m e t r o 86 de -a 
carretera general Valencia-Bar
celona, t é r m i n o do Oropesa nei 
M a r . E n el accidente perdieron . 
l a vida los cua t ro pr imeros y J ? ' 
s u l t ó con heridas de p r ó n o s t i c u 
grave, la c i tada en ú l t i m o i n ^ * 
F U E G Q E N U N A P A P E I E R A 

P e ñ a r r o y a . — U n incehdio, 0 " -
a ú l t i l n a hora de la tardo no na-
bía sido sofocado t-ótalmonfé. na 

, d e s t r í i í d ó diversas Instalaciones * 
productos do la empresa Pape i í 'Y 
del Sur. Las p é r d i d a s son muy 
cuantiosas —Cif ra . 
N I Ñ O M U E R T O P O R U N • 

C A M I O N t V n í ' 
Ta lavera de la Reina. ^ f ¿ V ¿ ¿ 

ñ o de cuatro a ñ o s Manue l ^ a V V p 
Alonso m u r i ó i n s t a n t á n e a m e m ^ 
a l ser a r ro l l ado en la calle n j 
Olivares, do esta ciudad, í r a v c s i * 
do- ía- carretera-, de M « d r i d -a f-* 
t romadura . por; el a u t o m ó v i l < a 
te rna .TO-3590 que Conducía ^4 
g ih io G a r c í a ' M a d r ó ñ ó - - ^ 1 1 1 ^ -



I i p I la 1 i v u , i M el ton 
talos los o i i s oiiopos ñ Kai 

E n u n d i s c u r s o a l p a í s , e l p r e s i d e n t e T s h o m b e 

a c e p t a a l fin l a d e c i s i ó n d e l a s N a c i o n e s U n i d a s 

l u c h o s g e n d a r m e s h u y e r e n a l a s e l 
tfHsatietville. — Las t ropas de 

tiaciones Unidas h a n ocu:>ado» 
laSv ios centros e s t r a t é g i c o s to^ 

i TCatanga con objeto de proce-
j r al desarme de todos los oficia-
Tceuropeos que sirven,en la gen-
í o r m c r i a kataixguena, s e g ú n ha 

n nciado u n portavoz de las Na-
K n p s U n i d a s — E í e . • ' 
- \ l $ r \ t h E S D E L A O P E R A C I O N 

í l i ^ abe thv i l l e . L^i " o p e r a c i ó n 
' ^control" de las Naciones U n i -
y íue nevada á cabo al amane
a r de hoy Por. t ropas indias, i r 
landesas y suecas, cpn todo su 
u u . , ^ camnana. 

!r de hoy p o r t ropas indias, i r 
ían _ 
^Spjefe 'de las Naciones Unidas 

Katanga, O 'Er ien , d e c l a r ó a 
in!; periodistas que la o p e r a c i ó n 
! S . esta"ba l levando a cabo con 
¿vito" y ^ él Personalmente 
habla dicho al presidente T h o m -
íp qué estas medidas especiales 

' S p seguridad "son temporales". 
Mvegó que el, presidente. Kasa-

vuhu. del Gongo, h a b í a f i rmado 
ím decreto ordenando la expu l 
sión de todo el personal m i l i t a r 
europeo de K a t a n g a y el p r imer 
ministro, Adula. , ha solicitado de 
iaS Naciones Unidas que l leven a 
ia p rác t ica esta a c c i ó n que e s t á 
¡le acuerdo, con la r e s o l u c i ó n del 
Consejo de Seguridad de 21 dé 
Febrero. • . 1 • •'• 

Los soldados de la O N U ocupa
ron la p r inc ipa l oficina de Co
rreos destrozando las ventanas y 
desmanielando las comunicacioj 
nes te lefónicas y por telex. Sol
dados, provistos de cascos de ace
ro y l levando metralletas, ocupa
ron la'serte de l a .gendarmeAa y 
lós estudios de r ad io K á t a n g a , 
'pbiigando a La emisora a d i fun 
dir un comunicado de las Nac io
nes Unidas en e l que se apelaba 
a lá pob lac ión pa ra m o n t é n e r la 

. pez y la calma. 
Unas mult i tudes de africanos 

se reunieron, en las calles de esta 
capital, pero no hay indicios de 
que puedan p roduc i r ' u n ataque 
ermarlo k a t a n g u e ñ o . 

El brigadier Raja, comandante 
indio, di jo a los periodistas que 
hay 512 oficiales europeos s i rv ien 
do en. la g e n d a r m e r í a katangue-
ña y en las fuerzas a á r e a á de Jos 
cuales !108 son oficiales del E j é r 
cito regulai1 belga. 

"Había un g r a n pel igro de quo 
jos oficiales africanos fuesen ma l 
informados, -—d i j o t a m b i é n 
O'Rrien— y por el lo d ió ó r d e p e s 
que toda la g e n d a r m e r í a í u é s e 
desarmada. Pero esta no es nues
tra i n t e n c i ó n " . 

La ciudad y los suburbios apa
recen t ranqui lo^ aunque esta 
mañana se oyeron g r i t o s , d é " V i 
va Tshombe" cuando el presiden
te iba por la p r i n c i p a l calle-de la 
capital. ' • 

Las comunicaciones, con : el 
mundo exter ior fueron restable-
cifias a las 1015 (hora local ) . . 
DETENCIONES 
^ Elisabothville. — A media rrva-
ñana, las 'Naciones Unidas han, 
anunciado que unos. 40 oficiales 
(lo la g e n d a r m e r í a k á t a n g u e ñ a 
"habían sido hechos prisioneros 
bajo los t é r m i n o s de la resolu
ción del Consejo de Seguridad de 
la ONU de 21 de Febrero", en ' re 
los detenidos se i nc lu í a a l co
mandante de la fuerza a é r e a y al 
]efe dé la g e n d a r m e r í a oe K a t a n -

Tshombe ha relevado de sus o b l i 
gaciones a los oñc i á l e s y subofi
ciales belgas de las fuerzas ka -
t a n g u e ñ a s , destituidos y hasta de
tenidos cuando fue posible — m á s 
de 412. de u n to t a l de 51% no lo 
fueron— por las tropas- de la 
ONIJ como medida previa de so-
devo luc ión a Bé lg ica . 

Buen n ú m e r o de unidades de 
l a g e n d a r m e r í a k á t a n g u e ñ a ha 
huido, con sus oficiales belgas á l 
i r en te , a la selva, para evitar la 
d e t e n c i ó n de és tos y el desarme 
y a esperadost 

Ent re tan to , los cónsu le s ex
tranjeros en Elisabethville h a n 
conferenciado con el jefe c iv i l de 
l a ONU. el i r l a n d é s O'Brien, para 
expresarle su temor de d i s tu r 
bios e n ' el c a s ó de la desapari- ' 
c ión repent ina de4 todos los o f i 
ciales extranjeros de las fuerzas 
k a t a n g u e ñ a s y parece que él es
t á dispuesto a autorizar una re 
t i r ada escalonada, si bien con la 
c o n d i c i ó n d(e que e s t é u l t imada 
dent ro de' muy pocos, d í a s . . 

Las mujeres y los a u t o m ó v i l e s 
europeos han empezado a acapa-

i r a r v íve re s y gasolina, respectiva
mente, pero no hay s e ñ a l e s de 
éxodo .—Eíe . 
SON 55 LOS EUROPEOS 

D E T E N Í D O S 
Bruselas. — El n ú m e r o de o f i 

ciales y suboficiales europeos de
tenidos hoy en Ka tanga por las 
fuerzas de la O N U l l e g ó a 68, 
pue^ 13 de ellos escaparon m á s 
tarde, dice la Agencia oficiosa de-
i n f o r m a c i ó n belga " I n b e l " que 
a ñ a d e que de las 55 personas 
ahora en poder d é las fuerzas de 
las Naciones Unidas -fuerori de
tenidas 40 en Elisabethville. 
P O R T U G A L I N T R O D U C I R A 

PROFUNDOS CAMBIOS EN 
ANGOLA 
Oporto (Por tugal ) . — E l m i n i s 

t r o de Asuntos de U l t r amar , doc
to r Adr iano Moreira , ha anuncia
do profundos cambios en los t e 
r r i to r ios dependientes de su De
par tamento, ent re los oue se Jn -
cluve la combleta i ín iá ldad nara 
todos los habitantes, sea cual-fue
re su raza, su re l ig ión y t>u cu
tara.—Efe. \ 

Tres w r t o n M a M o n i 
itoirilar di truB eo Sarcelona 

Barcelona. — Estado en que 
ciuedó el t r e n e léc t r ico 1.204 
de la l ínea Pobla de Segur a 

Barcelona, a l descarrilar en una «curva a la salida de la esta
c i ó n de Mpncada. E n el accidente se regis t raron tres muertos 

y 69 heridos. — (Foto Cifra) 

— ' — —"V" •! i ^ — —; • p̂-r-

Su corazón está viejo: ¡combi 
Entonces qiízá poeda vivir ci n años 

Uiia olería arllüclal no sulre reoip; üaiiiDimla \mm\ 
U n p e r r o a l q u e s e l e c a m b i ó u n a v á l v u l a d e l c o r a z ó n p o r 

l a d e u n b a t ó n d e p l á s t i c o s o n a b a c o m o u n d e s p e r t a d o r 

n l i MSÍ i A el i i lili i n i a i 

El portavoz a g r e g ó que las Na
ciones Unidas ' han ordenado la 
^ t enc ión de un, to ta l de 512 of i -
^ales de la f u e r z a ' a é r e a y de la 
fenaarméría, ' 308 de ellos oficia
os del E i é r c i t o belga. T a m b i é n 
(1ijo el portavoz que la "redada" 

afecta a los europeos que sir-
en la po l i c í a regufar de K a -

tanga.—Efe. 

CONFORMIDAD D E 
TSHOMBE 
Elisabethville; r - E l presidente 

jshoníbe, de Ka tanga , ha d i r i g i 
do un discurso rad iado a, la na-

y ha dicho que su Gobierno 
í ^ P t a la dec i s ión de las Naciones 

de expulsar a todos Jos 
p ó p e o s que s i rven en la gen-
jarmeria, al mismo t iempo que 
kP'^a u n l l amamien to a l a po
rción para que mantenga una^ 

costura " t r a n q u i l a y d igna" . , 
t t .-fombe d i j o que las Naciones 
os¿r'fas hablan dado seguridades 
üvt h ác ciue las í u e r z a s a r m a -
,js rie Ka tanga no s e r í a n "des-
Jornadas" y a f i rmo que la orga-
ciíf011 m u n d ¡ a l " t a m b i é n ha. 
.^ f i rmado que no f a c i l i t a r í a cn-
g j j a en K a t a n g a de tropas del 
v O T t o nacional congolés" .—Efe . 

^ L E V A N T A N 1 A S M E D I D A S 
& S E G U R I D A D ' 

^ j í s a b e t h v i l l e . — U n portavoz 
aüu,s Naciones Unidas d e c l a r ó , 
u ' ^ ^ a hora de la m a ñ a n a , que 

01 Preca 
'idad 1 

si(i0i,?c^a. d e s p u é s de que el pre-
üe l a ^ x T * 0 " 1 ^ ' aceptoda a c c i ó n 
tam/ paciones U n i d a s . No oba-

O n e c e n aler ta y 

E m p r e n d e u n a j í r a 

p o r E u r o p a l a O r q u e s t a 

N a c i o n a l J u v e n i l i n g l e s a 

Esfá c o m p u e s f a p o r 111 so l i s t a , 

cuyas e d a d e s o s c i l a n e n t r e l o s 

13 y l o s 19 t ñ o j 

Canterbury ( I n g 1 a f e r r á¡)..-r-
Clento ó n c - mi'isicos b r i t á n i é o s , 
cuyas edades, oscilan entre los 
treceVy los diez, y nueve a ñ a s , 
p a r t i r á n m a ñ a n a , en una j i r a ar
t í s t ica , en .el curso de la cual 
d a r á n conciertos en el B e r l í n oc-
cidontal y en la U n i ó n Sovié t i ca , 
entre otros lugares de Europa. 

Los ciepto once solistas son los 
ccipponent-s de la Orouesta Na
c ional Juven i l de la G r a n Pre-
t a ñ a , que,' en esta ocas ión , esta
r á ba jo t a d i r e c c i ó n ' del conoci
do maestro noruego, C iv in Fjelds-
tad, que, hace catorce d í a s , v i n o 
d^ Nueva Y o r k , especialmenta, 
para' u n i r s é a l joven conjunto . 

Catástrofs ferroviariar en Checoeslovaquia 
D i e z n i ñ o s j a p o n e s e s s e m a t a n c o n u n c a m i ó n 

G-crgr t o w n (Ohio) . — Grupos 
de b ú s q u e d a y salva m e n t ó han 
encontrado a tres n i ñ o s que pa
saron m á s de 10 horas en t re los 
res 'os 'de u n sol i tar io a v i ó n p r i 
vado, que 'sé . .<strf l ló reciente
mente, resultando muertos en el 
accidente k s padres de los pe
q u e ñ o s y o t ro n i ñ o . 

Las autor idad; s de Ohio han 
revelado que m u r i e r o n los espo-
soíT Hughe*, de Lorissant ( M i 
ssouri) y í u h i j a , Mar lene , de 8 
a ñ o s de edad. 

Los tres supervivientes. ?on los 
n i ñ o s Leslie, X o ^ r d y 7 M a r t y , de 
10, 11 y" 4 años . Aunquo se ha-

" l i a n herir 'os, su estado no revis
te g r a v e d á d . 
C U A T R O N I Ñ O S A H O G A D O S 

Lcgi iano ( I t a l i a ) . — U n a gran 
ola ar ras t rando mar adentro a 29 
n i ñ o s y cuat ro dé ellos resul taron 
ahogador. , . • • ". 

Iros n i ñ o s , pertenecientes a u n 
grupo de '400 que e s t á n pasando 
unas vacaciones en upa colonia 

[ I j e l e i M i m i l pile a mu 
i t M í a ai Wn las islas iite" 

Ss niega por Kshru la creación de un Estado de habla 
punjabíy ell¡der«ffl]» ÍPara Slng ayunará hasta la muerte 

^rSfcauc iones especiales ,de sé-

^ ^ S í i a 5ÍCl0 l é v a n t a d a s a 

Tokio . — E l p r i m e r min i s t ro 
j a p o n é s , Hayato Ikeda , ,ha pedi 
do a Rusia que devuelva las islap 
Kur i les , ocupadas por los sovietá. 
a l J a p ó n , a l mismo t iempo que 

.censura a l dir igente comunista, 
N i k i t a Kruschef. por entrometer-

ImÉi sai to imU 
Bieio ]]/) la (OBíeieDiía 

Der^;' ,os soldados de l a O N U 
s¡ón rinecen a,erta y la e x p ü l -
HfíTplvi'os e n r ó ñ e o s c o n t i n ú a . 

SELVA H l J Y E R 0 N A ^ 
6s5^abethviiie. _ E l presidente 

¡ÉB. ex -
ifíat 

i 
Seci5oC?" r ~ L a ex-esposa del f a -
> 6 pJ r^pr c i n e m a t o g r á f i c o ' T y -
í^a e,, S 5 " . L i n d a Chr i s t ian . na -
v ^ o ñ i . T Í1C0' va a contraer m a -
» g i a con el cantante e s p a ñ o l 
^ ihfí :mador. esta semana, se-
«aa^ .^orma el pe r iód ico "Nove-

cr^ noti ¿ V i ^ c i a a ñ a d e que ambos se 
i en M a d r i d , presenta-

e (J& . . ^ conocido con el n o m -

V'da OKa, ac t r iz Ava 'Oardner . 
Av^oho t i a n se encuentra en 

actualmente. Miguel 

Gltano".-?-Kfe. 

E l d s l a g a d o n o r t e a m e r i c a n o 

p r e s e n t ó dos p r o p a s s t a s qaa 

f a e r o n l a m ^ d i a t o m e n t e 

r e c h a z a d a s p o r e i r a so 

Ginebra'.--Con, la Celebración de su 
sesión húmero 337, ha reanudado sus 
tareas la conerencia tr ipart i ta para 
la suspens ión de pruebas nucleares. 
Presidió el' delegado sovietiCb, Tsa-
rapkin. 

E l representante norteamericano. 
Ar thur H . Dean, ha presentado dos 
propoBiciones alternativas para ace
lerar la conclusión de un tratado in
ternacional de prohibición de todas 
las pruebas .de armas nucleares. 

Según se afirma en círculos occi
dentales allegados a la conferencia, 
el delegado ruso rechazó inmediata-
mentVlas propuestas norteamerlca-

' " ^ c u s ó a las potencias occidente? 
de desear solamente un sistema de 
conttol nominal para « f t f í f c « r i 
red de .espionaje en el interior de la ^ 
Unión Soviética. «No aceptaremos las 
¿emandas occidentales de control sin 
deSarme»*ascguró Tsarapkin. 

Por su parte', el delegado bri táni
co en u n í breve Intervención, cali
ficó las manifestaciones hechas por 

^ n i m j m » ouioo ostu a i u a p j ^ d P 
y descabelladas»» 

se en los asuntos internos del Ja
p ó n . Ikeda hace estas declaracio
nes , en una car ta entregada a 
Kruschef en Moscú por e l emba
jador n i p ó n , como c o n t e s t a c i ó n 
de l a nota que Kruschef envió a 
Ikeda. mediante el viceprimer 
min i s t ro , Mikoyan , durante l a r é -
. c í e n t e v is i ta de é s t e a l J a p ó n . 

UNA CONCESION 

Ginebra. — La U n i ó n ' S o v i é t i c a 
parece haber hecho una ' conce
s i ó n a Occidente en la ses ión de 
hoy en la conferencia in ternac io
na l sobre Laos. á l presentar una 
propuesta de compromiso sobre lá 
p r o h i b i c i ó n de entrada en aquel 
p a í s de tropas y personal m i l i t a r 
extranjero.—Efe. , ; 

¿ M O R I R A DE HAMBRE? 
Nueva De lh i . — El p r imer m i 

nis t ro ind io , Nehru, en una de
c l a r a c i ó n especial heoha hoy en 
el Parlamento, ha rehusado acep
ta r la p e t i c i ó n de los "sijs" para 
el establecimiento de u n Estado 
de habla punjabi , lo que supone 
u n a v i r tua l , sen tenc ia de muer t a 
para el l ider " s i j " Tara Singh en 
su "ayuno hasta l a muer te" en 
apoyo de la c r e a c i ó n del ci tado 
Estado. 

Nehru h a , pedido a Singh jue 
suspenda su ayuno. 

La a c e p t a c i ó n de las peticiones 
"sijs", d i j o . Neh ru en el Par la 
mento, " c o n d u c i r í a a debi l i tar la 
democracia en la India',,£—Efe. 

i n í a n t i l , estaban bañándo- re en la 
playa, de muy noca profundidad 
cuando se produjo u n f a n ó m e n o 
inexplicable y desacostumbrado. 
U n a -gran ola les a r r a : t r ó mar 
•adentro y los profesores que cu i -

. daban de loa n i ñ o s fueron cogidos 
de ^oro-resa pero inmediatamente 
acudieron en aux i l io de los p é -

/ q u e ñ o s ayudados por los bañis tas , 
que se encontraban en la playa-.' 
Consiguieron salvar a 25 pero 
cuatro n i ñ a s perecieron ahoga
da?—xüfe. * , , 
D I E Z N I Ñ O S SE M A T A N E N 

U N C A M I O N • 
Amat su ( J a p ó n ) . — Diez n i ñ o s 

de una escuela p r i m a r i a , y u n 
conductor de c a m i ó n han resulta-
do muertos a l salirse, el. v e b í c u l o 
de la carretera y caer por un-pre
cip ic io , cerca de esta loca l idad a l 
Nor te d r l J a p ó n . 

L a Po l i c í a de la prefectura de 
O m o r i i n f o r m a que el c a m i ó n 
t ransportaba trece n iños . 
O T R O R O í ^ O D E J O Y A S E N L A 

R I VIERA" 
Saint - J a n - De - Cap ( F r a n 

cia).—Por segunda. Vez en menos 
de una s i - m a n á , la Po l i c í a tiene 
que investigar en l a^Ribe ra fran
cesa .un impor tan te rooo de jOr 
yas.-i . . , 

Esta voz, la autor idad busca 
act ivamente el destino de 350.000 
í ancos (4.252.500 pesetas), en 
alhajas, robadas a M r s . M a r y 
Lasker , entendida en cuestiones 
de Ar t e , de nacional idad nor te
americana y viuda de u n acau
dalado i n d u s t r i a l Las joyas des-
e p á r r c k r o n la h6:h3 Yiltíma de 
u ñ a h a b i t a c i ó n del segundo piso 
de u n chalet que la s e ñ o r a Las
ker tiene alquilado mientras ella 
se encontraba atendiendo a lo? 
h u é s p e d e s en el piso bajo del edl-
fieió. H a b í a n sido invitados a una 
velada. 

Las joyas, que Mrs . Lasker ha
b l a dejado en una caja cubierta 
por una toa l l a , estaban asegu
ra Has H?fe 
P E R E C E N S E I S P E R S O N A S 

E N U N I N C E N D I O -
Stanger, Nata! ( U n i ó n S u r a f r i -

cana). — Seis personas h a n re
sultado muertas en el mayor i n 
cendio en los c a ñ a v e r a l e s azuca
reros de este Estado sudafricano 
desde hace a ñ o s . 

D e . estos seis, muertos, cinco 
e ran negros >y uno i n d i o ' — E í e , 
C A T A S T R O í F E ' F E R R O V I A R I A 

Viena. — Dieciocho personas 
han resultado muertas y diez he
r idas cuando u n t ren de pasaje
ros chocó con t r a u n convoy de 
m e r c a n c í a s en una l ínea f é r r e a 
coslovaquia), s e g ú n i n f o r m a des
de Praga la agencia checoslovaca 
Cateka.—Efe. ' 
T R A G I C O B A L A N C E 

Pa r í ^ . — M á s de 60 personas 
han perecido en accidentes de 
t rá f i co en Franc ia duran te el pa
sado f i n do semana, a l p r o d u c i r 
se el regreso de mi l la res de ve
raneantes y excursionistas, s e g ú n 
ha informado la P o l i d a . 

E n t r e g a s v ic t imas f igura Leo-
p o l d Birasa, jefe de la m i s i ó n k á 
t a n g u e ñ a en P a r í s . — E f e . 

E! cuerpo humano, como cua l 
qu ie r c t t a m á q u i n a , t iene una 
vida l imi tada . Los progresos cien-
tífic-js y sagitarios h a n podido 
i r a largando l igeramente la vida 
media i l í i l o s ' h u m a n e n y hoy 
puede decirse que casi todos nos
otros esperamos poder c u m p l i r 
el setenta aniversar io. Pero la 
T é c n i c a y la Medic ina t raba jan 
intensivamente para . p r o l o n g á r 
uñóá.- a ñ o s m á s la vicia de los 
mortalas y cabe pencar, por el 
desarrollo que e s t á n tomando 
sus experimentos, que den t ro de 
a l g ú n t iempo no s . r á demasiado 
difícil alcanzar los 100 a ñ o s . 

Para compr -nder el avance da
remos una v is ión r á p i d a de los-
ú l t i m o s adelantantes comenzan
do, a- modo de ejemplo, con las 
piernas artificiales. Hace apenas 
cincuenta a ñ o s l a persona que 
t ' -nía la desgracia de po der uno 
de estos miembros quedaban 
condenada de por vida a la m i 
seria, a la inac t iv idad o a l r i 
diculo. Laí> conoc idas» piernas de 
madera, la "pata de palo", no 
í e r v í a n apenas p a l a nada quy 
no fuera ponerse en pie con gran
des ( í i t icultades. . Pero las p k r -
nas d e . m a d e r a y de meta l han 
basado yá a la His tor ia y h a ñ 
sido s u í : t i t u | i a s p o r otras m á s 
perfectas de p l á s t i co . Incluso al
gunos de sus noseedefres asegu
r a n que estas piernas son* m á s ro 
bustas y 'menos sensibles a los 
cambios de ci m a que las de ver
dad. Por lo menos no t i é n e n r e ú 
ma. 

. Veamos u ñ o de los testimonios 
m á s elocuentes en este aspecto, \ 
dado por • el d iputado conserva-" 
dor J a n Frasor, de La, C ' á m a r a de 
los Comunes. S e ñ a l a n d o s u pier
na a r t i f i c ia l d i j o en el Pa r lamen- i 
to b r i t á n i c o : 

> —Esta u n a pierna ha subido 
las m o n t a ñ a s de B e l u c h i s t á n y 
ha estado soportando el espan
toso calor del desierto de Sinu. 
H a marchado en desfiles rh i l i ta -
res, cabalgando sobre veloces 

' co reó l e s y subido en centenares 
de miles de vah ícu los motoriza
dos. . ' ' 
¿ S E P O D R A B A I L A R C O N U N A 

P I E R N A A R T I F I C I A L ? 
L o ú n i c o que no ha podido ha

cerse con la p ierna a r t i f i c ia l es 
bai lar , pero no e s t á m u y lejano 
el d ía en que t a m b i é n pueda ha
cerse esto. Hoy ios c ien t í f icos i n 
gleses e s t á n estudiando u n ' ' m ú s -
.culo e l éc t r i co" con e l cual la 
p ie rna a r t i f i c i a l p o d r á adejui-ir 
, ta l - r iqueza de movimientos que 
lo s e r á posible mover los dedos 
de los pies. Algo que hace . 20 
a ñ o s p a r e c í a n t a n h i p o t é t i c o co
mo el vuelo de u n h e l i c ó p t e r o . 

P é r o donde se* ha conseguido el 
mejor progreso ha s ido en el 

crear u n a m á q u i n a ' que- faci l i ta 
ro tablementc la.^ e p e r á c ion es so
bre el c o i a z ó n , ya quo a c t ú á Si
m u l t á n e a m e n t e s.)bre, pulmones 
y c o r a z ó n . D ? t-sta ' m a m r a es 
posible operar s in necesidad d é 
tener el c o r a z ó n oscurecido por 
los c u a j á r o n o s de sangre que f l u 
yen cont inuamente a causa de la 
p u l s a c i ó n , a d e m á s de haber po
dido r e l u c i r notablemente el 

/ t i empo iría una o p e r a c i ó n de es
te" tipo. So c á l e n l a que basta con 
media hora* y, en. e lguros casos, 
con salo algunos minutos, Las ob
servaciones cyje han h x h o po
sible esto prodigio se fundamen
tan en la tesis ele oue u n pacien
te puede v i v i r s in c i rculaLion 
s a n g u í n e a durante" u n p e q u e ñ o 
p e r í o d o de t iempo. E l te rebro no 
puedo .quedar s in l i ego .más do 
cuat ro minutos , pero la sangre 
que .af luya a él 'puede p oceder 
de o t t á s nartes del organismo, y 
n ó necosar lamente d ^ c o r a z ó n . 

* E L E X 'TRAÑO F E R R O • 
D E S P E R T A D O R 
Si las operaciones de c o r a z ó n 

. v a n siendo ya cosa ha r to fre 
cuente, ho ocurre lo mismo con 
la s u s t i t u c i ó n de partes Vitales 
de esta viscera. Se recuerda sin 

embargo u n caso realmente c u - ,' 
r.'oso,' c c u ' i i d o en u n laborato
r i o de Nueva Y o r k . All í consi
guió sust i tuir la v á l v u l a cardiaca 
de u n per ro per o t ra de p l á s t i 
co de11 u n b a l ó n . Y pueden creer
me sí les d i g ó que el a n i m a l n o 
t e n í a nada de par t icu lar , y s i 
g u i ó v iviendo t raEqui lamente d u 
ran te a ñ o s , con el solo inconve
niente de que emi t í a un sonido 
muy parecido a l de u n desper-
tadev. ' * 
. E l m&yo:- enemigo d é las m á 
quinas c a r d í a c a ^ sisue siendo su 
g ran ta r - taño . Aunque bastante 
per fectas "tienen el inconveniente 
de su poso y transportc. Pero re- 1 
cardemos t a m b i é n u n t iempo ê n 
que los a p a r á t o s de r ad io e ran 
enermes' 'y hoy • caben perfecta
mente . én u n bolsil lo de la ame
ricana." No perdamos la e f p ' r a n -
za y confiemos en que den t ro de 
"alguno:-; a ñ o a las m á q u i n a s car
d íacas puedan se: t a n p e q u e ñ a s 
quo pe rmi ta / i su c o l o c a c i ó n e^ 
t í ¿Itlo ciuet6:upan los corazones 
do v o r d a d . ' Y entonces, cuando 
nuestro c o r a z ó n so estropee, en 
vez d é l l a m a r a l .doctor , tendréi-
mos" quo tclefonaar a u n mecá- , 
nioo para que nos lo arregle. 

F i lade l f ia . — He a q u í e l d i s eño 
de u n nuevo veh ícu lo espacial 

que puede ser lanzada en el mor ro de u n cohete, completa
mente plegado. Concebido por u n ingeniero de la General Elec
t r ic , e l veh ícu lo c o m e n z a r í a a desplegarse a l salir de la a t m ó s 
fera terrestre (foto superior derecha), f o r m á n d o s e lentamen
te como indica la foto infer ior izquierda, hasta quedar como 

puede verse e l ú l t i m o grabado. — (Foto Ci f ra ) 

E l hijo de Margarita n a c e r á 
en el Palacio de Buckiaghon 
con todos los honores reales 

campo de la c i ru j i a interna. E l i s g : s ^ S v 3 ¡ s ^ 
famoso doctor Sir W i l l i a m . M a - [ 
ccwen, de Glasgow, pudo devol
ver la v ida a l brazo muer to de! 
u n joven, sustituyendo la p a c t é 
ó s e a por la de u n brazo de u n 
anciano do ochentq| laños,- quie 
acaba do mor i r . , . 

Glasgov/ es uno de los mejores 
Centros de i n v e s t i g a c i ó n m é . d c o -
cient í f icc i Poseo dos buenos 
equipos rae sabios que t raba jan 
en l a rrfanera de sust i tuir miem
bros enfermos por otros sanos, 
y en produci r el desarrol lo ar
t i f ic ia l de zonas o r g á n i c a s , me-' 
d iante la a c t i v a c i ó n de los t e j i 
dos. 

Aunque el m é t o d o m á s corden-
te empleado por los cirujanos es 
e l cambio de ó r g a n o s humanos 
por otros idén t i cos , se ha obser
vado u n margen de var iab i l idad 
on las operaciones de r í ñ o n e s 
donde se h a n obtenido resultados 
satisfactorios, con ó r g a n o s ' muy" 
diferentes. , ' 

E l mister io mát^ .impionetahle 
paca el doctor que tiene que ha-
c^r una de estas intervenciones 
es saber c ó m o va a reaccionar 
u n organismo enferrpo ante o t ro 
ajeno. F^ una c u e s t i ó n que e s t á 
en func ión d é l a sensibilidad d d 
ind iv iduo y de la-zona a f e é t a d a , 
ñ e r o como regia general estos te
jidos a c t ú a n creando una espe

cie de anticuerpos que tienen por 
m i s i ó n matar al cuerpo forastero. 
Actualmente los investigadores 
e s t á n t ra tando de dar con u n 
suero capaz de evi tar este c r i 
men. Si l o consiguen se h a b r á 
abier to u n hor izonte i l imi tado e n 
el campo de b s trasplantes or- ' 
gár . icos, pues hoy sólo se usa el 
In je r to de piel c u á n d o el nuevo 
te j ido procede en u n ó r g a n o i d é n 
t ico, o d - o t ra zona sana del mis-
m.o Individuo. A1! hallarse el sue
r o se p o d r á trasplantar cualquier 
c la¿e de piel a la parte- de u n 
organismo que se desee, s i n m á s 
complicaciones: . 
E L B A N C O D E P I E L E S 

l o m á s avanzado en la t é c n i c a 
de Injertos es «un " J a r d í n de Pie
les" que se. ha creado en u n hos
p i t a l norteamericano. Para que 
usted pueda hacerse u n a Idea de 
lo que es e s tó lo dirernps quo t ie
ne alguna semejanza con los ban-

, Londres. ( C r ó n i c a especial p a r á 
egeneia " F I E L " , po." C laude 
Y E L N Í C K ) . — M u y recientemen
te, o n las carreras de.Ascot t , u n 
caballo desbocado e m b i s t i ó con
t r a los espectadores- T o n y pro-
t ;ió con u n brazo a su mujer , 

* s in retroceder. u n paso. U n ges
t o na tu r a l , por supuesto pero que 
s o r p r e n d i ó a los presentes que 
comenzaron: "Se ha-conver t ido 
en u n gentleman". • 

T o n y era considerado hasta 
ahora Como hombre de poco gus
to par a los caballos. Con el ges
to de ese d ía ha te rminado por 
ganarse el c o r a z ó n de sus com
patriotas. A h o r a . M a r g a r e t puede 

•mi ra r l e con te rnura . H a y mucho 
orgul lo legi t imo en esta- te rnura 
pues pa ra T o n y , "adoptado" por 
Ing la te r ra , es ' a l e ó asi como su 
v ic tor ia . "Ese h i t o — d i j o u n d í a 
u n familia^ de 1palacio ha lo
grado todo". 
" O F I C I O S A M E N T E S A L G O 

T O D O L O Q U E Q U I E R O " 
A h o r a que Marga r i t a espera u n 

b bé , derrocha una salud juve
n i l , j ov ia l , ü n Ascot d i j o : " jES 
maravi l loso"! Of íc ia lmonte , ya no 
acepto compromisos. Pero tengo 
depeho a salir oficiosamente y 
tengo el p ' o p ó s i t o de aprovechar-. 
me do este hasta el ú l t i m o mo
mento. Feliz, satisfecha, v ic to r io 
sa e s t á entablando Sin embargo 
una nueva ba ta l l a : M a r g a r i t a l u 
cha por su»hi io pues, por supues
to, no cree do n i n g ú n modo que 
su p r i m o g é n i t o pueda ser una 
n i ñ a . 

M a r g a r i t a r o m p i ó esta batal la 
desde el d í a do su boda', al. decir 
a su fami l i a : "Quie ro ú n t í t u l o 
para mi. h i jo . Quiero escoger per
sonalmente sus nombres. Quiero 

eos de sangre, sólo que enVez de, escoger a sus padrinos. Quiero, 

I n d a s 
C o m e f c i a n t e s 

o o f i s e g u í r é n u n a p r o p a g a n d a b f í c a i 1 

plasma se. guardan pieles huma
nas. 

(CJna'enorme co lecc ión d e ' p ' e -
les,' de todas las partes imagi r j»-
bles del cuerpo se a l inean en 
o n u n ó s giga.ntes:os refrigeradores 
quo las mant ienen a la tempera
t u r a y humedad convenientes. 
Los doctores le e n s e ñ a n corno una 
p'eza maestra, una piel, regala
da ha:e- pocas semanas, y que 
se ha c u a d r u p i i c á d o en t a m a ñ o , 
desde que la e n t r e g ó su donante, 
n-n esto " J a r d í p de Pieles" nos 
han d icho .que dentro de. algu
nos a ñ o s e x i s t i r á n , e n el mundo 
Bancas de Pk-l, lo mismo q u é hoy 
los hay de sangre. 

E n el campo do la vida a- t i -
ficial han aunado sus esfuerzos 
sabios, m é d i c o s e ingenieros. M o 
tores, bombas., arterias de ,p l i s -
t ' co y corriontes e léc t r i cas han 
sido puestas a l servicio né lá M e 
dic ina , con grandes resultados. 

pa ra este n i ñ o y para m i mar ido , 
u n a vivienda d l m a de nosotros. 
E x i j o , en f in todo esto sin sacri
ficar nada mis p r é r r o g a t i v a s de 
a l t ' / a rea l" . 

y E L P A D R I N O ? 
L a Reina, evidontemente) pue

de en r iob l éco j a Tcnv . Pero To
ny se niega a ello. ( "No sov d ig 
no y no au ie ró , desacreditar ía 
ca"ona". ,dice f i rmomente) . Y es
ta negativa no es el m e t i v o m á s 
. p e q u e ñ o de la estima que por 
él empiezan a tener los ingleses. 

/ .Enmblocer directamente a l 
n i ñ o ? En t r e u n padre plebeyo y 
una madre alteza rea l su situa
c i ó n s e r í a ambigua. L a tercera 
so luc ión , la m á s probable, c o n 
sista para la Re ina en hacer de 
Marea r i t a u n a duquesa o una 
marquesa. En este caso su h i jo 
seria a u t o m á t i c a m e n t e noble y 
su rango en el " A - m o r i a l " n o so 
vor ia elevado hasta , el p u n t o de 

Los ingenieros, h a n conseguido que pa ra T o n y continuase sien

do molesto ser s imp lemen te -Mr . 
A r m s t r o n g ' Jones. Pues Si M a r g a 
r i t a es Alteza Real "esto tltu,lo no 
le es t ransmisible a l n i ñ o de u n 
hombre corr iente . 

E n cuanto a- los nombres, t r a -
riicionalmente 'so el igen siete. S i 
M a r g a r i t a anuncia orgul losamen-
te que los elegk"á el la misma, no 
es porque rechace el de Jorga 
(nombre de su padre) n i el do 
Bol and (el de su suegro). Segu
ramente es porque piensa con anj-
gustia en B u c k i n g h a m , porque 
quiere Inc lu i r el de Eduardo, el 
nombre que l levaba en e l t r o n o 
ei t i o D a v i d Eduardo V I I I , e i 
Rey reprobado. 

M a r g a j i t a cree cier tamente 
-r^re teme en los medios de la 
Corte— en u n " imposible" , coma 
ese Geremy F r y . quo no pudo ser 
testigo del m a t r i m o n i o y al qu© 
una pega d i p l o m á t i c a a p a r t ó " l n 
ex t remis" de l a A b a d í a de West-
minstor . 
E L N I Ñ O N A C E R A E N 

B U C K I N G H A M 
Acerca de este pun to M a r g a r i 

ta' ha encontrado una satisfac
c ión . Actualmente se gastan m i 
llones nara acondicionar e l apar
ta m é n t o de unas velnto hab i t a 
ciones que los Armstrong-Jones 

, ocupa rán , en 1962 en el 1 de K e n -
s ington Palace. 

M a r g a r l a ha ganado ya. Su 
h i jo v e r á la luz en el p ropio Buc- ', 
k i n - h a m Pal acó, en las v i v i e n 
das acondicionadas especialmen
te para el nacimiento de su p r i 
mo, el p r le ip i to A n d r é s , tercer 
h i j o de la Reina. Y los m é d i c o s 
quo se ocuDan de la fu tura m a m á 
sen L o r d Evans y Si r J o h n W e l r , 
los propios m é d i c o s de la R e i 
na. ^ 

Do las cinco exigencias que I m 
puso, Margar i t a h a l o b a d o >ya 

.dos: Solo una alteza real puede 
dar a luz en el Palacio y e l n ú -
m é r o 1 de Kons ing ton Palace es 
completamente digno ^de l a her
mana d e - l á Re'na. 
¿ U N . C O M P R O M I S O ? 

¿ E n t o n c e s por q u é insis t i r en ' 
los hombre. ' , en las padrinos? 
Den t ro do unas semanas, d u r a n 
te una de esas conversaciones 
animadas que a vocs-s la e n í r e n -
•ten con su hermana y con s u 
c u ñ a d o , en presencia de la do l i -
cada Reina Madre , d i r á : "Pues 
bien..- « r a M i h i l o no se l l ama
r á Eduardo y el igiréis el pad r ino 
entre la gente: "b lon" . Pero norar 
bradipo duquesa. 

Y una vez m á s h a b r á ganado 
la t e r r i b l e princesa, sin feder na
da dé lo esencial R í e s é n el fon
do no. bav m u l e r que conceda 

i t an ta j m p o r t a n c l a a los nombres y, 
do su h i j o o al nombre qu« 1» 
lleve a la p i l a bautisraai. 
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El domingo dio comienzo en Burgos el X Curso 
de yerano del Instituto 7rancisco Suárez,, 

E a l a s e s i ó n a c a d é m i c a , p r e s i d i d a p o r l a s a u t o t i d a d e s , p r o n u n c i ó 

u n a i r t e r e s a n t e c o r f e r e n c i a e l D r . d o n L u i s G ó m e z d e A r a n d a 

P a r a su 

c a j a d e c a m b i o s . . . 

El domingo so, celebró la so
lemne inaugüracióñ del Curso de 
Verano d e l Instituto Histórico -
Jurídico do' la Sociedad Interna
cional "Francisco Suárez". 

A las once y medi¿i de la "ma
ñana, orí lá capilla del Santo 
.Cristo de ' la Ca cdral se entono 
el "Veni Cneator" con cuyo acto 
Oñban comieir/o las tareas del 
Curso. A continuación S2 ofició 
una solemne;miía de Esoiritu 
Santo a la/que asistieron los pro-
íesefres y cursillistas y que estu
vo presidida por.-el gobernador 
civil accidental señor Pérez de 
Aréválo a quien acompañaban el 
presidente de la Audienda terri-
toriítl señor T'asenta; s creta no 
general técnico dvl Movimmnto 
señor Oomcz de.. Aranfia; ,. vicc-
p' ^dente de la D'putación señor 
VUlalain; - sorretario general y 
i rofecto de estudios del Irst i tuto 
Suárez, don José María Codón y 
R. P. Eleutcrio Elorduy S. If) res
pectivamente, así corno otras di
versas, rei resentacionos miütares/ 
y académicas. 
SESION v ACADEMICA EN , LA 

DIPUTACION PROVINCIAL 
A las doce, y media en •el salón 

do estrado de la Dipu ación pro
vincial, se celebró la s sion- aca
démica inaugural del curso Pro
nunció la prirre:a lección magis
tral don Luis Gómez de Arsnda-
y Ser,ano, secretario grr.sral tfc-
nicó de la Sccr l a r í a general del 
Movimiento. Presidieron pl acto 
don.,Casto Pérez de Arévalo, vo-
bernader civil accidental; D. An
drés Basanta, bresideme- de la 
Audiencia Territorial; don Hono
rato Martín Cebos, alcalde de 

' Pürgos; don Emilio Villalain, v i 
cepresidente de la Diputación 
y otras p rscnaddadcs. 

Pór el "Instituto Suárez", . se 
encontraba su secretario general 
D. José María Codóñ, procurador 
en Cortes y C o n s t o Nacional y 
el prefecto de Esludios, doctor 
Eleutorio Elorduy S. J. catedrá
tico de "la Facuitad de Teología 
do Oña. • v 

El señor Pérez^de Arévalo con
cedió la palabra al doctor Gómez 
de Aranda. • , , 
CONFERENCIA DEL' DOCTOR 

GOMEZ DE ARANDA 
. -El doctor, Qómez"de Arandas 
desar ro l ló la continuación el in 
teresante .tema "ü^spaña • entre 
Oriente y .Occident ". 

Contrapone el conferenciante 
las tesis de Américo Castro y 
Sánchez Aiborncz. Los musulma-

. nes que .invadieron E s p a ñ a 
eran nortea frícanos, escasamen
te orientalizados y mal podían 
orientalizar a nadio.' Así decía 
Ibn Hazm qUQ su defecto era que 
para él Oriente- era Occidente: 
"Lejos de mi la perla de China, 
me quedo con',.el rubí de España" 

. A l coincidir en el sLlo X la de
cadencia del remo de León y el 
momento ".Qste.lar del Califato de 
Oó doba, empieza el período a's-
censicnal AQ,.la cultura ultrapi
renaica y esta progresiva influen
cia euro pea'-, en', los reinos de Es
paña supera el influjo musul
mán. / ,' 

i i n restímebí España es de Oc
cidente por geo>rafia. por voca
ción, por noluntad, por derecho 
de conquis a. Pero no pueden gus
tarnos conceptos que hagan refe
rencia a upa topografía relati
va. Entonces ¿Oué es Occidente? 

Para unos solo, con América, 
la Europa occidental. Otros, sin 
fmbargo, reinvindican que .la 
Europa oriental no es menos Eu
ropa oriental no*es menos Euro
pa que la.cccid: ntal. 

Si no las fuerzas en potencia, 
a"', menos, las fuerzas en p esen
cia hay que situarlas ^s i : Occi-

' dente; coiv Europa occidental y 
América,- y en frente Rusia con 

su bloque; y además de estos dos 
bloques teneniós el llamad^-» ter^ 
ccr mundo-

"Por muchas razones —afirma 
más adelante— España puede 
tran^miiir á i ' m u n d o un limpio 
m-ñsaie: En el terreno de la po-
litlcn- " ' ' i l i'iór Iv, mo.s vencido al 
marxismo y en el terreno de la 
p-oluLa ex>érlo- podemos hablar 
rniiv! alto. E. paña ha estado lejos 
do laoplo tac ton c 'lon a1, ha si
do amieá de1 árabes, judíos y 
americanos, l á tesis de España, 
de ahora y de siempré, la tesis 
de Lainez 'én T r i nto, el progra
ma d la Bfpaña misionera, era 
-lá unírlad meta física del mundo,-
la libertad del' hombr;;, da fra
ternidad de los hunnmos y su sal
vación en c.óm''in.,Porké-ro pode: 
mos hacer 'nuestra la* consigna 
evangélica:' "Te hApuesto como 
Hiz de las naciones a fin de que 
seas como salud hasta; el extre
mo de la lie-'fa". 

Calurosos' y prólcn eados aplau
so^ acoeicron la-ma ds ral l;cción 
d 1 secretarlo geñcral técnico del 

DISCURSO DEL SEÑOR PEREZ 
DE AREVALO t 
A c- ruiiuiaeddñ nronurc ió unas 

palabras el gobernador t i A l ac-

Isla Mi m 

cidental'don Casto Pérez de Aré
valo.. 

'.'Sólo elogios merece —corrten-
zó—- la conferencia del doctor 
Góm z de Aranda. Por ello debo 
íell i l táde •• públicamente. Por su 
justeva en la síntesis y en el aná
lisis de la situación -actual". 

Felicitó scgu'damente al Insti
tuto "francisco Suárez" por la 
enrarirdinaria vigencia del tema 
e'e-d'-o para este . Curso. Sobre 
las eficiente,0, bases de la lección 
del doctor Gómez de Arandá pue
den ampliamente laborar los cur-
silhstas. • 

El gobernadór civil accidental 
dió la bi . n ver ida en' nombre de 
la ciudad y á t l pueblo de Bur
eo •• a los p' ofesores y cursillistas 
"Erí .Burgos podréis encontrar 
—dijo— el ar.or y la cordialidad 
de' lo? burgakses y un clima in-
mojoiable para que vuestro es
fuerzo intelectual rinda i al má
ximo". V» . 

Ségu i da rn en to d ec 1 aró o fie i a 1-
• mente inaugurado el X Curso de 
verano del. Instituto Histórico-
Jurídico de la Sociedad Intecna-
clcnar "Francisco Suárez". 

Las palabras del señor Pérez 
de Arévalo fueron acogidas con 
una cálida ovación. 

. [MIO 0»É! 11. 

e r e n c i a 

Usa 

Ayer p r o n u n c i ó Ja segunda i e c c i Ó D 

magistral el Dr. Pedro María AbeJián 
Ayer por la m a ñ a h á se ecl bró 

la sesión dé Seminario'dedicada 
al tema "El, concepto de mito en 
las controversias actuales". Des
pués de lá 'exposición d . l tema 
por el profesor"'Gerardo Bengoe-
cheá se abrió tm iñtcyosante co
loquio. • •;' 
• Por la tarde, en el Circulo de 
la Union, ante mía s lee ta con
currencia, pronuncio una docta 
conferencia,, el -R. P. Pé.dro Ma
ría Abellán sobre",, el tema de 
Cric^nte y tXcidento en su pt s-
P ctiva conciliar.^ Va sosi&n.; e! tu
vo presidirla por el excoténtisimo 
y 'r:-verendis:m-o,monseñor Lecuo-
na superior del Instituto dé Misio
nes Extranjeras acompañadas 
por los señores Ruiz Valverde, 
Codón y. reverendo señor Ort ga. 

Deepués de una breve presen
tación ?. car^o del excelentísimo 
s ñec don José ,Mar ía Codón, el 
conferenciante con cálida pala
bra inició la Conferencia'. 

CCNFFRENGIA DEL DOCTOR 
ABELI3/VN 

La, preparación del "Concnio 
Ecuméniqp Vetioano I I , ofrece al 
con icrenciante, la ocasión de tra
zar un cuadro fsquemático de las 
iv laciones entre Orienté , y Occi
dente en su pr:Nsp:K:tiva histórica 
y frn su proyección futura. 

En la introducción bosqueja el 
'cuadro de las lelacjónes ent'e la 
Igles'a rom-ana y. tres grand s 
pueblo? del extremo Orieme: In-^ 
dia. China y. Japón. Luego estu
dia más detenielain^nte el pro
blema de las ; igíesias orientales, 
tanto uñ ida -como .separadas de 
la Unidad' Católica. 

La primera r-arte expone el 
hecho de la ruptura entré Oriente 
y Occidente en'la perspcectiva tié 
la Historia, analizando los moti
vos, religiosos-, poUt'cos y .perso
nales de la separación por el Cis
ma! las tentativas reali'/aias pafa 
u^gar a una reconciliación esta
ble, sobre todd en e l Concilio I I 
ds .Lyón y en- e1 «te Ferrara-Flo
rencia; y el, influjo Vio la toma de 
Constantincp'a por-,los Turcos 

taimen 
m m 

elespues fiel tratamiento 

erí le evolución ulterior de las 
Iglesias separadas. 

En. la segunda parte el orador 
estudia el problema tal como 
aparece en la preparación y des
arrollo del primer Concilio V a t i 
cano, que ofrece cuestiones tan 
interesantes como la part'cipa-
cion de los obispos orientales, las 

1 interferencias políticas, y la apor
tación de los prelados de Oriente, 
unidoe a Roma, en las discusiones 
sobre la Infalibilioad Pontificia y 
la disciplina canónica. 

Una tercera parte esboza . lá 
, proyección del problema de la 

unión sabré el próximo Concilio 
Ecuménico Vaticano. I I , tanto en 
la actitud paternal de los últimos 
poníá fices, sobre todo J u a n 
X X I I I , hacia el Oriente, como en 
los problemas que suscitan les 
mismas Iglesias Orientales en la 
actualidad, y la reacción de sus 
patria cas ante el anuncio1 del 
futuro Concilio. 

A l final de la conferencia el 
P. Abellán fue calurosamente 

. aplaudido, siguiendo a continua
ción un anirnado coloquio. 

ACTOS PARA PIOY , < 
A las nueve y media en el Co

legio de la Merced se tendrá la 
sesión, de Seminario sobre el te
ma: ¿Hay , unidad cultural en 
Oriente?, que dirigirá el reveren-

-do P. José Antonio Colinas, S: J., 
proiqs-or de la ' Universidad do 

. Deusto. * 
Por la tárele, a las. ocho, e j i él 

CA' c\ilo de la Unión, el reveren
do P. Dr. D. Eleutorio Elorduy, 
S. ,J., profesor (Je la Facultad de 
Oña, disertará sobre " ü ' I prególe-
ma de "La Biblia tenía razónV. 

S U P E R - A D I T I V O L U B R I C A N T E I N T E G R A L C O M P L E T O 
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Miliiia M iisiiaiia 

Hoy ss rá ' la entrega de daapashas 

A pionera hora de la tarri.. ^ 
ayer eL'Ayuntamiento ofro^iq .m6 
recepción a profesores y alurn^ a 
dé la Milicia Aérea. UniveSS*5 
El alcalde, don Honorato Maríi?-
Cohoe, en unión del primer 1 
nitnte de alcalde, den Anu.íí-
í:iénJt^bQí> y de sus c o m p a ñ S 
de Corporación, s:̂  adelant?r(?í 
en. f l pasillo de las Casas ó n ' 

, f'-istoriales a recibir a anupii 
Simpática embajada, que 
dian el coronel director ri(l , 

• M . A. U. don Ramiro Pascual 
eUefe.dei Sector Aéreo; 
don Esteban Ibamcha, a las n í1 
ccempañaban el claustro de rS¡? 
fesnrés —incluyendo los capel!? 
no — y un nutr'do grupo de c t 
bailemos Alumnos. ^ ~ 

EL al : al de. señor Martín-
bos les dir igió breves y sentria 
palabras d coneratulacicn y 
bienvenida, haciendo notar W 
profundos' lazos que unen a ia 
Milicia Aércas Universitaida'v o 
la Ciudad que les abre , los lazo* 
de su cariño y de su hospitSi 
dad. ; 

Contactó a las. pal abras del al 
cald-, el coion' 1 don RamiroPa^" 
cual, fundiéndose en un estrecho 
abiazo con 1̂ señor Martin-Co 
bos en prueba de gratitud y á l 
cordialidad. . : W 

•§e--uidamente, fue s- rvida'una 
cepa de vino español. *• • 
HOV,. SOT.17MNE ENTREGA 

E'S DESPACHOS . 
A las once d? la mañana de 

hoy tendrá luvar en el aerodro 
mo de Villa fría el solemne acto 
de entreea de despachos a los 
Caballedos Alumnos de la Mili
cia Aérea Universitaria. 

Aranda ríe 
ccrrc-ponsál] 

l e f u * r o 
Duero >De nhestrp 

t i tratamiento del eczema 

Son Innumerables los enfermos, en el 
mundo enrero, que, después de 

haber padecido durante mucho tiempo 
de eczemas u otras enfermedades de la 
piel, han logrado restablecerse gracias 
a un benéfico descubrimiento obtenldó 
por químicos suizos. Dcsrde que estos 
sabios consiguieron aislar'y producir 
en estado puro la'Vitamina "F 99", 
es posible tratar con éxltó los casds 

^ á s rebeldes de eczemas, forunculosls. 
úlcefas de las piernas, así como la co -̂

|tra de leche. La Vitamina " F 99" es _ 
tan fácilmente asimilable que puede' cúlosis crónica, úlceras en las piernas 
administrarse hasta a ios niños de y psoriasis. 
pecho. . - . • .. , 

hasta las Indias, se puede encontrar 
hoy Ioívpreñarades Vitamina "F99" 
en las'farmaclas. Y en cualquier lugar, 
1,1 Vitamina " F 1 ^ " obtiene resulta
dos notables y duraderos, incluso en 
casos oue, durante años, se habían 
mostrado resistentes, a todo trata-, 
miento. 

El tratamiento combinado 

con Vltamlpá "F99" debe aplicarse 
por vía interna (cápsulas o gotas) y ex
terna (ungüentos) para obtenerlos me
jores resultados en jos eczema'5, forun-

:í' : -• • ^ I t i i i i i i i í . . Tratamientos notables en varios 
países: 

Gracias a su eficacia, la Vitamina "F 
99 " ha conquistado en pocos años una 
excelente reputación en el mundo en
tero. Las autoridades sanitarias de más Anr ,n . x r . D T r » x m t a p t - í A t m 
de 65 países han reconocido oficial- LABORATORIO VITAPHARM 
menté este nuevo remedio contra las Apartado 161, . San Sebastián 
enfermedades de la pieLDesde Argén- e ¡¿A ierr-» , m 0 
Uná hasta. Lsbndia y desde Ca^dá C. S. N . 16.372 y N . 

í m i f ̂ rta recib ida 
eri,.^1 Comité ejecutivo del S;-
gufcdo Festival Flispano Portu-
e.ués de la Canción del Duero, se 
comunica que la Embajada de Es
paña f>n Llt l ica estará presente' 
de un rnodri efectivo en la flnál 
que se celebrará los dia^ B; 9 y 
IfJi fie Septíemb:e. 4¿, 

En representación d^l excelen
tísimo señor embajador, será 
nuestro huésped el agregado cul
tural de la Embajada Uustfímo 
Podro Rocamorá, personalidad 
ampiiámerlte conocida del mun
do de las letras y el pericdism'i!' 
Será él mismo quien entregíle $i 
trofeo que la Embajada ¿tor-.üa 
como premio a los intérpretes. 
Con el señor Ro:amora, se éép 
rá la llegada de don José Teodo
ro Dos Santos, propietario del 
Casino de Estaril, gran amigo q« 
EV-paña, a quien nuestro Gobier
no concedió la encoi»i .nda del 
Mérito Civil por sus relevantes 
servicios y continua amistad a 
nuestro paisí Incluso se d i como 
probable que el señor Dos'San
tos se decida a presentaryen el 
Casino de Estonl, El-Festival dex 
la 'Canción "del Duero. 

Ct 'a digna r tbresentación de 
Portugal es la que traen consigo 
don Jósé Carlos Üaptista, adjun
to de producción fie Radio-Club 
Portugués, con^quién v e n i r á la 
reño. i a Ercill^, jefe <le progra1 
mas.cspañoles en.la citada*emiso
ra junto con dos locutores. 

Tan-brillantt- eomo distineü'da 
repre.-entacióh viene a. sumarse 
a las .anucha's que ya se han co
municado e m o , seguras. 'Fodcj-
mo- decir que las más altas per-
• ríáj dñ;ks dé la. política de las 
l í a'.-yd-rs artes, es tarán con 

. ro: en la final, que ya está 
muy próxima. 
LA FJÍJ^TA DEL CORAZON'DE 

MAÍUA 
Se- ^han- celebrado los cultos-en 

horor d ' l íiímeGjUjánsi Corazón 
de Mm ia que han rebultado brj-
llrntí im;;;.. El dia"-58 dió comien
do* la i ov ína , diciérdo^e durante 
t <kA k— diás en misa de si te y 
meVa., oche y med-.'a y nueve, y 
uc; la ¡a .de a las ĉ Cho y cuarto, 
con "ype-dción y ser n on por ei 
reverendo Padre. Daniel Román 
C. M . F. profesor d d teoloeado 
de Pento Domingo de la Calzada. 

Ei dia de la fiesta ex^cena prin-

cipal, pue.-to que la del Corazón 
de • María se celebra el 22, que 
c divddió con d pasado dominco 
día 27 de Agosto, después de las 
Misbs de Comunión se c lebró a 
las J l una inisa solemde con pa-r 
nerdricn a cargo del orador de la 
novena interp!otándose ror el 
CM ieon/de los Padres Mlsioni'nxs 
la mi a de F'erref a tres voces 
mixtas. 

Por la tarde tuvo lugar a . las 
siete el rosarlo, - consag r idón al 
Corazón de María y prodpsión dé 
la Sagrada Imagen, siguiendo ^1 
itinerario de costumbre, pero ^ 
la Inversa, dlrlgiendb, al regresó. 
bi-:ve alocución, el Padre Román 
seguido, do besamanos. 

A su ya tradicional costumlre 
y fervor Mariano en estas fechas. 

La Mm 

Se reciben noticias de Melgar 
de Fernamental confirmatorias 
del entusiasmo que há desperta
do, en aquella comarca la anun
ciada roíneria del Orfeón 'Burga-
lés, ;que se celebrará el próximo 
domingo, 3 de Septiembre., 

Tanto el .alcalde, activo artífi
ce del engrandecimiento de Mel
gar, don Mariano Zurita Barrio, 
Como ek párroco don Sixto Torre 
Calera y el secretario del Ayun
tamiento don í 'edro Manzanal 
Moral, colabotah con el Orfeón 
con el mayor éritusiasipo para 
que no falte el más mínimo der 
talle en esta romería, a la nne se
r á n invitadas las autoridades bur
galesas y que promete superar a 
las de años anteriores, ya que, ha 
de cer ra rse . Además Se espera 
que -«concurren millares de' rome
ros de aquella importante comar
ca burgalesa, luciendo muchos de 
ellos vistosos y ricos trajes tí
picos. 
, No.es de ex t rañar dUe esta rb-
m e r i í al San'uarlq de Nuesira 
Señora de Zorita haya despertado 
tanla animación y que lá peti
ción de asientos para los amoc:'-
res breparados siga en aumento 
cada día en el domicilio del Or
feón Burgal's, hasta el punto do 
que sabemos que han sido cu
biertos ya tres grandes autoca
res. 

s-o ha unido el do este año que 
ha cohrrtido todos los deseos por 
su Solemnidad y devoción al paf 
qu - per su oteriorizacioh en su 
afán fi» é>altacionea María. 
ACCIDENTE DE AUTOMOVJL 

E'n l a tarde de aye'r :sobre; las 
oché, c u r t i ó Un erave dccidetite 
de automóvil del áué* fui' vícti
ma el conductor de uno de las 
corhes o oamioneta l^Citro^n" en 
c a i á v í n a que venían en la dlirec-
cjon Burgos^ Madrid, \ i 

, A l llegar a proximadamentel alt 
kilómetro 185 de la carrctetai ge.̂  
neral se despistó uno de los; Jc¿-
ches resultadon herido el cónflüo-
teh . I 

Trasladado al Hospital ,ld,eí les 
San os R: yes de esta localidad ¡se 
le apreció una:herida en él latjio 
superior, fractyira, abierta1 del iie-
mur derecho, y fuerte-conraco|Dn 
viscerál. En Vista de su ostado/de 
gravedad, fue trasladá(io á difTa-
drid pér sus compañera,ilgnorfan-
ú o lo que^haya sido de dicho íhe-
rido. • i 
CONATO DE INCENDIO EN| EL 

MON-IE PINAR - ¡ 
El dí-mingo por la inañann», én 

la harte que linda pon Villalnue-
va de Ouipiel se declaró n t í vio
lento incendio, que e r a c i á s / a la 
proximidad de algunos veteinas 
que andabna po: el campo/a esa 
hora pudo,ser Cortado y so^pcada 
en sus,comiences y cuando' llega
ron los bomberos de Ahinda y 
fuerzas de la Guardia Civ i l afor
tunadamente' tuvieron q'fce re-
'éttitífl'; sin intervenir. • 

El Monte Pinar qug a fjncs del 
siylo pasado fuef vendida a la 
Unión Resinera española1 por el 
Ayuntamiento ne Aranda', ocupa 
una g an extensión y ele haber 
t mádo fomento el í\Xcg4>, hubie
se ori-dnado •'-normes perdidas. 
UN CAMION SE PRECIPITA EN 

E l . RIO A-RANDILL/v 
En las proximidades/ de la fá

brica de piensos compuestos Ina-, 
vico, S. A., que recientemente fue 
paSto do las llamas, uní, camión de 
la misma firma, por íallo, d^ los 
l enes se pvodpltó" en bl rio Aran
dillo- desae una altuna de unos 
cinco metros. El coníluctor Pri-
. ^ tivo López. • cemsieiiió sa'ir de 
la <, ahina sal\iando de esta forma 
su vida. / 1,' . 
M O n i F I C A d r O N D E IX)S CAR-

TEr'BS EN LAS CORRIDAS 
DE FERIÁ DE ARANDA D2Í 
DUERO 
La empresa dle toros de nuos-

trfe plaza, en su afán de compla
cer al público ha intmdücido una 

; » odiflcacióri en lás corridas de 
f ( tac • mejor ando los carteles con 

"la iKtroducion en" el del primer 
ídía nel r:. joneaclor que, estaba 
anunciado para el segundo, y en 

Nel de, este á los re.í meadores her-
maos I'olita y Cándido López 
ChaveJ. 

For lo tanto dos carteles que1-
dan (¡efinitivamente de la siguien
te forma: lunes día 11 Me Sep
tiembre: Toros 'dé la Ganadería 
de Eséudtro, uno de rejones para 
el rejoneador Pepe Anastasio y 
sois para los diestras Orteguitá, 
TLrremotO'de Málaga y Antonio 
Medina. 

Martes día 12: Toros de la ga
nadería de Esteban Taho nero. 
Uno de rejonee para los herma
nos Lolita. y Cándido López Cha
ves, y- seis para los diestros Fa-
faclete, Armando Conde, y el M i 
llonario. 

Otro espo^tátulo taurino será 
el organizado por la Peña Sol y 
Sombra para él jueves, día 14, y 
el sábado día tendrá lugar el 
o peetáculo Cómico - Taurino -
Musical, "Alegrías de España". 

Así pues ep nuestra semaha de 
fiestas tendremos cuatro días de 
toros, y tres de fútbol. 

Para solicitar las becas de 
acceso o promoción al Bachi
llerato Elemental, en sus dos 
formas, y también las de For
mación Profesional Indus-
trial, se precisa haber reali
zado el ^xamen de ingreso o' 
efectuarlo en Septiembre, en 
la convocatoria especial que 
se anuncie para los seleccio-' 
nados entre los peticionarios. 

Producto quo revoluciona 
las más modernas 

técnicas do lubricación 
El bisulfuro de molybdeno evi

ta el gripado y protege por más 
de 20.0Q0 kms. las parios vitales 
de un vehículo a. motor.' 

Preocupación constante de téc
nicos y especialistas de todo el 
(Mundo ha sido evitar los peli
gros de gripadq y el desgaste pre
maturo debido a. la fricción, 
cuando por dallos del circuito de 
luhricación u otras causas, exis
te rotura de la película de aceite. 

Innumerables ensayos y prue
bas en las condiciones más seve
ras,, han demosirado las óptimas 
cualidades del bisulíuro de mo 
lybdeno. Importantes firmas del 
autojmóvil, americanas y euro
peas, así lo atestiguan, íncorpo-
rándo'.o en sus programas de lu
bricación. ¡ 

E l bisulfuro de molybdeno 
(MoS 2) es un compuesto metá
lico del mineral -purificado de 
molybdeno; producto natural, lu
bricante sólido. El muy bajo-coe
ficiente de frotamiento del MoS2 
es debkio a su estructura molecu
lar estratilicada; en efec:o, una 
capa de átomos de molybdeno se 
encuentra Intercalada entre dos 
cap^s de átomos de azufre. La 
upion S-S es muy débil y los;ato-
mos de azuire están más separa
dos entre sí. A fuertes cargas y 
grandes-velocidades, el coeficiente, 
de fricción tiende a disminuir, 
porque las moléculas se orientan 
en el sentido de! frotamiento y la 
repulsión e n t r e las mo éculas 
opuestas evita, el contacto entre 
los metales, que provo.aría un 

gripado. . , 
Entre l a s múltiples ventajas 

que proporciona el bisulíuro fie 
molybdeno es conveniente desta
car que su acción es eminente
mente f ísica y no por ataque quí
mico de superficies; por ello, ^ 
compatible con cualquier, clase 
de- aceites, sean o no detergente*, 
no modificando ninguna de 
cáracterísticas químicas de 
.mismos.. Forma por debajo «e 1 
película de aceite normal una l - ^ 
lícula lubricante -seca, P13"1^ 
monte inarrancable, la cual ^ 
duce el coeficiente de fricción 
má§ de un 50 por 100, cons^uen-
cia de lo cual disminuye 1* ie" 
peratura debida a la fricción, r* 
duce el desgasté prematuro, ^ 

VENDO FINCAS REGADIO 
de TRES, CLNCO y DIEZ hectáreas. 
Provincia VaUadolld. 

Apartado, 1 2 . 2 0 1 . — MADRID 
MUÍ 

SANRSQUE QUlNflOO 

vizando además el funciona._ 
te, con la consiguicn e mejora ' 
rendimientos. Permite un t c h i j 

de los motores nuevos en las i ' 
loros condiciones, alcanzando u 
de un principio e l m á x u n o í de 
dimíento. Suprime los rieS§° fa-
gripado aun en los casos 
líos del circuito de engrane o -
ta accidental de aceite. 

pre-E Í mercado español cuenta 
con este excepcional aditivo. p c S i 

parado para turismos, carniu ^ 
tractores, etc., presentánrtob* 
forma de suspensiones coio obri, 
para su incorporación ai ^ 
cante del cárter y en íoT"hlo y 
pastas para cajas' do can' 
diferénciales. . ^ bi' 

Otros productos a ' ^ ^ c u e n ' 
sulfuro de molybdeno se e-" 0 la 
tren también- para su Mbu 
industria y marina. 

BUSCAMOS! REPRESENTANTES 
COMPETENTES Y CON AVIDEZ DE TRABAJO 

Zona: Burgos y provincia 
Retribuciones, calculadas y operantes 

EMPRESA MODERNA Y CON ORQANIZACION 
Envíenos su Solicitud a PtfBT.iIcrDAD " Z " núm. 9-&38' ' 

Plaza Cataluña, 4, 1.° — BARCELONA-2. 
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Afl'? ?VKeal Madrid y Los 
Ii'-1'- V-'cd concluyo con ^el 
% ü ¡L c:?P "̂oics nür •q"n-

ífiniorial Rtadlmp han 

ICO 

D I A E I O DE B Ü B O O S S E P T I M A P A G I N A 

derrotó a l Peñaro 
o por dos-uno 

^ gjj n.i'.' l i í s l ivas^ 
lin< •ti¡lSa defensiva del ban-

ialnpdorcs españole? logra-
r J ^ S Í p o r ninguno de sus 

I eisjf e) primer tie:>;.po. 
• Ln norkia haber si tío mas 
in-/lo no ser por la actua-

'ntr̂  del portero de Los 
0 
5ÍÍ0 
f nrilteH- Lasz'o. Zahar. 
i i-,s fielanter.as, del Ma-
*"üiia trai'' ' t i a in I11'<iiü 

aésíacatbá, /. lograron Di Ste ta no. dos do los 

PeAarol,' uno; Eurcelo-. Cádiz", 
na., Uds. 
• Alineaciones: . 

. Peñaro j : MaiR-ana; xviarunez, 
calves, Cnno; González, Rotulo; Cu-

• billa, Spencer, • Cabrera . (Ledesma), 
Satia/Ledesma (Rocha). 

Barccíona: Resudo; Roncho, Ro-
dri,, Gracia; Segarra (Vergéá), Gen-

• sana^Martiriez, Kocsis. Evaristo, V i 
llaverde (Garay), Zaldua. , 

Aí-bftr 
lar. :Puc el itailE 

protestac 
Ijobello, rojru-

por el público. 

uno. 

sin 
Juan, 2 1 entresuelo. 

» 

C i c l i s m o 

II ífi 

ln; por ires-Diii 

r • r 

ífl la categoría -de Bficionados 

i ilbao. — En Aíua se ha ce-
leia a.Jo .el xan-pecnaio de ciclis-
n-c- contra irelpj parja aficionados. 

-lirin pc:r lepado 16 equipos ins
critos do 3 corredores cada uno., 
Solo ha faltado Gelici^, -cuya 
insc ipción no se recibió, por lo 
cual hah tomado parte todas las 
•ie.ieraciones. españolas. 

- , Los " equipos han selido de 3 
en S^-miñufos y hon'rocorrido 94 
•kilómctiós. ••,; 

De les tres corredores", dé cada 
equipo han puntuado los, 'dos pri-
nici o,?', ppr lo'.que los tiempos rn-
.vertidos ên la" suma de los dos 
cia* f.va .ós en orlmor lugar. 

Clarificación: . 
1, Vizcaya, on 4-47-27. • 
2, Guipúzcoa, 4-47 38. 
3, Valencia, 4-49-18. 

. 4, Aragón, 4-SC-12 v • 
5, Ralear s, .4-50-34. 
6, C'antab.ia, 4-51-40. 

V 7, Murcia, 4-52-14. 
- P, Castilla. 4^53-64. f" 

9, Cataluña, 4-53-34. 
. 1,0, Salamanca,' 4-55-03. ' 

11, Barcelona, 4-58-02. 
12, A'tuiiana, 5-91-40. 
IS, /indarucia,. 5-02-36. 
U , Valladolid, 5-06-50. 
.'So han retirado los componen

tes de»las fedí-.aciones de-Nava-
te acusaban el esfuerzo y 'rr?' ^ Canarias. 
alor. A los 25 • minutos, en ^^^S^S\^Ss?^^^S^S>Ss5^^5^©Ss5:3»S 
ia ofensiva alavesista, mar-
' el equipo vitoriano su prl-

50I por medio de Izaguirre 
ira tiro cruzado. Cuatro mi

lis después es el mismo juga-
el que conseguía el segun-

se amilana el Mirandés^pe-
jrarlos de sus jugadores .acu-

el cansancio y la delantera 
[queda reducida a tres . hom-

A los 37 minutos marca Bus
cante el gol local' al rebasar 
latón al portero alavesista im-
¡ado de cabeza por el interior 
il. con cuyo resultado fmall-
1 primer tiempo.: 
la continuación ambos equi-
ntrodujerori cambios en sus 

pelones. Esta parte se ca
rrizo por un dominio aplas
te del Alavés, no logrando pa-
el Mlrandés del -medio del 
'Pomás que en contadas , oca-
,S' A los 6 minutos marcaba 

-jn el tercer gol visitante, 
w Mlrandés nos ha gustado 
Portero que con sus acerta-

randa de Ebro.— En el pri-
irtido que se jugaba en An-
^ registró ,muy buepa en-
. en t?irde de fuerte sol y 
/Venció el Alavés por 3-1 

j equipos, a las órdenes del 
Ciado local, Rodríguez, for
ro así: 
aVés: Oroz: Basterrecha; Go-
e iturrícha; San Emeterlo. 
¿ Beitia, Izaguirre, Martí-
Antón y Ferreres. . 
landés: Aguirregomezcorta I ; 
!;Bao, Aguirregomezcorta, I I ; 

¿ña. Nebreda; Villasante, 
$ ^ublzarreta. Bustamante 
orra. 
8 primeros momentos del 
ido fueron de mejor juego 
Mlrandés, causando buena 

Itesicin el equipo. Atacaba y 
lavés se defendía con vete-
i y orden, dejando transcu-
el tiempo mientras los mi-

i i i i 

' ' San'Sebastián. Las bodas de 
oro de: la Real Sociedad de San 
Sebastián se han conmemorado 
con - diversos actos. 

Por la mañana y en la parro
quia de Santa María hubo misa 
que fue presidida por lá direc
tiva del club junto con las auto
ridades provinciales y locales y 
don Benito Picó, presidente de la 
gestora nacional de fútbol. Du
rante la misa actuó el orfeón dor 
nostiarra. A mediodía el obispo 
de la diócesis doctor Font y An-
drey ofició en los actos de inau
guración Se los nuevos locales de 
la Real Sociedad. Por la tarde 
en Atocha, hubo desfile de las 
secciones deportivas haciéndole 
entrega a la Real por el señor 

•'punciones evitó una ver- Picó de la placa al mérito dé-
goleada. Floja la línea) portivo concedida por la Fede-

^ " " ' ración Nacional de Deportes. 
Seguidamente se celebraron di

versas pruebas ciclistas con in
tervención de la totalidad de los 
corredores seleccionados p'ara los 
camnfeonatos del Mupdo. Poblet 
tuvo'una .brillante actuación, pues 
venció en las pruelPls de veloci
dad, persecución, individual y el 
record de la pista que estableció 
en 16" 2/5. 

EP la prueba a la americana 
venció la pareja Poblet-Segú y 
en el omnium, Bahamontes-Lo-
roño se inclinó favorable a Baha-
montes que venció en velocidad 
y puntuación mientras que Lo-
roño lo era en persecución. 

'•a y adelante Pangu y Busta-
¡e estuvieron. batalladores. 
^Alavés el mejor su defen-
yrospe. Buenos los Interiores 
«mente. Creemos que el De-
i t ^a l Juzgar Por- visto 
tarde hará un decoroso pa-

«i Segunda División. 

A C C I O N C A T O L I C A cón-

oca a todos: a los pequeños, 
^"nen de todas las esperan-
• 8-y a los majtoers, que las 
quizan eu tareas de aposto-

A todos llama y a todos une k Art ••««"» y » iou< 
* A C C I O N C A T O L I C A . 

Sí disputaba el 13 Gran Premio Internacional 
Los participantes han dado 

-̂ ose En el circuito de K l ^ r ^ corrido el i3>,Gran veinte vueltas al circuito con un 
'no1'Airiternacional de Motors'n..yu.nt;ainiento de Bilbao, 

Pruebas han sido presen-
âs a,°r .yarios miles de per-

ci^u Uñaban la totahdad 

^Ueho^nte sé ha celebrado 
ftÜ P a r t i d 125 cc- en la ^ 
biaJ.^lcipado l l corredores. 

dp 0íar 30 vueltas con un 
VL9^100 .kilómetros. 

^ pación: ; 
tama (España) sobre 

f^. 5 r Rnoci50 González (Es-

. IT** 

9l.837 i?-,2.1-47- a una media 
P K^.metros por hora. 
W* p^6* España). 58-51-70. 

vueltas. 
Esteban (Espa-

VUeUadsMizen •(Inglaterra), a 
io^f.f&'ha corrido la pruo-

í ^ado ?*3 en ^.'.qi?e han 
• ai los «i nco corredores, en-
i h ^ n \^amPeón del Mundo, 
;'^ónn f ax Deubel v cLsuta-

' ei suizo Ritz Scncidcg-

total de 61,400 kilómetros; 
Clasificación: 
1— Max Deubel (Alemania), 

sobre BMW en 28-28-53. 
2 — Fritz Scheidegger (Sui

za), BMW en 23-18-91 
3 _ otto Kolle (Alemania). 

BMW en 23-29-17. 
4 _ Carlos del Val (España), 

Norton 23-20-62, a una vuelta.^ 
.5.__ 'curohod (Suiza), a 11 

vueltas. - .. 
" Firtalmenté,-se éorrió la prueba 
de 500 cc. Han. tomado parte en 
la salida 11 corredores que nan 
dado 30 vueltas con un recorri
do total de 92,100 kilómetros.. 

T^SÍ^n (Inglaterra). 
Norton, 53-33-47. 

2.— Jacqucs Infermlni (Fran-
cio.l, Nortor 

3.— S l d , 
Match 54-5f 

.Norton- a ün 
5— Man 

Norton, a i 

.8-06. 
n" (Inglaterra), 

Blas (España), 

Dato (España), 

En el primer tiempo 9I Barcelona 
Sugó con fuerte viento a h u favor. 
A los tres minutos, un» tiro de Eva
risto, muy peligroso, fue despejado 
a córner por el portero uruguayo. 
Continuó el Barcelona atacando con 
mucha velocidad-, tratando de .afian
zar rápidaípente el resultado a su 
favor. El Pcñarol se dedicó, .a defen-
deviie. principalmente, colocando sie
te jugadores en muchas, ocasiones, 
en * u propia área. El Peñaro l con
t raa tacó sobre la base dfe Cubilla y 
Cabrera. A los 13 minutos,, Spencer 
remató de ¿spajdas a la puerta, y 
Pesudo envió a córner. 

A los 15 minutos, hay otra escapa
da del Peñarol y un nuevo córner 
contra el Barcelona. A partir de es
te momento, comienzan a producir
se incidentes entre los jugadores por 
brusquedadés en )as que buena par-
4e de la culpa la tiene el ansia de 
ganar, ya que había un ambiente de 
expectación en torno al deseo ele re
habili tación que en España persigue 
el conjunto del Pcñarol , después de 
su derrota en Madrid el pasado año. 

i i partido, transcurre sin que el 
, Earctdcna, a'pesar de su domi
nio, pudiera loriar algo efectivo 
y p.idsamente cuando. faltabán 
ueinta segundes para terminar 
la primera narte, una falta que 
saca Koaii a. srie lejos y el baión 
o.; ii.tereeptacó pon Zaldua, quien 
lo envía de cabeza sobre Kocsis 
y éste, de cabeza también, rema-
ta por él lado izquierdo, consl-
gai mió el primer tanto para el 
bftrcelona.' 

Ln el segundo tiempo, con , el 
ai. o íavorablo a los uruguayos, 
éstos se jicercan a Ja meta de 
Pesudo. Ll barcelnna retrasa a 
Oensana Intercalándole como un 
cuarto defensa y pronto llega el 
empace, á ios cuatro minutos. 
Un saque de puerta defectuoso de 
Pcsuno origina un barullo. Spen
cer pisa a C ensan a y el átbitro 
no 'detuvo el juego, circunstan
cia que aprovecha Satla para con
seguir el goi ael pénarot 

Continua el dominio de los 
uruguayos. A les 20 mlnuios, nue
vo córner contra él Barcelona 
que saca Cublllas mal. Después 
iuxlrTpierde una buena oportu
nidad de marcar. A los 35 minu
tes, hay mucha emoción en la 
puerta del Barcelona y se'suce
den dos coníers seguidos. Uno lo 
-saca Rocha y cuanao el balón se 
colaba al gol. Pesudo én una for
midable estirada de pimos, lo des
via. Otro coemer Rpcha. Lo man-

. da afuera, ' 
A los 37 minutos,'hay una arran

cada, de Poncho desde su línea de-
ensiva y avanza por la derecha, Koc
sis, lanzándose, envía la pelota a la 
Tcdi consiguiendo el gbl dfe la victo
ria. Hasta el final del partido, Ib^ 
uruguayos insistieron en su afán de 
marcar, pero lo impidió la magnífi
ca defensa azulgrana, bien situada 
ante el marco. Pegudo- se lució en 
algunas buenas intervenciones. 

A l final del partido, fue entregada 
al Barcelona la monumental copa.J 
que. mide 150 centímetros, que pesa 
70 kilos" y que es tá valorada en cerca 
de 250.i^il pesetas. E l Capitán del Pe
ñarol, Martínez, recibió una repro
ducción igual a la ganada ayer por 
el Riyer Pía te . 

Los veintidós jugadores dieron una 
vuelta de honor con el trofeo por to
do el campo. 1 
E L KJVEU P L A T E DERROTO A L 
ATLETICO D E M A D R I D POR 1-0 

Cádiz. — River P í a t e : Carrizo; Do-
val, Ramos, Echegaray; Salvador,, 
Nelson; Pérez, Sarnarfi, Delen,- Ro
jas, Roberto. 

Atlético de Madrid: Medlnabeitiá; 
Rivilla, ' Griffa, Callejo; Polo, Chuzo; 
Jones, Adelardo, Mendoza, Ribes, Co
llar. " ', 

Arbi t ró 'el francés Barberant con 
jueces españoles. 

E l partido en su primera mitad ha 
. resultado teumamente aburrido toda 

vez que el.fuerte aire dominante per
judicó a l̂ fs dos conjuntos nó permi
tiéndoles rtealizar combinación algu
na. Además los dos equipos se em
plearon con muy poca velocidad de
bido sin duda al cansancio del esfuer
zo realizado .el día anterior. 

E l conjunto argentino estuvo prác
ticamente dóminado en toda esta 
fase. • , 

' A l cuarto de hora Collar centra 
muy cerrado-y Carrizo no pudo ha
cerse con el esférico fallardo lamen
tablemente Jobes solo ante el marco. 
A los 33 y 36 el Atlético susti tuyó dos 
de sus jugadores retioándose Polo y 
Callejo y entrando Amador y Rodrí
guez. 

E n la segunda parte el River con 
el viento en contra dominó mejor la 
pelota y realiza, un juego más pre
ciso. A los tres rríinutos Pérez escapa, 
centra y el remáte de. Delcn es dete-
nido estupendamente por Pazos que 
había salido a sustituir en este tiem
po a Medinabeitlát Hay unos minu
tos de tanteo por uarte de ambos con
juntos, y a los vUntiuno se produce 
el tanto qye daba la victoria a los 
argontinos: fue uh saque de puerta 
de. Pazos sobre Collar. E l extremo no 
hace mucho por-conseguir la pelo
ta y se apodera de ella Pérez, en 
campo argentino, avanzando vertigi
nosamente sobre la puerta madrile
ña. Salva la entrada" de Griffa y per-
scftüidó por Chuzo Vconñigue llegar 
hasta muy cerca del poste cruzando 
raso el balón a 1$ red y, sin que Pa
zos pudiera hacer nada por detener
le. Desdé este 'momento el .Atlético 
puro a lgo ,más de irrteVés por conse
guir la igualada pero ^1 River se de
fendió bien. ' - " 

Finalizado el juego e} alcalde hizo 
entrega a Carrjzo capi tán del River, 
de una copla exacta del, gran trofeo 
Carranza do-sesenta cent ímetros de 
altura que Carrizo paseó dando nra 
vuelta de honor al oarapo en unión 
de todos sus compañeros y entrei los 
nplaus«e de lós e's'pecíadores que una 
vez más llenaron a rebosar el ostadi.o 

de nuevos notorios 
El domingo, día 27, en oí salón 

do actos de esce Ilustré Colegio 
Notarial, ante su Junta Directi
va y con las solemnidades y for
malidades establecidas, so han 
posesionado ¿le las. Notarlas que 
a cada uno han correspondido; 
cuyos puntos donde se hallan de-
marcadás y nombres de los nue
vas señores titulares, que a con
tinuación se expresan; 

Burgos, don Antonio Vázquez 
Campo; Villanueva do Valdpgo-
via, don Alíelo Rivera Sola; Oña, 
don Salvador Ausina Sanz; Mel
gar do Fcrnamemal, don Domin
go-Enrique Gutiérrez Aller; Ler-
ma, don Manuel Antón García; 
Santa Marta del Camjjo, don An
tonio Salvado Pujadas; Sedaño, 
don Luis Barnés Serranima; Ar-
nedo, don Carlos' Fernando Sal
to Dolía; Cenicero, don Ramiro 
Barbero Anranzr, Torrecilla de 
Cameros, don Euseblo García 
Eoraenech; Potes, don Alberto 
Fuéntes Sintás; Henedo, don An
drés Verdú Beltnonto; Agreda, 
don Jesús Joaquín Royo-Zui ita 
Muñoz y Medlnaceli. don Rober-

. to Martínez Martínez. 

la Mi tíaIIÉ 
El que no ama no (onoee 

a U m i & s , poique Dios es ca
lidad 

RELACION DE DONATIVOS 
DE • LA "SEMANA. — F. D. G., 
400 pesetas; anónimo, 75; 'un do
nante, 25; familia Rulz Fernán
dez, en memoria de sus difuntos, 
100; una señora, por su? inten
ciones, 25; anónimo, 10; señori
ta Gloria Lostau, 500 pesetas en 
memoria de sus difnutos. 

DONATIVOS EN ESPECIE. — 
D'os hermanos amantes de los po. 
bresl un abrigo de niña; anónl-. 
mo, medicinas; anónima ro;>as. 

A' todos nuestro agradecimien
to en nombre de Cristo y de sus 
pobres. 

DISTRIBUCION SEMANAL — 
Leche, 1.687 kilos; ^ harina de 
maíz, 245 kiios; sopa," 1.575 Kilos; 
cOiChones, 5; ropas, 615 prendas; 
vergonzantes, 720 péselas; medi
cinas, 295,20 pesetas: 

Les donativos se reciben en co
cina de Caridad, Concepción, 32 
bajo. Cesa Pere¿ Cecilia, ESi o-
jtóii, 2 y Radio Popular d*; Bur-
gOvS,' Plaza de Alonso Martínez, 2. 

Comisaría de Protección M a r y asistencia 
social del distrito universitario de Vailadolid 

B E C A S 

L a j u m a d a t U m u u g u e r a 

Cádiz. — Cuarta de abono de la 
fena taurina, tóeis toros de Bcuitez 
Cubero. 

, iuigaelín en su primero, ,un pin
chado, estocada sin puntilla. (Ova
ción, las dos orejas, vuelta y salu
dos). E n el cuarto, pinchazo entero 
y descabello-a la segunda (Ovación), 

'i Curro Romero, en el segundo tres 
pinchazos y media (silencio). En el 
quinto, media estocada y descabello, 
(uvación, petición dé oreja, vuelta y 
saludos). 

J-anieno, en el tercero, una estoca
da casi entera (gran ovación una 
oreja y petición de otra, vuelta y sa
inaos), nin el último estocada ^ente
ra ovación fuerte y una oreja y vuel-

. ta ) \ 
T i t I U N F O DE PEDRES 

Cieza. — Ocho toros de José Ma
ría. Arauz de Robles. 

Ped ré s (ovación, una oreja y vuel
ta) y (ovación, dos orejas, rabo y dos 
vueltas en su. segundo). 

Montero (ovación, una oreja y 
vuelta); En su segundo fue ovacio
nado y dio lá vuelta a l ruedo. 

«El Tino» oyó protestas en su pr i 
mero y silencio en su segundo. 

Pacorro en su primero (ovación, 
do,s orejas y dos vueltas), en el que 
cerró plaza oyó aplausos. 
E N . S a N SEBASTIAN 

San Sebastián. —v Un novillo de 
Urquijo para Alvaro Domecq ̂  , seis 
toros de Fe rmín Bohorquez. 

Domécq es aplaudido al colocar 
tres arpones y mata de pinchazo y 
estocada. (Ovación). 

Victoríano""Valencia (ovación en su 
primero. Eh su segundo, oración, 
una oreja, petición de otra y 'vuel ta 
al ruedo. 

José María Clavel, un ayiso^y, gran 
ovación. En el quinto, ovación»-y sa^ 
ludos. 

Victoriano dé la Serna. UfT aviso 
cuando cae el toro. En el último, me
dia estocada.' Ovación. 
COGIDA DE T R I A N É R O 

Bárcelona. — Seis toros de Qerro 
Alto, de Cembrano Hermanos. 

Luis Segurja, en su primero mata 
de una estofcada. (Ovación). A su 
segundo, estocada. (Ovación, peti
ción de oreja y vuelta). 

E l Tr ianeró a su primero pincha
zo, media y una entera." (Ovación). 
A su segundo le mata de un pincha-

1 zo y una estocada. Es llevado a la 
enfermería sangranuo por la pier
na. Se le concede una oreja y sus 
peones dieron la vuelta .al ruedo. 

Pinto, en el primero mata de un 
pinchazo y estocada. Muchos aplau
sos. En su segundo pinchazo, dos 
medias y descabello. Oye un aviso. 

E l Trianero sufre un cornada en 
a cara posterior y tercio inferior del 
muslo izquierdo que produce desga
rros en los músculos y llega hasta el 
fémur de unos cinco centímetros de 
extensión por quince de profundidad. 
Pronóst ico gravé. 
E X I T O DE L , O S HERMANOS 

P E R A L T A 
Arenas de San Pedro. — Corrida 

de toros inauguración de la plaza 
de esta ciudad. Siete reses de la 
viuda de Campos, de Sevilla. 

Novillos de . rejones. Don Angel y 
don Rafael Peralta actuaron con-
junteamente y fueron premiados con 
las dos orejas y el rabo. 

César Girón mata de estocada y 
cinco descabellos. ' (Bronca). En su 
segundo (aplausos al toro). 

Gregorio Sánchez, en'su primero, 
mediaey descabello (ovación una ore
ja y vuelta).-En su segundo el toro 

-cae fulpiinado y tiene que ser apun
tillado (protestas a l .ganadero). 

Manuel Villalba, en su primerb. 
una estocada y seis descabellos {sl\ 
lencio). En su segundo mata de me
dia, estocada (silencio). 

Aparicio a su primero, que sufrió 
fractura de ún pata, no pudo hacer 

• faena terminando de pinchazo y des
cabello (aplausos). En su segundo 
hizo una faena entre ovaciones y 
mató de una estocada. Ovación, una 
oreja y vuelta.. En su tercero hace 

s una faena muy torera entre ovacio
nes. Mata de estocada. (Ovación, dos 
orejas, rabo y vuelta). En el cuarto 
ue ovacionado. 

Joaquín Bernadó en su primero 
dio la vuelta al ruedo. E n su segun
do, que se parte una pata, le despa
cha de media estocada. En su terce
ro, ovación y vuelta. En el último de 
la tarde, en sustitución de Corpas 
cortó una oreja y dio la vuelta al 
ruedo. / i x 

•Corpas sufre una herida de pro
nóstico menos grave en la región 
glútea derecha. « * 

A L T E R N A T I V A D E ENRIQUE 
V E R A 

Andorra la Vieja. — Se ha celebra
do una corrida de toros en la que se 
ha dado la alternativa a Enrique Ve
ra. Hizo de padrino Rafael Girón, Jo
sé Luis Ramírez actuó como testi
go. 

Ganado de don Bernardino Pris. 
Enrique Vera fue ovacionado y. dio 
dos vueltas al ruedo en su primero. 
En su segundo hubo petición de ore
ja, dos vueltas y saludos. 

Rafael Girón ,cortó una oreja en 
su primero. En su segundo cortó 
también otra oreja. 

José Luis Ramírez cortó una ore
ja en su primero, con petición de í á 
segunda. En el último cortó dos ore
jas y dio dos vueltas al ruedo. 

G A N A D O I L I D I A B L E 

Dax-Sur de Francia. — Se ha . ce
lebrado la segunda y úl t ima jorr ida 
con ganado de Benitez Cubero. 

Ordóñez en su primero mató mal. 
En su segundo fue increpado por el 
público. 

Pepe Cácores a su primero le ma-
\ tó correctamente a la segunda inten

tona, Cortó una oreja. En su segun
do, liquidó rápidamente. 

Jaime Ostos, faena de aliño. En el 
que "cerraba la fiesta no pudo hacer 
faena 

LOS FESTE/OS DE AYER 
Linares. — Primera de feria. 

Toros de Samuel Hermanos. An
tonio Ordóñez Corto las dos ore
jas de su primero, siendo ovacio
nado en c) cuarto. Curro Girón, 
dos orejas y rabo en su primero 
y dos orejas y petición de rabo 

, en el quinto. Curro Romero, dos 
• orejas y rabo en el tercero y ova

cionado en- el quinto. Los tres 
diestros salieron a hombres. 

Tara zona de Aragón. —- SegiJb-
da /le feria. Toros - de . Alberto 
Cunhal, jortu^ués. Fermín Mu-
rtllo. do¿ orejas en cada toro. Die
go Puerta, dos orejas en su pri
mero y ovación en el quintó. An
tonio de Jesús das orejas y rabo 
en el tercero y dos orejas y vuel
ta al ruedo en él último. Los tres 
di es: res salieron a hombros. 

Colmenar Vieja. — En la ter
cera corrida de la feria, el noviT 
lloro. Armando Conde fue cogi
do por su-primer toro, resultan
do con. una herida grave en )a 
región e?crotal derecha, con, her
nia del mismo lado. Serranlto, íue 
asimismo cogido. Sufre herida en 
la reglón fateral Izquierda del 
cuello, llegando hasta el múscu
lo externocleldomastoideo, contu-
sionando los vasos y dejando ía 
yugular al descubierto, pronosti
co gravé- Cbacarte, que quedo 
meriida la corrida como únl- o es
pada, cortó cuatro orejas, salien
do en hombros. 

F E R I A E N C O L M E N A R 

Colmenar Viejo. — Segunda de fe
ria. Seis toros de Concha y Sierra, 
de Sevilla. 

Curro Girón en su primero, esto
cada y descabello (silencio). En su 
segundo, media estocada y descabe
llo (ovación, dos orejas vuelta y sa
ludo»). 

Fe rmín Morillo en su primero me
dia estocada y dcscabeUo, (gran ova
ción, dos orejas vuelta y saludos). En 
su segundo, estocada y descabello. 
(Ovación y vuelta). 

«Manolé» es cogido al comienzo de 
la faena de muleta en su primero y 
lo mata de media* y cinco descabe
llos (silencio). Pasa a la enfermería. 

El último lo liclia Curro Girón y 
mata de una estocada y descabello 
(ovación, dos orejas y vuelta al 
ruedo). 1 

¿Manolé» sufre contusión en la re
glón cervical y conmoción cerebral, 

^ de pronóstico reservado. 
C O G I D A D e c o r p a s 

San í^eliú de Gúixols. — Toros de 
Mar ía Antonia Fonseca, de Sala-
mílnca. 

Asiste a la corrida el ministro don 
Pedro Gual Villalbí. 

Aparicio tuvo que lidiar cuatro to
ros por haber resultado cogido Cor
pas en su primero y Bei'nadó otros 
cuatro. 

Buena actuación de 
Rofae! Pedresa en 
Palma de Mallorcq 

Palma de Mallcrca.— Un novi
llo, reservón, para rejones y seis 
toros, desiguales, con mucho ner
vio, de don Clemente Tesara. 

Josechu .Pérez de Mendoza fue 
ovacionado y dló la vuelta al rue
do. 

Manolo Vázquez, en su prime
ro, ovación y saludos. En su se
gundo, pitos. 

-Rafael Pedresa está volunta
rioso con la muleta en su prime
ro y mata de dos pinchaaos y es
tocada. (Aplausos). En su segun
do, es aplaudido Con el capole. 
Inicia la faena con pases senta
do en-el estribo y tres series de 
•naturales. Otros de adorno. Ma
ta de dos pinchazos y estocada, 
sa'íendo trompicado. Ovadon, 
vuelta y. saludes * 

Antonio de Jesús, ovación, vuel
ta y saludos, en su primero y 
ovación, dos orejas y dos vueltas 
al ruedo en'el que cerro plaza. 

Como continuación de la con
vocatoria de becas de estudio que 
ha sido publicada por esta Comi
saría de Distrito recientemente y 
en la que se comprenden las con
vocatorias números 10, 11, 12 y 
13, anunciadas por el Patronado 
do Protección Escolar como per
tenecientes al fondo nacional pa
ra el Fomento del Principo de 
Igualdad: ú e C. ortunidades, so 
hace pública la convocatoria que 
formula éS;a Com'lsaria de Dis
trito, en relación con la número 
15 publicada i)or dicho' Patrona
to en fecha 17 de Agosto actunl 
(Bcietin Oficial del Estado del 
21), que se refiere a bocas de 
ti ons orín ación de bachilleres ge
nerales en bachillereas laborales y 
de acceso por convalidación del 
Bachillerato General al Laboral 
y a-la Ofi-ialía Industrial, .sien-1 
do las normas fundamentales y 
número de becas convocadas las 
siguientes: . -

DÍSTRIBUCTON DE LAS BE
CAS Y DOTACION DE LAS 

• ^TIS"MAS' 
l.9—La distribución de las be

cas paia las diversas enseñanzjs 
afectadas per esta convocatoria 
será la sigulen e.: 

a) Para estudios de transfor
mación de bachilleres generales; 
en elementales en bachilleres la-j 
borales elementales, de I&g moda-; 
lldades Agrícola - ganadera e .In'-rj 
dustrial - minera, 150 becas do 
8.000 jlbsetas cada una, para to-' 
dos los distritos universitarios. 

b) Para estudios- dé, transfor
mación de bachilleres generales 
superiores en bachilleres labora
les superiores, do las modalidades 
Agrícola - ganadera {especialidad 
mecánica - agrícola)' a Industrial 

, minera (especialidad tornero fre-
sarior y ciectrónica), 85 becas de 
1.5.CO0 pesetas cada una, para to-

. dos los distnitos universitarios. 
c) Para acceso de alumnos 

por convalidación de estudies al 
menod del tercer curso del Bachi
llerato General al Bachillerato 
Laboral, 50 becas de 8.000 pese-
las y 50 -tecas de 3.000 pesetas, 
para este distrito universitario. 

d) Para acceso do alumnos por 
convalidación de l bachillerato 
general con tres cursos de este, 
como mínimo, a la Oficialía In
dustrial, 50 becas de 8.000 pesetas 
y 60 de 3 000, para este distrifo 
universitario y que se distribu
yen por provinclas-^n la siguien
te .forma: 

Alava, cuatro de 8.000 y cua
tro de "3.000. 

Burgos, tres de 8.000 y tres de 
3.000. 

Guipúzcoa, trece de 8.000 y tre
ce do 3.O00. 

Palenéia, una de 8.000 y una de 
3-000 

Santander, cinco de 8.000 y 
cinco de 3.000. 

Valladolid, ocho de 8.000 y ocho 
de 3.000, y, < 

Vi/caya, dieciséis de 8.060 y 
dieciséis de 3.0O0. 

2.9-̂ Las becas para los curses 
de transformación que se especi-
fican en los apartados á) y b) de 
esta convocatoria,,'is-brá disfruta
das en los Centros' ©flciales ó no 
oficiales que señala a cada bene
ficiario la Dirección. General de 
Enseñanza Laboral. 

3. -—¡Las becas de dotación com
pleta, de 8000 y 15.000 pesetas 
serán atribuidas a los- solicitan
tes que tengan su residencia ia-
miliar, en lugar distinto a "aquel 
en que esté situado el centro (ló
cente en el qué haya de seguir 
los estudios durante el próximo 
Curso académico. 
TRAMITE DE IAS SOLICITU

DES Y CONDICIONES GE NE
BRAL ES ' • 

4. ?—Todos los solicitantes de
berán haber cursado los es. u líos 
previos correspondientes, y sus 
peticiones se' formU'arán on el 
modelo, oficial editado por el Mi
nisterio do Educación Nacional 
y habrán de presentarse directa
mente o por. medio del correo en 
ios respectivos centros docentes 
hasta el 5 de Septiembre o en las 
Comisarias de Protección Esco
lar del dlctrlto universitario co-
rresnondiénte, antes del día 10 
de, Septiembre próximo. Los Cen
tros deberán remitir a dichos 
Servicios las Instancias recibidas 
debidamente Informadas, entre el 
5 y el & de Septiombre. 

5.9 .Las solicitudes de los alum
nos de los cursos de transforma
ción, apartados a) y b) del nú
mero 1 de esta convocatoria, ¡se 
enviarán directamente por los in
teresados a la Dirección General 
de Enseñanza Laboral .[Ministe
rio-de Educación Nacional, Alca
lá 34, Madrid)' an es del día 10 
de Septiembre próximo: 

6 o—'Los solicitantes de becas 
para los cursos cié trans'ormacion 
especificarán claramente; en lu
gar destacado do la instancia,- la 
modalidad y, en su caso, la espe
cialidad del curso dé transforma
ción 'que deseen estudiar. 

7.9—No se , admitirán las ins
tancias o serán devueltas, cuendo 
no se hayan rellenado en su -to
talidad. La veracidad de las ale
gaciones formuladas en las ins
tancias será comprobada con pos
terioridad por la Administración, 
que impondrá sanciones ejempla
res a los solicitantes que presen
ten d a t os deliberadamente fal
seados. 

CRITERIOS DE SELECCION 
8.?—'La se-locción de los candi

datos se realizará de- acuerdo con 
el criterio señalado en la ley der 
19 de Julio de 1944,. atendiendó 
a la capacidad moral e intelec
tual del solicitante para l©s e&-
tudíos y teniéndose muy especial
mente en cuenta la carencia de 
medios económicos familiares. 

O.9—Las becas se adjudicarán a 
• les' mejores aspirantes que acre
diten ¡es requisitos anleriores. En 
igualdad de circunstancias seí^n* 
preferidos los hijos de familias 
numerosas., . 

109—Para la valoración de la^ 
condiciones académicas y cir
cunstancias económicas familia
res, las Comisarías de Distrito se 
guiarán por los haremos orienta-
doies para la. resolución del con
curso general de becas escolaros 
crnvocado ñor resólución. de 2 de 
Mayo de 1981 (Boletín Oficial del 
Estado del 9). 

3 8 2 P L A Z A S 
Convocadas 1 1 6 plazas Auxiliares 
Ministerios, acumuladas a las 2fl8 
anteriores: total 3 8 2 . Instancias hsm 
ta 1 9 Septiembre. U lümas oposicio
nes obtuvimos núm. 1 y 2 ( 4 5 plft-
•/.as en total). Inmejorables conte»-
taciones. Preparac ión en clases y 
por correspondencia. Pida progra
ma gratis (franqueo 2 ptas.). / 

JEFES ADM0N. O V I L 
de 3. - cla.se C.« especial -de Prisiones, 
Más de 8 0 . 0 0 0 ptas. Licenciados en 
Derecho. Instancias hasta 2 6 Sep
tiembre. Preparac ión y contestacio
nes. 

a c a d e m i a B i l b a o 

s a g a s t a . 1 0 m a d r i d ( 4 > 
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E l o b w v a t o f i í i r e g i s t r * u n a 

m é x i m u ( h 3 3 2 g ^ d o s 

y a n a m í d r a t d s 15 ,2 

Ay r fue el día más caluroso 
o.el año en Pureos. El observato
rio meteorológico del' Instituto 
registró una máxima de 33,2 gra
des a las cinco menos cuarto dé 
le, tarde y una mínima de 15.2 
grados a las siete menos cuarto 
de Ja mañana. Fl domingo apre
tó también el calor y el observa
torio de Vlllafcía registró una 
máxima de 32,2 prados a las 15.45 
hpras v una' mínima de 9,2"gra
dos a la- 6 41 ho- as. 
; Para aliviarse del asfixiante ca-r 
l-̂ r el vecindario ŝ  despa'iram^ 
hacia las arboleias buícando la 
wmbra ¡en, los • deliciosos parajes 
de la Quinta, •Fuente del Prior, 
Fuentes Blancas y el parque fo-
rc^al del Castil-K-;. -

ni curso, superior del Arianzón, 
a partv dé la altura del "Dos de 
Mayo" aparece abarrotado de 
bañistas" Por cierto ¿no serla fac-
t'ble instalar unas casetas de ves
tuario, sin perjuicio de acondi
cionar —siquiera sea Drovlsloual-
mente— las zonas de mayor 
afluencia de aquéllos? 

MfiOlEUmilJll 
LA LEU os mm 

T A R A LOS TERCIOS S A I I A -

RIANOS: Haber mínimo, dia
rio, en mano, 24 pesetas, au
mentando por años de servicio 
a 28, 30, 33 y 35. Elevados plu-
ses por destacamento y noma-
deo. 

Primas de enganche: Por trefli 
años, 2 000 pesetas; por cuatro, 
2.800 y por cinco, .3 800 pesetas. 

Masjtas para vestuario y pri-
,mas de enganche anuales. 

PARA LOS TERCIOS DEL 
NORTE DE AFRICA: Haber 
mínimo, diarlo, en mano, dlex 
pesetas, aumentando por añoi 
de servicio a 13, 15 y 17 pesetas. 

Primas de enganche, maslta 
para vestuario y primas de re
enganche anuales. 

Acudid a alistaros al Bande
rín de Enganche, instalado en 
el Gobierno Militar de la pro-" 
vincia, con la documentación 
siguiente: 

Mayores de edad.—Los que 
manifiesten ser mayores de 
edad, no precisan documenta
ción alguna . 

Menores de edad.—Consenti
miento paterno, materno o de 
tutores. 

C o n d i c i o n e s : Edad, 18 
a 35 años. Talla mínima, 1.650 
(puede modificarse). Ser soltero 
o viudo sin hl oS. 

TROPA EN FILAS: 'Pueden 
ingresar en La Legión pór 1« 
meses, dos o más años, con ha
beres legionarios, solicitándolo 
por Instancia del General sub-
Ins-ectrr de la'Legión. 

EXTRANJEROS: En iguales 
condiciones se admiten de todas 
las nacionalidades. 

I N F O R M A R O S EN LOS 
AYUNTAMIENTOS Y PUES
TOS DE L A GUARDIA CIVIL 

mm » 
G R A N A V A N C E C I E N T I F I C O i 

E x p u l s i ó n t o t c s l I 
mdos de las gallinas aaMNSff* '^y*,^MIHER de los vermes intestinales redondos 

| NO REDUCE LA PUESTA EH ABSOLUTO 
gallinas IfiO gallinas 370 ylmat 
•eso Je'—^ lerstv 
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San Sebastián. — En el 

pueblecito francés de Sare, 
que está situado a muy poca 
distancia de la frontera es
pañola se ha celebrado una 
pintoresca prueba: el primer 
cross Internacional de con
trabandistas franco - espa
ñoles. 

Asistieron a este singular 
espectáculo, organizado por 
el centro d<f iniciativas y tu-
rísínc, varios miles de perso
nas de toda la región y los 
gendarmes fueron los encar
gados, de proteger a los co
rredores y de guardar el or
den. 

Consistía la prueba en ha
cer el recorrido de 14 kiló
metros, desde la plaza del 
pueblo hasta la cima de un 
monte. Los participantes de
berían llevar un saco de he
lécho, de treinta kilos de pe
so al hombro. 

Participaron doce corre
dores de los pueblos limítro
fes, entre éstos, de Vera de 
Bidasoa y el Echalar. 

Ganó la prueba el vasco-r 
francés Juan Bautista Coye-
tohe, representante del pu'e-
blo de Asealn, que recorrió 
los 14 kilómetros en una 
hora y dos minutos. Se ad
judicó el premio en metálico 
y una copa. Efectuó la en-
tregra de los galardones el 
actor francés Jean Carvais, 
especializado en películas de 
ladrones y contrabandistas. 

Más de sesenta y cinco mil máquinas de 
eícnWr se fabrican anualmente en España 

• nj i i "' I 

Ea 30 añ03,li3fli9S pasado ds importadores a exportadores de este artículo 
E s t a d o s U n i d o s , A l e m a n i a e D a l i a , f i g u r a n y a e n t r e n u e s t r o s c l i e n t e s 

P o r E n r i q u e 1 O R R E S 

No hace, mucho todavía, se ha 
proyectado en. las pantallas espa
ñolas una película que evoca la 
pequeña tragedia d e 1 calígrafo 
ante la aparición de la máquina 
de es;riblr. Aunque en nuestras 
escuelas, y colegios, sobre todo 
en los femeninos, £e cultiva toda
vía con delicadeza lo que llama
mos la "buena letra", es proba
ble que un, día no lejano el Uti
litarismo aplicado tambjén a .ía 
enseñanza, suprima la asignatu
ra de caligrafía por el arte del 
buen mecanografiar e i n c l u s o 
que Por la misma razón desapa
rezca también el musical apren
dizaje de las tablas de las cuatro 
oreraciones fundamentales que 
ejercitaron nuestra memoria y 
sirvieron para probar el grado 
de nuestra formación matemát i 
ca primaria. Porque .¿pai'a quó 
ese esfuerzo mental si cada día 
se perfecciona más la cibernéti
ca y yac ías calculadoras y les 
cerebros electrónicos permiten ra-
soiver hasta Integrales? 

t a racionalización de la técni
ca administrativa ha terminado 
ya con el arte del pendolista y 
la habilidad calculadora del viejo 
contable en la cotidiana tarea bu
rocrática. Y por si fuera poco, 
'hasta la estilográfica del perio
dista y del eserjtor está siendo 
susti ulda por la máquina do vs-
c r lb i r , jtortátll en bereíício y 
prosperidad de una industria que 
también en España Cuenta, con 
su representación. 
EN CABEZA LAS P O R T A T I L E S 

Hace unos treinta años, apro
ximadamente, les españoles que 
pretendíamos adquirir mánuinas 
de es r ib i r , sumadoras, calcula-

, doras o multicopistas, ya sabía
mos de antemano que teníamos 
qüe elegir entre marcas extran
jeras y desde luego material de 
importación. H o y la industria 
nacional no solo atiende a las 

S e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e 

D I « i o m¿ B U R G O S 

Um ¡mm cantanfó madrileña conquista 
en to, el Premio Mundial de Opera 

C o s a p e d o h a b í a o c u r r i d o m m a » . \ m h i m s 

b a r c e l o n e s e s p i d e n « j u g u e t e s t a u r i n o s » 

J?ltoto a scendfanfe d e l e r é d i i o h a n e a r i o 

Mad-ld. — Una joven cantan
te española, la señorita Trinidad 
Panlagua, hija de una modista 
familia de un popular barrio ma
drileño, ha obtenido el premio 
mundial de ópera en Vlena, en-

• tre numerosa y variada compe-
teíncia. ' 

El premio < "Mñslka AKadc-
mia" se concede solo a las can
tantes de condiciones exiraordl-
narlas y» abre la fe puertas de la 
fama. Así esta señorita españóla 
tiasa d,el anonimato, a conseguir 
Inmedlatamsi^ta quince concier
tos contratados en Alemania. 

Terminados sus estudios de ba
chillerato y de solfeo en el Con
servatorio de Madrid, marchó a 
Vlena, donde> se costró sus estu
dios dando clases de españoll 
Después consiguió una beca de 
la FXmdaclón March por cuatro 
m'eses. Dos años y tres meses ha 

,permanecido en Vlena hasta con
seguir el codiciarlo ealardón,. Tras 
de eHa quedaron iina polafea, la 
aegunda; una griega, la tercera; 
y después, en el m'smo "orden, 
una Italiana, la también acpaño-
la Isabel F \ t é , de Barcelona y 
una señorita norteamericana. • 
LA CORRESPONDENCIA QUE 

SAt-E DE MADRID 
Madrid. — De Madrid sakn 

dlaria-inente por vía terrestre 
210.000 cartas y 185.CO0 paquetes. 
Por avión 92.000 unidades. Aun-

. que parezca ext raño en los meses 
do verano sé Incrementa la có-

-rroepondencla para el extranjero, 
especialmente on lo que se refie
re a tarjetas p'stalos. El mayor 

.volumen marcha a Venezuela, 
Argentina. Estados U/iidos, Ale
mania y Francia. Los envíos a 
Alemania aumentan on ceta épo
ca del año en un 150 por cento 
En menor proporción siguen 

. Francia y Venezuela. 
LA3 OPRAS DEL NUEVO ES

TADIO DEL ATLETICO, 
PARALIZADAS 

, Madrid. — Desdo hace unos 
•días parece srr que se hallan In-
tarrumpidas las ob"a¿ de cons
trucción del nuevo Estadio del 
Atléricó de Madrid, en la ribera 
del. río Manzanares. Se habla de 
que el motivo es de índole ecor 
hómíca y se asegura que la em^ 
presa constructora, per causas 

• que se desconocen, ha retirado la 
maquinaria que se ut lizaba en 
las obres. Como es sabido; el pre
sidente del equipo madrileño, don 
Javlee Barroso, manifestó qüe el 
campo estaría terminado hacia 
el. mes de Mayo de* 1962, lo q u í 
es de esperar que, pese a estas 
dtf leultade':. momentáneas, el 
clunpo1 eSt6 en funcionamiento 
pera dlcjia fecha. 
LOS NIÑOS BARCELONESES 

PIDEN "JUGUETES 
TAURINOS" 

Barcelona. — Los niños barce
loneses piden "juguetes taurinos" 

'cosa que no había ocurrido ja
más, por lo menos con tanta ex-

guet'Tía se realizan importantes 
ventas de aquellos objetos, atri
buyéndose el fenómeno ,al hecho 
de que muchos millares ele niños 
de la Ciudad Condal están (ion-
templando casi a diario el des-
arcol'lo de las corridas de toros1 
en las pantallas de la televisión. 
En las plazas, calles y jardines, 
se ve "jugando al toro" a los n i 
ños, cosa que po ocurría en Bar
celona desde hace cerca de cin
cuenta añós , cuando los deportes 
pero sobre todo el fútbol, capta
ron la atención de los niños y de 
los jóvenes cón un Interes mu
cho mavor que .la llamada Fiesta 
Nacional. 

RITTVIO .ASCENDENTE DEL 
CREDITO BANCARIO 
Madrid. — El crédito banca.rio 

continua su fuerte ritmo ascen
dente, según se dosp-ende del úl
timo estudio efectuado por el. ser
vicio técnico del Banco de Es
paña. El saldo de este sector en 
el pasado mes de Junio arrojaba 
la cantidad de 246 091 millones d-
pesetas, con un aumento sobre el 
mes precedente de 3.523 .millones, 
repreantado casi en sú totalidad 
por la cartera comercial, con 
1.873 millones, y los créditos en 
pólizas, que aumentaron en 1.229 
millones de -Desetas. 

En los depósitos parece mante
nerse la ipdecis'ón de los Inver
sionistas, de pandos- meses, al 
Gcnilnuac la preferencia por los 
a la. vista, los cuales totalizaron 
120.695 millones d1 pespías, con 
notable aumento de 1.379 millo
nes, mientras que los de a plazo 
de un mes y mayores plazos solo 
arrojaron un superávit en Junio 
de 1.311 millones. 

El saldo disponible de las Ca
las de Ahorro en el Banco de 
Es-pana fue de 3 257 millones, con 
aumento de 158 sobre el ñ u s an-
teriOi*. 

La circulación de billetes au
mentó en el mes de Julio pasado 
en 4580 millones, totalizando a f l -

. nes de dicho mes 82.535 millones 
de pesetas. 

necesidades• del mercado interior' 
sino que exporta los excedentes 
a otros países entre los que figu
ran Estados Unidos, Alemania e 
Italia, precisamente considerados 
como productores de alta call-

,dad. Ocho empresas (tres de Bar
celona, dos de Guipúzcoa, y una 
en Báleares), ' en las que traba
jan alrededor de 3 500 obreros, 
empleados y técnicos, forman la 
gran familia de especialistas de 
esca rama de transformados-me
tálicos, cuyo centró más Impor
tante está en la mencionada pro
vincia catalana, que absorbe el 
88 per 100 del personal. 

De la aceptación con que cuen, 
tan nuestras máquinas de esta 
clase, dan idea las cifras de p íc -
ducclón relativas a estos últimos, 
años. En 1956. el total de máqul-' 
ñas de escribir, calculadoras y 

^.multicopistas í a b r k a d a s en Es
paña fue de 68 804; en 1957, pa
só a ser de 62 466; enT958. alcan
zaba ya la cifra de 71.460 y en 
1959 consiguió llegar a l a de 
.83 777. El gru >Q deiorminaníe de 
este Incremento es el de las r^.á-
quinas de escribir (más del 70 
lor'lOO del total) y, dentro de él, 
el de las portátiles que de 18.760 
en 1956, han pasado a 42.348, en 
1959. 

Leí mismo modo que casi se ha 
duplicado la producción ^conjun
ta en los cuatro años menciona
dos, se ha multiplicado el valor 
de esa producción que en 1956 
fue-de, 1787 millones de "pesetas y¡ 
6^.1959 de 3801. Hoy u n a - m á 
quina de escribir portátil , el ar-
tí nio más barato y más pópuíar 
de los que fabrica este sector, es
tá al alcance de todo el mundo, 
máximo si "se tienen en " cuenta 
las facilidades de pago que con
cede el comercio' para su adqui
sición. 
' Ahora bien, si se compara el 
porcentaje que representan las 
materias primas consumidas por 
este áector con los restantes del 
grupo 'de transformados metáli
cos, se saca la coñciusióu de que 
el valoc bruto de la producción 
del mismo es el menor de todos, 
en tanto que proporCionaimente 
la cifra del personal empicado re
sulta la mayor. La razón de este 
contraste hay que buscarla en la 
mano de ebra especializada que 
requiere esta industria, dado- 10 
cómpiejo de los procesos de fa
bricación que impiden el empleo 
de equipo industrial, sobre todo 
en diminutas, ligeras y. Complica
das piezas- que han de ajustarse 
con pre-'isión en el montaje de 
estas máquinas, requieren mu
chas m á s manos expertas qüe 

• las precisas para fabricar, por 
una cerradura o un-mueble me
tálico. 

MAS D«E 800 TONELADAS D E 
A C E R O 
La Industria de máquinas de 

escribir y calcular favorece a su 
vez el desarrollo de otras indui-

. trias auxiliares y, sobre todo, de 
las indusirias básicas. Solamente 
en aceros especiales viene a con- ' 
sumir anualmente algo más de i 
las 800 toneladas y cerca de 350 
de fundición. El consumo de aiu- i 
minio oscila alrededor de las 100 
toneladas y el de latón de 33. ¡ 
Unas seis toneladas de cuerda de i 
piano y cerca de 20.000 metros de \ 
goma, completan la relación de; 
las principales materias primas i 
utilizada^ cuya manipulación, y 
hasta que la máquina sale del ta
ller, supone de seis a siete millo
nes de horas de trabajó, por las! 
que ^e pagan por encima de los; 
132 millones de pesetas en con
cepto de jornales y sueldos. N i 

.que decir tiene que el aumento, 
de la producción ha requlrido I 
tambiCn el de maro de, obra ne-1 
oesaria. Entre 1956 y 1959, el i n - i 
cremento de personal obrero en 
esta Industria se ba aproximado 
al millar, especialmente el • de 
hombres, pues el de mujeres, que 
representan la , cuarta parte del 
total de la mano de obra emplea
da, casi ha permanecido estacio
nario. . 

El exámen de los datos que an
teceden, permite augurar a esta 
industria . un futuro optimista. 
Gracias a esta pequeña parcela 
de nuestra industrialización no 
solo hemos ahorrado una buena 
cifra de divisas al cubrir con 
nuestra preducción propia lo que 
de otro modo hubiera habido que 
Importar, sino que contribuímos 
a aumentar nuestros saldos a fa
vor, medíante la exportación de 
excedentes. Poco a po.oc y supe
rando, continuas dificultades,- la 
industria nacional va cumpliendo 
la misión que le "ha sido cncomen-
dada. Hoy nuestros, centros In
dustriales de máquinas de escri
bir y cálcuiar producen máqui
nas que en esencia pueden pa
rangonarse cori las más acredi

tadas extranjeras y si algo precl-' i 
san esos talleres es facilidad pa
ra adejuirir el utillaje moderno 
que vaya exigiendo la continua 
evolución dé. esta industria. 
LA MECANOGRAFIA OBLIGA- i 

TORIA 
La máqu ina de escribir portá-1 

t i l , es ya objeto de uso personal' 
para el efecritor, el periodista, eli 
político y el hombre de negocios. 
Aparece en casi todos los equi
pajes, por ligeros y poco volumi
nosos que sean; tienen su discre
to y .tranquilo rincón en los des
pachos particulares; se la oye 
sincronizar con su teclado' la ins-1 
plración del que escribe en las 
veladas laboriosas; e l mecano-¡ 
grafo experto con vocación de ar-i 
tista ha llegado a utilizarla como ' | 
pincel de sus cuadros y ha ser
vido de instrumento de receptivi-:; 
dad de los pensamientos más BU-'! 
birmes y de los ideales más ñor' 
bles. ¿Quién no recuerda la blanr 

C KTBK smn número (to libro» 
*• quo se vlísnon puWinmwlo ooerca 

dol futuro Concilio, fie destaca el do 
Mons. Jüsor, Arzobispo de Paderbom 
y fJelegado de la Conferencia de Obis
pos alemanes, para las cu<ístiones ecu
ménicas. 

Kmpie/u con una cerrada perspec
tiva histórica de los concilios anterio
res, destacando alg^uias particulari-
d;u!os oportunas. Ksto le permite re-
ooRer lo» conceptos priijcipales de la 
< < clof-iiolotffa», con frecuencia implíci
tas ,én las declaraciones soíemnos do 
lu Iglesia. .Así so determinan las con
diciones precisas pura reallv.ar la uni
dad del mundo cristiano. 

La historia del Concilio de Floren
cia le parece sumamente instructiva 
para el caso. Aparte de otras dificultades, señala la 
oxlraordinaria importancia de los factores no teoló
gicos : diferente mentalidad, susceptibilidad, cuestio
nen de protocolo. JSstos factores deshicieron, poco des
pués, la unión realizada con tanto forcejeo. 

«Fue una serle de Incidentes lamentables, de lo» 
cuales ambas partes comparten la responsabilidad. 

E l Concillo de Trente no pudo hacer otra cosa 
que definir los diversos elementos de doctrina, amena
zados por los reformadores; asi, no llegó a estudiar 
la realidad profunda más afectada l?or la reforma: 
la Iglesia. Esto se intentó después, en el Concillo Va
ticano; tampoco hubo tiempo entonces para formular 
las conclusiones relativas a este toma fundamentaL 
ttSk suspensión forzada del Concilio, permitió solamen
te la definición de la infabilidad pontificia. Sin em
bargo, Ik base de este dogma es, naturalmente, el 
conjunto de la doctrina acerca de la Iglesia; y en par
ticular, la función del Episcopado. Cree el arzobispo 
que ésto será uno de los puntos más estudiados ahora. 

Como los concilios se reúnen en las grandes encru
cijadas de la Historia, no et? menor la que hoy sé ofre
cerá a «los Padres del segundo concillo vatteano. 

En el orden religioso, la difusión del laicismo radl-

emos de! Concilio 

Por , MJUMWI « H A $ ^ 

cismo», cómo la definió ya Juan XXIlI . l»ara 
rar la unidad. Intentada por el Sumo Pontífi1>rep** 
católicos deben ofrecer una mayor ejemplaridad loií 
lorar plenamente, el tesoro contenido en la t v*• 
católica. Donde el movimiento de aprox^nae,¡éUllcS'5,1 
hermanos separados encontrará más resisteucj11 * ^ 
la doctrina, en la piedad «popular» y en la inuuJ* ^ 
eclesial. ^ ^ M í * 

blanca, que recogía las primicias 
de los mensajes más famosos del » 
gloricsó, pontificado del Pastor " 
Angélico? 

El espíritu ennoblece la mate
ria y hasta puede prestarle, algo | 
de su condición inmaterial. Hoy 'J 
la máqu 'na de escribir está ga
nando un puesto en la intimidad 
del hombre moderno. Para; mu
chos, es y a'algo de su misma per
sona j un miembro más del orga
nismo en el quehacer de cada día, 
porque hasta .se va olvidando el 
uso de la estilográfica, como no 
sea para firmar la nómina, el re- M 
cíbo o el epistolario. Como el 
ccnrlucir el automóvil o conocer 
el Código de la Circulación, el 
aprendiza'e mecano^ráfiro debe
rla ser obligatorio, desde la mis
ma escuela; Quizás de esta ma
nera y más a topo con la cinceri-
dad de nuestro tiempo, quedase 
al descubierio mucho de lo que 
en buena ley ortográfica pasaba 
confusamente desapercibido e n 
el manuscrito, porque, incluso 
existe ya una nueva tronica gra-
foíógica del mecanografiado, que 
analiza nuestra psicología en el 
-ta'chado de una palabra, en la 
intensidad de nuestro pulsar en 
en el teclado y en la manera de 
espaciar la escritura. 

Aunque las verdatles definidas son de suyo % 
mables, pueden ser completadas y adaradas vor*****' 
definiciones. Hay también una auténtica renov0tT*s 
d" la doctrina. En la Encíclica «Humanl G e n e r l ^ 
nos recuerda que «la doblé fuente de la doctrb,83* ^ 
velada contiene tan numerosos y rióos tosoroa ^ 
nunca puede ser agotada». Por el estudio de ^ 
fuentes, las disciplinas eoleslástícas no cesan d**118 
Juvenecerse. r<v 

La piedad «popular» en el Interior del catollclsm 
ba purificado considerablemente, aunque puede fl"6 
t i i se que el protestantismo encuentra todavía ba • " 
te qué modificar; especialmente, en el culto mlrt 
Cierto que hubo, y hay, excesos en esas devod^ 
«populares», pero si el pueblo católico peca por0065 
ceso, el pueblo protestante peca por defecto. Es ^ 

cal, extendido a todas las manifestaciones de la vida . tión de pxamlnar los hechos, por ambas partt*. 0tle*' 
A posar de todo, la dificultad mayor para 

verdadera unión viene representada por la Iglesi ^ 
su forma concreta., tal como el catolicismo la vi 641 
realizando. Sin embargo,-hoy se nota un movlralonv! 
de rectificación en este sentido. Eos teólogos probeí 
tantos han advertido ya la Importancia y la slpnifl*'" 
ción que tiene en el N. Testamento la institución eck!ü 
taat En cuanto al Papa, también se va abriendo p«Z 
entre ellos el primado de Pedro, en el plan tedógW 
Ea radiación espiritual de los últimos Pontífice^ ^ ' 
manos ha contribuido mucho a realzar la íuncló 
pontifical; S. S. Juan X X H I se ha revelado como tí 
Buen Fastor, a los ojos de todos. 

Para abreviar, son inmensas la «posibilidades» QQ» 
se crecen al Concilio y no hay duda que será la rea. 
lizadón de una gran esperanza. La renovación previ». I 
ta y la revalorlzaclón de la función episcopal nos re-
velarárt con todo su esplendor, las fuerzas creatloraa 
de la, Iglesia. Cada día, vemos pruebas de su vltelidud 
y plenitud,' y de las riqueaas contenidas en la granólo-
sa unidad católica, * 

El Concillo, estremeoído por él Espíritu Oroaflor 
construirá los nuevos canees por donde esa vitalidad 
y plenltüd lleguen a todo» los rincones de lá~«oikti-
mene», hoy recorrida en todos sentidos. por la técnico 
y los recursos de nuestra civilización cristiana. 

humana, enemigo de toda fe y de la Iglesia; la téc
nica que se va imponiendo en todos los órdenes de 
nuestra actividad; son también de las mayores pre
ocupaciones para las tareas de los Padres. 

8. S. Juan X X H I señalaba como objetivos mayo
res del concillo en su Encíclica «Ad Petrl Cathedríim»: 
El desarrollo de la fe católica, la renovación de,la vi
da moral, la adaptación de la disciplina cristiana a laa 
necesidades y métodos de la época actáal. 

Sin embargo, opina Mons. Jagcr que la tarea esen-
Ca Si.uota de Pío X I I inclinado Chil del concilio'es la cuestión teórico-práctica de la 
sobfe aquella portátil , también i Iglesia, a fin de permitirle difundir todó el esplendor 

de SIJL unidad y catolicidad. El despliegue de la catoli
cidad £:icilitará a la Iglesia la Inmensa tarea misione
ra que se le prepara eP-esos vastos países, desperta
dos hoy a La civilización y a la conciencia de su in-
elienable originalidad. La renovación de la vida cris
tiana y el desarrollo de la catolicidad pueden contri
buir eficaz na ente a la unidad del mundo cristiano. 

La reforma protestmte, que pretendía ser una «re-
liovación» vino a ser una revolución, que amenazaba 
los fundamentos mismos de la Iglesia católica. 

La contrarreforma de Trente no ha sido comple
ta, ni podía serlo. Era un movimiento defensivo. Por 
eso hoy se proponen medidas positivas, ajenas a toda 
polémica. En fin, una «renovación Interior del catoll-

Para contincación de estu
dios de Formación Profesio
nal Ihdustrial (Ofícíítlia y 
Maestría), más de 6.000 be
cas. 

Madrid. ~ Durante el día de 
hoy el tiempo ha sido bueno en 
toda España. Continúa el domi
nio de las tempetaturas eleva
das, que se han extendido a Ga
licia y costa cantábrica. 

Predicción para el martes, día 
29: Continuará el buen tiempo. 
Kiosgo de nieblas matinales en 
el litoral cantábrico. Ligero des-, 
censo de la temperatura en la 
mitad Norte de la Península. 

¿Temperaturas extremas: Má
xima, de 41 grados, en Bádajoz 
y Sevilla y mínima, do 12 gra
dos, en Vitoria. * 

.Extremas de Madrid:' Máxi
ma, de 33,8 grados, a las 14 ho
ras; mínima, de 20,4, a las 6,30. 

S e cree que Jos J a d r o n e s i n f e n f a r á n coJbrar 
u n rescate p o r e l famoso cuadro 

La iresusn'cla con que se han dado robos similares hace pensar en una handa ihiernacional 

T E A T R O A V E N I D A 
H O Y r45 tarde y 11 noche 

UNICO DIA P E ACTUACION DE 

L O L I T A S E V I L L A 
PERSONIFICACION DEL GARBO Y SALERO DE ESPAÑA 

y su MARAVILLOSO ESPECTACULO mmm m ROCK" 
(Apto para todos públicos) 

2 ULTIMOS* DIAS DE 
PRORROGAREN BURGOS 

# # « 

H o y , m a r t e s , 2 9 
7'45 taídé y 11 noche 

m i m i m 
SHOW 1981 

CISCO y FIERAS 
MAÑANA, miércoles, 30 

A las 7 de la tarde 

O r a n d i o s h 

g i l a ¡ r i t a n f i l 
con la original y solemne 

FIESTA "BAUTIZO" 
de la leoncitá nacida en ruta 
i i SERA UNA FIESTA 

INOLVIDABLE! 
A las once de la noche 
ULTIMA FUNCION DE 

ZOO 

DESPEDIDA 
(Visita a las Fieras). 

Entrada, 3 ptas. 

Londires. (Crónica del corfes-
pousrl é o "Europa.-Press", en ex
clusiva para nuestro periódico) 

Una nación moviliza torios los 
medios para recuperar su orgullo 
herido. La nación es esta que ríos 
cobija, Inglaterra, y el orgullo he
rido es su IXique de Hierro, el 
Wellington. En el asunto están 
rolacicnados Goya, España u n 
noble inglés venido a menos y 
un importanie coleccionista nor
teamericano. Además, claro está, 
unos bandidos muy hábiles. 

Hace unes meses se batieron 
todos los records de las subastas-
de cuadres, al ser adjudicado el 

- retrato de Wellingtoi>, de Goya, 
en 24 millones de pesetas. Una 
tabla de 60 per 50 centímetros 
iba a ser trasladada a Norteamé
r ica 

La opinión inglesa, se enfrentó 
con esta transferencia de algo 
tan valioso t)ara el orgullo nacio
nal y el Gobierno tomó cartas en 
el asunto: pagó unos seis millo
nes de pesetas, mientras una íun-

• dación priyada abonaba el'resto, 
para que el cuadro permaneciera 
en' el país. 
EL EiSTAJK) NO ASEGURA 

' Ahora, en pléno día, cuando la 
circulación era más intensa en 
las cercanías de*la National Ga-
llery, una handa muy hábil se ha 
he ho con el orgullo nacional. 

El cuadro représente ba —y su
ponemos que todavía represen
ta— al Duque. de Wellington, con 
su casaca roja. Fue pintado en 
1812. Al pasár a manos del Es
tado, no fue asegurado. 

Nos decía, hace días, un por
tavoz del Tesoro: "Es costumbre 
que todo lo que pertenece al'Es
tado, 'ssa navio, edificio o cuadro, 
no se asegure"., ^ V 

i Este es el tercer robo de gran
des cuadros efectuado en los úl
timos quince días. Ustedes recor
d a r á n cómo en la noche del 12 al 
13 de Agosto fueron robados ocho 
cuadros de Cezanne entre los que 
figuraba el famoso de los "Juga-
dones de cartes", pertene. lente .11 
Louvre y prestado para la expo
sición que se celebró en Aix en 
Provence, villa natal d e l gran 
maestro. 

Los cuadros de Cezanne, como 
és t e de Goya, tienen un valor ar
tístico inestimable; la valoración 
mercantil "se sitúa en unos diez 
millones de francos nuevos... 

En la noche del 17 al 18 de 
Agosto desaparecieron diez cua
dras, entre ellos un Claudio Mo-
net y un Utr i l lo , en Estocolmo. 
Claor que en esta ocasión el robo 
fue relativamente fácil: el pro
pietario de los cuadros los tenía 
en l a . trasera de su automóvil, 
sin precaución alguna. 

Se podría agregar otros robos, 
innumerables, á estós tres recien
tes: la célebre colección de "La 
paloma do oro", en Saint-.Paul 
,de Vence, consistente en un-'s 20 
telas, va ¡eradas en tres millones 
de francos nuevos, y que se re-
cuperá'ron.en circunstancias muy 

j extrañas , en la 'consigna de la 
estación de San Carlos, eje Mar
sella, etc.. etc.-
UN NUEVO TIPO DE CHAN-

TAGE 
A propósito de esta recupera

ción,, ródempé creer que la clave 
del robo deí Goya la da esa con
signa de la estación marsellesa. 
í ín etecío, se c m , gue tos cuadros 

de Salnt-Paul de Vence apare
cieron con demasiáda facilidad, 
jsomo si hubiera mediado u n . 
acuerdo entre la compañía ase
guradora y los ladrones. 

Hay que tener en cuenta que 
a una compañía de Seguros le re
sulta siempre más barato pagar 
un rescate a los ladrones que abo
nar el valor de los cuadros roba
dos a sus clientes. Por eso, Scot-
land Yard relaciona los recien
tes róbos de cuadros famosos con 
esta pasible nueva técnica del 

•latrocinio. 
Se pregunta todo el mundo: 

¿cómo se podría vender el Goya 
del primer Duque de Wellington, 
si es conocido en todo el Mundo? 
Las obras como éstas son difícil
mente negociables. Salvo algún 
coleccionista riquísimo y maniá t i 
co, como un príncipe á rabe , na
die puede adquirir a conciencia 
ese cuadro. 

Por eso parece más razonable 

pensar en una nueva técnica de 
chantaje, preparada por bandai 
internacionales de gran enver
gadura y capaces de llegar a m 
acuerdo con todo tipo de orga
nizaciones. 

Estqs modernos ladrones íle 
cuadros se . atreven a cualquier 
cesa. Desde el maníaco que robó 
la Gioconda, hace 50 años, para 
contemplarla con entusiasmo, ha 
llovido muebo. No se desechan 
las interpretaciones más curiosa» 
•—venganza ,de algim francés des
pechado por la derrota de Napo
león frente a Wellington, e'c—, 
pero, a fuer de novelescas, pare
cen poco viables. 

E l dinero, y no las manías, pue
de dar la clave"del, robo que ha 
revolucionado a esta capital y a 
todo el país. Berlín, con eus pro
blemas presentes, es una tontefíá 
si se compara con Wellington y 
sus glorias pasadas.- Esto es lo 
que hoy hace vibrar al i n ^ s . 

Víctor SAMAN IXOO 

Támbala Diocesana ds Caridad 
BU R G O S ' 

RELACION DE BOLETOS PREMIADOS EN LO» SORTEOS 
EXTRAORDINARIOS: 

SORTEO DEL 22 DE JULIO 
Radio Gramola ... ... Núm. 6.956 
Lavadora .-. M 3.833 
Vajilla » 3.225 
Servicio de café ** 4.129 
Cristalería ... » 5.808 

SORTEO D E L 5 DE AGOSTO 

Moto Lambretta ... ... Núm. Jf} 
Servicio de cafó " JS t 
Lavadora .... ^ ^ 
Transistor * 5 ^ 
Cristalería tallada " 8-0U 

SORTEO DEL 29 DE JULIO . SORTEO D E L 1Z DE AGOSTO 
. . . N ú m . J JJ* Nevera Núm. 8.623 Radio tocadiscos ... 

Cocina gas butano ... n 6.248 Nevera ... 
Transistor Telefunken " 5.957 Transistor 
Estuche cubiertos ... ** 5.577 Estuche cubiertos ... 
Reloj de bolas * 1.755 Radio Campánula ... 

SORTEOS DE C I E R R E D E TOMBOLA 

... . . . (do« series)..• Núm-
6'.683 

Vajillas completas de porcelana 
Servicios de café plateados ... -
Estuches de cubiertos de plata ... ** 
Cristalerías completas ... " 

Moto Lambretta Núm. 3.581 
Televisor " s.460 
COCHE SEAT 600 " 94.912 1(tót 

J Burgros, Agosto de 
La recogida dé premios do entrega inmediata se hará hast» ei 

del raes actual. La de los restantes premios termina el 30 do ^ 
tiembre próximo. 

para la retirada de boletos del sorteo de TRES LOTES DOMES
TICOS que la -

realiza en colaboración con la 

y a loá que dan derecho las papeletas del oóohe SEAT. E l »ort*0 
tendrá lugar ante Notario en la tardo de boy. 
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